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rliM dn pais, cinlmrn.il terça -Mia paia Viena, uiiiIk p**r-
d» lll»*ril«ile* — -.era latieaitu e-la xemana ims livra-

Urinar* dn reunia» do «lurl doa PrOndo* InlcriimliiiiriU
da l'a/, do iinal •' uni doa membros,

Ou |irí'inlns du pa/.
A propólllo doa 1'n'-

mlo« Internacional» da
Pai, dlalrlbuldo» p«*lo
Conselho Mundial da Vat
o cuja aigiilllcNçao o ro-
pen n-.xAo avullani coiill*
iiiiaiuelile, tivemos opor-
(unidade do enlrevltélar »
romancista brasileiro, mo-
inentoH anlea da aua par-
(Ida, pel» avlflo interna-
ciou ai, para Viena.

DIkhciioh Inlvlalmcnle o
famoso esciilori
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O» Premiou Inlerim-
eliniali'(la Pax foram cria-
doa para honrar aquele»
cMrltorrs, artistas e civil-
tlülaa cuja abra « ailvlde-
de lem iiiiitrlliuldo para
a defesa da pax inuiullal,
riiusiliul bojo uma daa
inala alias recompensa*,
que iHMlein »er atribuídas
a um Inlelet tiinl nn num-
dn. A rada reunião do
•lurl alio concedidos Ires
premiu* dn 5 milhões dc
francos franceses rada
uni. Para ler-an uma
Idéia da InipnrlAmia dés-
aea prêmios baala quo ae
diga que na última reu*
niln do Jrtrl existiam 04
caiiillilatns ao* premiou.
Oi primeiros laureados

Rm 1050 oa Prêmio*
Internacionais da Paz,
prosseguiu, foram conce-
dldna pela primeira vmi *
a escolha do Júri recaiu
nn pintor espanhol. Pablo
Plcasso, no poda turco
Narim Hlkmet e na d-
ncasta polonesa Wanda
•fnkiibowftka, a dlrdora do
filme fA última etapa».
Nmm ocasião foram dia-
trlbuldaa Igualmente Me-
dalhaa de Onro da Fas
entre outros aos pintores
Cândido Forttnarl, do Bra*
ali, e Renato Gottuzzo, da
Itália, ao escriior fran- prés Jcan-RIchard Blocb. ú
Desde, enifio vem sendo pdistribuídos anualmente 0os Prêmios Internacionais ^
da Paz.

INDICADOS OS ADVOGADOS QUE
PLEITEARÃO 0 REGISTRO DO P.P.P.
Nomeados, ontem, no Cartório do 3.* Ofício do Notas e Documentos,
pelo dr. Abel Chcnnont, presidente da agremiação, oi causídicos Luiz

Werneck do Castro o Arnaldo de Faria
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O 
ir, Abel Cliormoiit, pre-
«(dente do rnrtítlo Po-

pular /'riMiivssiíiii, nomeou,
niiicni, no Carfdrin do 3,° O/'-
cio de .V'ini e Documento*,
o» atlrnpmins l.ui: Wcrnrclí
de Castra e Arnaldo de Fa-
.ias para seus reprenenftiiitci
e i/íi(|iiel(i (ii;ii'ini(ii;(li> |ii*fiin-
le o 2'rle'ii'itil HuiHirlor Elei-
leral, Com esta procuração,os dois ronhccldoi advoga-
dn* plritcarani, Imcdlatnnirri-
te, junto ao T.S.K., o rcfllilrn
do P.P.P. eomn partido poli-tiro de itmbltn nnclnnal, a
fim de roncorrer As elciiõcs
de outubro vindouro.

Cnmo se sabe, o P.P.P,

-foi, até o niomeiilo, n iliilçn
jxiriidn quo atendeu fl» cri»
oeiicln» da noim Lei FMla.
rol do aprcírnloçdo rie liiln
rie cinqdeiite mil rleliorc»
porá o rnmpeieiife rrouurn
dei partidos políticos, Niln
nbülniilc, n êpua dn riitfldu-
ra de Dutra, o governo crer-
sou forle pressão «Atire n TH"
hiinnl para que negasse, em
flagrante tilnlacdn ria, lei, o
n-fjisiro ao noeo imrtido poli-
alço.

E o prele.rto (o mais in-
fanlll r absurdo) foi o de
que, enlre os eleitora* mm
assinaram o* listas apreien-

•WWA-^VV*»

Ioda» peln P.P.P. bania cêr-
ea de trinta pnr eento nu me-

inos «im- ilulinm «Minado pe>llçio pelo repislrn rfn Parti-
riu <'11/1111111.11(1,' o Triliiiiial
Eleitoral rasgava, assim, ai'ii(c;Miii(,.-(ji, e seus próprio»diipoaltlioii leoai*. eitaoele»
rendo (llscrimmncoc* «b»ur-
'Im por i/i"Hi'"i de ordem
tdeoMpIrn,

Ra*eaurio-*e na flagranteilepalldade ria primeira de-
elsâa da T.S.E. é que ai dl-
rlpeute* rio P.P.P. voltam a
pleitear a roucesiflo de leu
reglslro eleitoral, oue è ga.rentldo pela proprl» Owtift-
ttifçdo.
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Concentração
CONTRA O BANDITISMO

AMR O JVtflAMIlNTO, nn
¦Imite» 4o Traliatho, <i„ dln.
«imn noIrMva, n« nirlnlArd-
<«• illtl«lriii,i... ,„, |,n..rnt-.i
ao »rn Klndlrnln, ando ri-n.
lltaram rnnrnrrhln H«»rni-
lil*l». A sfili. ilu I.H..INI/H, ...

fui pequana para u mulllilAn
lln irulMillimliiti s, ,,11,. %ft r*.

pralnva pela iiu.i do Ijirrn-
(lln, rm írrnlo ai, Slmllrn.
Ii>, romo »ii vft «rlnm. On mr.
iMlrtralrns ri-puillnmni n pro-
pn.t» iiii .*i3% iir> aumento,
iniirriiiulo pnrn a próxlmit »n.
cuniln-folrn nnin nora n„rm.
Idíla, rm qnn pomilvolmentO
MftA decretada a i-ti-vii m-rnlda- cnrpnrncAo — (Ileportn-

Kcm na oitava pAglna)

Jorge Amado (Oondul na 8.» pagina) |j i I
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JORNALISTAS, VEREADORES, ESTUDANTES, OPERÁRIOS E DELEGADOS DE DIVERSAS ORGfl-
NIZAÇÕES EXIGIRÃO HOJE QUE SEJAM PUNIDOS OS MASSACRADORES DE MOREIRA E PROTES-
TARAO CONTRA A FÚRIA CRIMINOSA DA GESTAPO DE VARGAS, TANCREDO E ANCORA -

COMISSÃO PARLAMENTAR PARA AVERIGUAR S6DRE ASSASSINATOS E ESPANCAMENTOS

Trabalhadores do Arsenal
EscdJhem Seu Candidato.

| Aloisio Vieira da Cunha, indicado para con- j
| correr à Câmara Municipal, por numerosa co-
i missão de operários do Arsenal de Marinha •¦

GRANDE 
comissão tle trabalhadores do Arsenal de Ma-

riniia reuniu-se ontem, à tarde, no Escritório Central
Eleitoral dos Candidatos Populares e resolveu indicar o no-
me de Aloisio Vieira da Cunha, presidente da AssociaçSo
Profissional do Arsenal tle Marinha, para concorrer à Câ-
mara Municipal no pleito de outubro próximo.A comissão reuniu-se sob
a presidência do sr. Hermes
Alves de Oliveira, conhecido
dirigente das luta-* sustenta-
das pelos operários do Ar-
senal.

DESTACA-SE
Foi revelado na assembléia

que, ao se aproximar a re-
novação dos mandatos dos

ELEIÇÕES NO
CLUBE MILITAR

REALIZARAM-SE, 
ontem,

nesta Capital, as elei-
ções para a neva diretoria do
Clube Militar, à qual concor-
reram duas etapas: uma,
eoníiriuociònlstn, encabeçada
pelos generais Canrobert Pe-
rcira da Costa (presidente) )
r. Juarez Tavora tvice) e ou-
tra, de oposição, liderada pelo
teatral Lamartine Pais Leme.

0 quadro 
"social do Clube

Militar consta, presentemen-te, de cerca de dezesseis mi!
oficiais, da ativa e da reser-
va, dos quais dez mil vivem
no Distrito federal. Por isso
¦foram decisivas as eleições
nssta Capital.

Os resultados apurados io-
ram os seguintes:

Aos primeiros mtnwíos de
hoje, quando se encerrou a
apuração das umas desta
Capital, a chapa Canrobert
.vencia por .1,071 votos con-
tra 2.SM) dados à chapa La-
martine. Pouco depois era
aberta a primeira urna do
interior que continha 6J,i
rotos para a chapa Canro-
bert, e SS9 para a antago-
nisl.a.

Àtribue-sa significação 710-liitca ao resultado dó pleito,
já oue as duas chapas ex-
vressam, de certo -modo, duas
tendências <£e opiniões deu-
tro do. Exército, no que se
refere ài tentativas de um
3a")3e milltír.

representantes do povo à Cã-
mata Municipal do Distrito
Federal, os trabalhadores do
Arsenal de Marinha, com a
tradição de lutas e o reco-
nhecid0 interesse pelo bem-
estar público que os carac-
terizam, particularmente nos
movimentos encetados em de-
fesa da classe operária, não
poderiam conset-var-se alheios
às próximas eleições.

Um elevado número de
candidatos surge de todas
as partes. No entanto, em
sua maioria, quase todos in-
teirárnonte desconhecidos dos
trabalhadores e sem qualquer
passado que os possa reto-
mendar. Em face disto aque-
les trabalhadores ali reuni-
dos resolveram apresentar
r.omo candidato a vereador
o nome de Alcísio Vieira
Cunha, elen-.ento que se tem
destacado r.omo dirigente das
campanhas reivindicatórias
levantadas pela Associação
Profissional do Arsenal de
Marinha, da qual é 0 atual
presidente.

(Conclui na 5." pag.)

CHEGOU 0 FLAMENGO
REGRESSOU da Europa a cqut-

po do C. ti. do Flamengo;
Os ruuro-nègros realizaram uma
verdadeira maratona pelmi cnm-
pos do Velho iüuiuio. A chegada
do campeão carioca deu-se on-
tem, no Galeão, por volta das
39,10 horas. Apesar da chuva
11 grande torcida rubro-negra
esteve presente, a fim de saudar
os craques gaveanos. Embora o
saldo de vitórias <l" Flamengofnsso pequeno; ns resultados nb-
lidos podem ser considerados
bons, haja vista oa íatores con-
t.rárlos e os desfalaues solridos
pela eauipa. . O Flamengo teve
sete empates, três vitórias eduas derrotas. Mesmo reduzido
a cinco titulares o «mais que-rido» soube honrar o futebol
brasileiro.

A fim de protestar contra o clima de terror poli-
ciai que asfixia o exercício da profissão dc jornalis-
ta, os profissionais de imprensa, hoje, às 16 horas,
concentrar-se-ão em frente ao edifício de «A Noite».
A essa demonstração de repulsa ao policialismo quecaracteriza o governo antidemocrático dc Vargas ade-
riram diversas organizações estudantis, a ABI, o Sin-
dicato dos Radialistas, a CTB, a ABDDH e. outras
organizações. Os vereadores cariocas deliberaram
participar pessoalmente da manifestação.

EM CAUSA PRÓPRIA
O movimento de protesto 1 Chefe tle Policia, general An-

dos jornalistas visa, entre cora, um dos principais res-
outras coisas, a demissSo do I ponsáveis pelo monstruoso

O motorista fferaenef/iídb Viseu, quando prestava depoimento na Delegacia de Roubos ^
sobre os brutais espancamentos sofridos por Nestor Moreira. Embora os beleguins ten-
tassem confundi-lo, o motorista reafirmou tudo o que antes havia declarado; (.Mais de-

talhes na oitava página).

Marceneiros e Patrões em
ivaJta-RedoiidaJoje
Plenos poderes à Diretoria e Comitê de Greve para discutir eom os
patrões de Serrarias e Carpintarias — Parou ontem a fábrica de Móveis
Tocantins — Criada a Comissão Intersindical de ajuda aos grevistas

OS 
trabalhadores em gre-

ve de Serrarias e Car-
pintarias, reunidos ontem,
no Sindicato, em assembléia
permanente, resolveram dar
toda autoridade à Diretoria
e ao Comitê de Greve para
acertarem as bases do au-
mento, durante a mesa-re-'
donda que terão hoje com os
patrões. Por essa razão não
apreciaram a proposta pa-
tronai, feita por ocasião dà
última mesa-redonda.

• 'A

FABRICA PARADA
A greve continua em as-

cençâo. Ontem paralisou o
trabalho em mais uma fa-
brica de móveis: a Tocan-
tlns, situada em Engenho de
Dentro. K, para hoje, gran-
tles piquetes serão enviados
a outras fábricas, sobretudo

às que estão funcionando
parcialmente.
120 QUILOS DE GÊNEROS

Foi criada, ontem, a Co-
missão Intersindical de Aju-
da aos grevistas marcenei-
ros, encarregada tle angariar
donativos em dinheiro e

(Conclui na 5.' pag.)

atentado contra a vida dc
Nestor Moreira. Falando nu-
ma estação dc rádio, em me-
sa-redonda, o general Anco-
ra já tom'ou, sôfrega e aber-
tnmcntc, a defesa dos crimi-
nosos do Departamento Fo-
deral dc Segurança Pública.
Não satisfeito com isso c
agindo em defesa própria,
negou licença para a reali-
/ação da passeata dos jor-nalistas, em despacho arbl-
trário e especioso. Este fato
reforça ob motivos que vi-
nham, desde antes, levando
os jornalistas e demais ele-
mentos empenhados na iuta
pelas liberdades tlemocrátl-
cas a exigirem o afastamen-
to rio chefe da íaelnorosa
Gestapo da Rua da Relação.

PROTESTO
O Sindicato dos Jornalis-

tas, não se conformando com
a atitude fascista do generalAncora, recorreu da decisão
desse beleguim graduado, di-

(Conchü na 5." pag.)

Belém Paralisaia
0 movimento popular contra o aumento das
passagens dos ônibus não pôde ser contido

pelas violências do governo
gELÉM, i!) (IP) -- O atimeiilo de passagens dr ônibus** concedido pela Prefeitura ns empresas concessionáriasin com que toda a população desta Capital, em suces-slvos movimentos rio protestos, resolvesse pór abaixo adeterminação rio prefeito Celso Mnlcher. Estudantestrabalhadores o o povo em passeatas pelar, ruas, prntes-Iam contra n aumento, estando tnrios ns ramos rir* atlvi-dades rie Belém completamente paralisados.Também a indústria, em face das mnnifeMnrõ<\s deprotesto, resolveu cerrar suas portas até que a situaçãose normalizasse.

PRISÕES
O governador Zacarias de Assumpção. não podendoconter o movimento popular de protesto contra o escor-chante aumento, procura taxar de ^extremista» a revoltado povo. E, prosseguindo na onda de arbitrariedades, efe-tuou já cerca de 50 prisões, estando esta Capital sobautêntico clima de torro policial. O governador resolveu

proibir agrupamentos nas ruas e as mesmas rslão sendo
patrulhadas por soldados ria poliria militar p por elomen-tos da guarda civil. As tropas regulares estae *-(>coihidas
aos quartéis.

PASSEATA DE ESTUDANTES
Na manhã rie hoje centenas de estudantes saíram em

passeata pelas ruas centrais da cidade apesar do terror
(Conclui na 8.» pag.)

Apoio Dos Marítimos
à Luta Emancipadora

Fala o líder sindical Álvaro de Souza sobre a instalação da L I
gM ato solene, será instalada amanhã, às 20 horas,
Naci t0ri° da ABI' * L'ga da EmanciPaeSo

Personalidades de todos os partidos estarão nre-sentes ao ato. *
Falarão na cerimônia, entre outros oradores, ogeneral Leonidas Cardoso, os deputados Euzébio Ro-cha c Aarao Steinbruck, o vereador Kenriquc Mirandae o líder sindical Álvaro de Souza.TERÁ EXTRAORDINÁRIA

INFLUÊNCIA
. A propósito do aconteci-

mento, ouvimos, ontem, o
presidente da Federação Na-cional dos Marítimos, Alva-
ro .de Souza, que nos de-clarou:

— Acredito que a Liga
exercerá uma influência ex-
traordinária para a solução
dos problemas brasileiros.
Por seu intermédio, poderáo povo fazer valer os seus
direitos. Os marítimos, sem
deixar" de lado a luta em
defesa de suas reivindicações
espefificas, devem, e vão
propugnar. em defesa do pro-
grama da Liga, que, entre
suas recomendações, apela
para que nas próximas elei-
ções o povo derrote os en-
tregüistas e eleja os pa-Iriotas,

Na verdade, os partidos
que por aí andam não têm
demonstrado interesse pelasolução de nossos problemas,
dos marítimos e do povo.
Por isso, a recomendação que/az a Liga é da maior im-
portància..

MERECE INTEHIA
SOLIDARIEDADE

— As resoluções e o pro-
grama tia L.E.N. — disse
ainda Álvaro de Souza —
serão bem recebidos pelosmarítimos. F, sobretudo pe-Ia massa rins marítimos. Di-
go assim porque ainda exis-
tem, nos sindicatos, alguns

PREMIADOS
00 SALÃff

OJtírl 
do Saião Preto e BMnco— protesto dos artistas piás-ticos contra o Plano Aranha —

deu a conhecer, ontem, sua de-
cisão.

Foram premiados: pintor He-
bolo Gonculves, com viagem ao
estrangeiro; pintor Aldo Bona-
iler, com viagem pelo pais; Sim-
«fio Castelo llram-o (arte decri-
(•ativa.), com viagem ao eslráll-
gelro; ,» escultor Jar.í- Pedrosaí
com viagem pelo pais.Anísio Medeiros (desenho),
Fernando Pamplona (arte de-
coratlva) e Jacinto de Morais
(pintura) foram tamhém pre-mlndos, o primeiro cnm dez mil
cruzeiros e ns dois outros cnm
cinco mil cruzeiros, cadn. um.

Oompuzoram o júri os mtlslas
Milton Dacosla, Djanira e Gè.w
Heiler.

dirigentes tratando apenas
tle interesses pessoais. Mas,
no meio dos verdadeiros tra-
balhadores, há a compreen-
são de que os interesses co-
letivos estão acima de tudo
e de que é preciso lutar por
esses interesses.

Nessas condições, acho
que a Liga merece nossa in-
teira solidariedade.»

Cerco de l.õOO operários navais reunidos à
decidiram manter a greve parcial (não jatem mais extraordinário) e aderir à

ta de hoje, dos jornalistas. (Noticia na s." pag.)

7ioite de ontem, no sindicato da corporação
passeá-

D POLICIA DELIBERANDO EM CADSD PRÚPDIA
DELD3ERANDO 

em causa própria,
o chefe de policia deliberou prol-

bir a passeata dos jornalistas.
Nada mais natural: os jornalistas

vão Sair à rua em manifestação de
protesto contra as violências da poií-
cia. Vão. inclusive, exigir do govêr-
no a demissão "do'atual chefe da Ges-
tapo áe Vargas. Se fica em mãos
desta mesma polícia o direito de de-
cldlr da realização 011 não realização
de tal protesto, como pode éle se rea-
llzar?

O covarde atentado policial à vi-
da do repórter Nestor Moreira serviu
para revelar, aos que ainda deseja-
vam se manter cegos e surdos, que a
função da policia, neste regime, é es-
magár as franquias constitucionais e
os direitos da pessoa humana, fazer
calar sob o chanfalho qualquer críti-
ca e qualquer protesto contra um go-
vôrno de violências, de corrupção, de

-fome e abdicação nacional. Como po-
dia ria consentir na critica e no pro-
testo justamente dirigidos contra a
sua ação assassina?

E vê-se ai a Irrisão que é a afir-
inativa da existência tle liberdades

democráticas e franquias constitucio-
nais sob este regime. Por cima da
própria Constituição foi colocado em
mãos desta polícia de repressão con-
tra o povo o direito de decidir sobre a
reaiisação de manifestações publicas,
ds comícios, de passeatas, de reuniões.
£ claro que, se 03 cidadãos aceitam
êsts poder ilegal, inconstitucional, da
polícia, estarão abrindo mão de seus
direitos fundamentais.

Por isso, Iodos aqueles que dose-
,jam assegurar o respeito às garantias
têm o dever de Impedir que, vlolentan-
do a Constituição, as manifestações
da opinião pública fiquem à merc* das
deliberações dos libertlcidas da po-
licla.

Neste sentido é muito justa, e exi-
ge o apoio de todos os democratas, a
atitade tomada pêlo Sindicato dos Jor-
nalistas'Profissionais, não aceitando o
Indeferimento da policia ao oficio em
que comunica a realização da passea-
t» de hoje. «A Constituição Federal
— diz o sindicato em ofício ao minis-
tro da Justiça — assegura o direito
de reunião, não cabendo à Policia ou-
tra intervenção que não a de asscgu-

rar a ordem pública. Não sendo comi-
cio, não lhe cabe sequer o direito de
designar o local, o que lia dc ser íei-
to, nos casos cabíveis, sem frustrar
ou impossibilitar a reunião».

O sindicato coiocou em mãos do
ministro da Justiça a responsabiiida-
de de assegurar a realização da pas-
seata de hoje, de acordo com os pre-
cultos constitucionais. Diretamente,
Vargas e o sr. Tancredo Neves serão
os responsáveis por qualquer atentado
que houver contra o direito de ínnni-
festaçâo inscrito na Carta Constitu-
cional.

Mas a defesa da liberdade de ma-
nifestação é assunto pertinente a to-
dos os democratas — e da ação unida
e firme do povo é que depende a ga-
rantia de sua observância. Os jorna-
listas, os trabalhadores, todos os de-
mocratas são responsáveis pela reali-
zação da passeata de hoje — para
que se imponham os direi-
tos do povo e dos cidadãos
sobre o poder ilegal, arbitra-
rio e liberticida da policia de
Vargas, Tancredo e Ancora. *

Dep.
psswssssi

Eusébk> Bocha

Projeto Pela
Encampação

da Light
^ — "Nada mais faço
f, do que cumprir wm dever \
% ãc patriotismo — ciecíct- ^
0 rou-r.os o deputado Euzé- É
^ õio Rocha a propósito do É
Ú projeto de encampação da 0
0 Light que hoje apresen? d
0: tara à, Câmara Federal, fjÚ. Disse ainda o parla- Ú

I
^ mentor paulista-, É
0 — A iniciativa que to- Ú
Ú mei, e para a qual espe- Ê
P ro o apoio de todos os de- fj
0 mocratas, é mais um pas- ú
Ú so na luta contra os -nis- ^
p tes estrangeiros que es- *
0 trangulam nossa
é mia.

0acono- pNão podemos ficar é
p em atitude de indiferença 0
P ajite a ação colonikàdor.a 'é
á do imperialismo america- $
p no que, através de nn- Ê
% presas como a Light. jn- %'f, de predomina seu capital, p.
i snborn o desehuotuimeji- É
Ú to industrial de nosso íá
§ JXtfs. '-'¦'I

- ......¦«sstf-
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:lno:
•• OS MONSTROS DA FOI JÓIA

O' «niArlo dn Noite» publica na primeira pàgln
«reiMit-m us rumores da salda do general Murala Au>

com du cin-íhi du rollcla, os qual» JA romaearam a ctreular
nos eurriMturvs do 1'alaelo do Calett, eaptelalmento depois
dn dcclrtia. mu do Ministro da •luslloa de qua o Presidente
Vuruwr min havia tomado ainda decisão da manl44o ou auto-
llllil-lu lllM|lli'la poslo,»fala m- nos nunius doi provAvtli monstros quo aubstl-
uili.i'. iiinl-.iii Teixeira. Roberto Pessoa, BalUta l.u/urdo
sQu iiIbiiii» dos Indicados. 80 íalta mesmo o Pllinto na lista.

O AI//1K.aNTK dita Euríco Dutra no dia
O UELEGUIM d« ¦«" «ilversarloi

No final do umn nota do .«Ao airradexwr voas* oarl-
bcloaulm Carlos Lacorda(
oncoiiiiiimos!

m sr. Amaral 1'cbtoto de-
via saber quo mio sou da
sun marca, NAo vivo do dl-
nlieiro do Jogo, almirante
IVImiIo. Nem tis do casa-
mento protlssAo».

Inseimnto rapaz! NAo os-
colhe se(|ucr on unsuntos.
Km cnsn du ontorcado nflo

su mia em corda.

RESISTIU
O mesmo Jornal escrevo:
c... cumpre As forcas vi

p vas da Noção, aquelas que
& ainda iulu su lieixaraiii oor<
|f romper o pnra quem o Bra-
$ sll não ú um loleamcnto
^ nem nina loja dj retalhos'fi cm ll(|tii(laçAo, (•iinslittiii-.se
gj numa súlldu hurrulra Ue re-
g slstciicln, para Impedir, dc
gs mu muni (MiOrjrlca u putrlóti-
% ca, a perdição lotai deste In-'Ü Icllciliulo pais».
^ Sim; os brasileiros resls-
0 tem. E o que fazem, por
j| exemplo, neste instante, os
^ JornailstUB, atingidos com n
|| agressão uo rcnortcr Nestor
M Worelra,I* '
||Ê<èÚEI OrORÇOES
0 Esta é autêntica, Está no
% final»do discurso de agrade-
í| clmehtb dò velho tirano ias-
%

nhosa visita e expressiva lem-
branca — tio gratas ao meu
ooraolo — quero afirmar
que, aqui, todoa tomos a pasnas consciências, pois cada
um de noa, guardadas aa
proporções, poda dlwr com
• serena sobriedade du l'as>
tour, na reata doa anua se-
tonto anoai

cEu fia o qua pudol»Era s6 o qua faltava: o
Outra, do limitações noto-
rias c nnedóticai, comparun-
do-so a Pastour.

CUSTOU'* E OS DI-
N!~!KOS PÜRLICOS
No «Diário dn Noticias»,

escreve Aliomar Baleeiro:
«Dispôs do dinheiro dos

contribuintes, como se tora
o produto da venda dos gar-
roles de Itu. Oaalou nlém
do limite das auiorlsucftes
orçamentarias. Aplicou ver-
bas em finalidades alheias
ao destino delas. Deveu-
duu sem autorliaoao. Del-
xou de prestar contas da
maior parte das despesas le-
durais cm 1951».

E nunca se viu tanta feli-
cidade para os ladrões públl-
cos. As fortunas acontecem
dn noite para o dia. Getúlio
sorri e estimula os que
agem à sombra do Tesouro
Nacional.

NEGATIVA UE
AUTORIA

i.fimia nn «Tribuna ds nn-
prema h

•Na (illlnm reunlAn d» Al-
rolrwilmlu, u« alnilnoilo !"•>••nllr» II",ii,im n|„ rumln.
imruni u miHtmtu iln W-
IIUIIlKi.l |I,IIU «.» Illllllilll--.
li itilni.tr» ilu Miirlnlm «An
|-iilil|>ii.vi'il „ ii,„Ml(i'linnilii
negara o ui'iirrlilu>.

Cila * uniu i'uii>iiiiiio au
iniiihi , Culll<ilit)li H liegll"

Vereair íe Amaral Nercadeja Votos
Uva do auliiilii, O mim dutiillclio Ulnrimlo n umn uro-
va. Oi «issoa du taliiiio
Cliiilmin iliiiii.uii tini' luil|.
CS, Mu» (luilliitiui imiiiium
tu H.in.i.i. i: iiviuiiu ni'iii iu-
niil iiinlli-illiinilii, riuilii i">
nnn remo u rveiiuMAvei pri-melro.

O CONVENCIDO
PACHECO

O sr. Rutpa Pacheco con-
seguiu atinai ser recebido
polo sr. Vnrgns. Uopuls, In-
íoui

que nAo pnicru ninguém.
inurecundo por Isso o acata
mento do tudos. Com prawr

cICslou convencido do quo bi n™««wi i«»íi», mhu «
o dr. HünOes Kllho, moti tt> a nosaoal da Boa Vista, iiuiiii-
lho amigo, <i um Úmim uo | du a 10 du março -d\We ano,
mes, mim partido du lio- | londo A frento o Udur local,.
meus de rusponsablUdode, m o marceneiro Antônio Rudrl

Devido à Ineonsclínela, ganância, estrelteza de
escrito do vereador amarallata Edson Martins, os
moradores da Morro da lloa Vista, em Niterói, estão
ameaçados de nfio concretizar a sua velha aspiração
dc ter água em nuas casas. E' que o sr. Edson, usan-
do o abusando das suas funções de «manda-chuva»
da Companhia de Águas e Esgotos, transformou um
serviço público em urina política. E, agora, sem mais
nem menos, deseja que, em troca da continuação das
obras dc canalização do icferido morro, os votos dos
seus habitantes sejam carreados para a sua reekl-
ção ã Câmara Municipal nlterolense.

NAO HOUVE COMPROMISSO
Acontece, porem, i|iin o

¦' Kucs du Carvalho, presiden-
tu da t.Miila du Kumlia «Ca

I] prlchii.ia da Bua Vlstu», pro-
O levarei A superior dellbu- fc turoii o sr. Ktlsun Martins
ração do partido que lenho % P»ra entrosar um memorial
a lionra du presidir, certo de M «"»» H™ assinaturas, o vali-
que assim lazundo contribuo I do do Amaral, discursando,' afirmara ipio mandaria fa-

ser as ligações ilnirua, pois
era seu dever usslin pmce-
der, Independente du qual.
quer compromisso eleitoral
ou partidário,

para dar.A Bahia uma nuva
oportunidade para revelai
o seu civismo».

Alem du tom acaclnno dn
declaração, pcrguuta-so: quo
entende o Rcgis du civis-
mo? Rcgis entende 6 de en-
chaça, batida,-Jacaré u alua. CORTINA l)E riOIAÇA

TRAGÉDIA CARIOCA
«A Notlciav publica unia

«charge» com esla legenda:
t— Ilú! Como üoiisi^uiii

vocõ lliKivssar mi ruilcia'.'!

pf Tal afirmativa, porém,
(j iir>o passava du dcsla\uda'h hipocrisia, pois, enquanto o
fi fumlgurudu controlador das
| pipas dágua dc Niterói pro-
A vldeuciava a ufulivni.íio dos— Apenas disse quu linha | gorvlços do canalização no

espancado qiiinlionlas e ma- | 
• Bcua cabos cl-lloralstado diixenlns pessoas. l<ul B

logo admitido. ..i) | sondavam o ambiento para
% ver comu conquistar us vo-™ • los do pessoa).

letesíadj os JornalSi 
QC will9?1lfl HHÔ? AíI Vil tv Dl h i-'i v ¦ ••' 9 v Tn V PU-t PV b* «\ B.JQ m.láSil ÍIPíÈÜKIillilIjal% üft Ê> JL B ttu. Lnk ii Jüü VJ kk U V ft>

Vcrberada a agressão ao repórter Nestor Moreira — "Somente num governo discricionário, como
o atual, é que se assiste a esse triste espetáculo", diz o gerente do jornal 

"A Palavra" — Revolta
também em Campos

Os jornalistas fluminenses manifestaram o seu repúdio
& agressão sofrida pelo repórter Nestor Moreira.

Em rápida enquete podemos ouvir a opinião dos profis-sionais de imprensa do Estado, todos de acordo num ponto:os responsáveis são as próprias autoridades federais quenão tomam providências para que tais arbitrariedades te-
uham um paradeiro.

EXWJBGO GERAL
ATHONTA A CONSTI-

.;.;..,' TUIÇAO

Jc"ié Meu leis dc Oliveira,
dó jljiáílò do Povo», decia-
rou-nos;

— l''oí um desrespeito aos
preceitos constitucionais, queregulani a atuação dos pro-fissionais da imprensa.

O jornnli | a Luiz Surdo, da
«AsgajjHaBor; assim se ma-nifcS|O0i . : :.. ..

b~-::Sutnenté nurc governovmleiiffl' como 6 o atual, c
que se assiste a êsse triste
espetáculo de representantes
de imprensa serem espanca-
dos. a .proibidos de oxecccrcm
livremente as suas funções

conforme as garantias cons-
tituclonals.
UJ1A MONSTRUOSIDADE

Ainda do jornal «A Pala-
vra» ouvimos o linotipista
Eletler Carvalho de Souza,
que noa disse:

Uma monstruosidade. O
fato exige enérgicas provi,
dências.

Por seu turno, outro lino-
tipistn, José Camilo Holanda,
opinou:

Querem tirar a liberda-
de de Imprensa pela violèn-
cia.

OUTROS PROTESTOS
Protestaram ninda contra

a agressão ao repórter Nes-

Piquenique de Confra-
ternização Entre Jovens
Fluminenses Dia 23

Preparatório do Encontro da Primavera —
Programa — Transporte*;. Sob os auspícios da Federação da Juventude Flu-

minensc, em combinação com a Federação da Ju-
ventude Meritiense, terá lugar no próximo dia 23, em
Granja Feliz, em frente à Cidade das Meninas, no
município de Sâo João do Meriti, um grande pique-nique de confraternização intermunicipal.

Durante essa alegre reu-
nião de jovens, serão eleitos
delegudos dos jovens flumi-
nense'; -ao Encontro da Pri-
mavera da Juventude e dos
Estudantes da América do
Sul. Du piquenique participa-
rão jovens de Nova Iguaçu,
Nilôpoüsj • São João de Me-
rlti, Kamal de Xerem, Rnrra
Mansa. Fctvópolls e Niterói.
Delegações, fraternais do Dis-
trito Federal também parti-
íiparão da grande festa.

... PROGRAMA

Ó 'Piquenique, que ter&
inicio ¦¦pela manhã e só se en-
cerrará li noite, constará de
um. .churrasco, um baile, par-
tidas de. futebol e vôlei, com
participação de 40 clubes es-

pertivos. Consta ainda do
programa um torneio de pin-
gue-pongue, corridas de saco,' etc. O show programado con-
tara com a presença de- rum-
beiras, cantores, acordeonís-
tas, concurso de rainha, sob
a direção do Depavtairento
de Show da Federação da
Juventude Meritiense.

TRANSPORTE

Para se Ir à Granja Fe-
liz, no dia 23, deve-se tomar
na Praça Duque de Caxias,
em Caxias, entre as 7,30 e
9,30 horas, os ônibus espe-
ciais que ficarão à dispo-
sição dos jovens. Fora desse
horário, a condução exlsten-
te é o ônibus Mnntiquira.

1
ú 
;Íf El

iI

DÊaríaitiente ui
tíin|6Íro ^i

chega,a São Paulo, para a LIVRARIA
DAS BANDEIRAS, livros, jornais e re- _
vís)43 4oXmàÍ3 distantes recantos do wsmà
suí* *v*?' mundo •»»
r íi r •, • 6 - • ;¦ - -

jfíossa "oferta""especial desta Bemana:
CHINA PICTORIAL — re- Xf^.

vista colorida com ilus-
trações belíssimas .. Cr$ 20,00

LA VIE THECOSLOVA-
¦ QUE — interessante re-
....vista com ilustrações ...

-NÓÜVÈLLE CRITIQUE n'
i-.-.fiSv-^íirnero especial de-
diçado aos problemas

'.".atuais.da. cultura sovié-1\V -, tica

Cr$ 5,00

Cr$ 30,00

i%tíYRAKIA DAS BANDEIRAS

p :t;iv."ípirahça, 570, V — S. Paulo

ÁTENDE-SE PELO REEMBOLSO .POSTAL

tor Moreira os jornalistas Eu-
rico Pinheiro e o Sindicato
dos Jivnalistas Profissionais
do Estado.

Com relação à passeata os
profissionais dc imprensa do
Niterói hipotecaram toda á
sua solidariedade aos seus
colegas cariocas.

EM CAMPOS
CAMPOS, 19 (Do corres-

pendente) — Causou a mais
profunda revolta nesta cida-
de a agressão sofrida pelo
jornalista Nestor Moreica.

A AbsOcíí rão Campista do
In-piensa seji larlzou-se com
a AIII cm face dn inomina-
vel violência do ipie foi vltl-
ma o redator do vespertino
«A Noite».

(Da SUCURSAL)

GOLPI3 BAIXO

Ao se Inteirar de que nao
eslava facll » calequese no
icicrldo local, o ar. Nilson
determinou a parallsaçilo
das obras quo Ja so encon-
Inivam folias até a «lllca
dos Caboclos».

INCRÍVEL confissão
Ucscoiihcccndo os inoll-

vos subalternos do vereador,
os moradores do morro soli-
citaram ao seu lidei quo
procurasse aquele senhor
para indagar das ratões da
parallsaçüo referida. Local!-
/.mulo o ainarallsta om sen
escritório, o sr. Antônio Ro-
drlgiies do Carvalho foi sur-
prcendldo pelas Incríveis de-
cluraçõcs do sr. Edson Alar-
Uris. Afirmou o edil nllc-
nilcnsc, entre explosões de
raivai quo não mais daria
andamento ua canalização,
pois não irln trabalhar ã-toa,
de vez que não contava com
os votos dos beneficiados
por êle.

MÍÍDO DO CANDIDATO
POPULAR

Rebatendo as cínicas con-
fissões, o líder Rodrigues re-
cordoti que o que ficara es-
Inbelccido no ato da entre-
ga do abaixo-assinado fora
a total abstenção de ttiilitica-
gem numa reivindicação de
lal natureza. Exallnndo-se
ninda mais, o vereador do
Ingã adiantou que não mais
trataria de semelhante ns-
sunto com a pessoa do vlsl-
Innle, pois soubera que o sr.
Antônio líndrlgues de Car-
valho era candidato pela
«Chapa Popular» a verean-
ça por Niterói e que scrln
snicidio pntilico (dele, do
chefe dos «pipns-dãguu»)
dar «cartaz» a um seu uüver-
sãrlo.

Josué Barroso íoi visto pela «íálma vez falando com o Oficial de Dia da
Polícia Militar

Recebemos com pedido de publicação:«Continua desaparecido desde o dia 5 do corrente
o ex-marinheiro Josué Danoso.

O POVO EXIGE)
O líder Rodrigues repeliu,

energicamente, as Insinua-
(0os, não aceitando a pecha
do oportunista o de estar
querendo Imitar a tática dn
vereador do l\s.i>, quu so
trabalha para o povo vlsnn-
do o seu voto. Rclcmhrnu
quo durante anos trabalha-
ra em beneficio da sua gcii-
(o e da sua classe, «em Ja-
mais pensar tirar partido
disso, Concluiu as suas pala-

vras verliernndo o procedi-
inciilo Indigno do vereador
o donionstrniido quo » mes-
mo não inidla so rir da des-
graça do povo, usando, a seu
laliuile, o dinheiro da cole-
llvldndo para os seus rins
pouco limpos. E, despediu-
do-sc, afirmou léxliinlnien-
tei «O povo exige a conclii-
suo do trabalho e mio so
conforma em so Iransror-
mar cm Joguete do qualquer
nolltlcoldo quo brinca com a
miséria alheia!»

IMPRENSA
POPULAR

Dlmlori
PEDRO MOITA MMAIrlrti.nei t|.4|||

VHNIIA AVUI4A
NAmoru ii,, dia  |u-NllmiT.i «Ha.«do ,,,, , ,,„

AfSI.\.V|'l'IIAS
l snn ,,, ,, jiidiii,
0 niOKM,  UM»
S nir«i<a  mim

RXTRIIIUII
i mio , aoo.no

D iiii-Hf» ,, «00,00
!l lllrni-n ,, , 100,00

«iruis.M. r.M
SAO l'AIII»

llilll li"» IMmlKIltr», 8t —•lllll I».
Slll'USAI. KM NITKHol
•Iiiii VUrnniir do Urasuvl,

«01 — «obrado — «ala IO),
lieiiiicn» e AdmlnlitracAoi

III A liUKTAVO I.AIr.lll(.\,
IU - Hali. — nio d« Janrlro

Repelia o Mor a Versão ila Polícia
Serão julgados os assassinos do motorista Antônio Sotter Ribeiro —

— Será ouvido amanhã o alcagüete Perez —

S. GONÇALO, 19 (Do correspondente) —
O promotor de São Gonçalo, Agenor Teixeira
de Magalhães, não aceitou a versão de aciden-
te que a polícia de Niterói insistia em dar
para a morte do motorista Antônio Sotter
Ribeiro.

Desta maneira o assas-
Bino Romeu Martins Pe-
res terá que ser julgado,
assim como os demais po-

liciais que testemunha-
ram falsamente o crime.
Sexta-feira (amanhã), se-

Postos Eleitorais dos
Candidatos Populares

(Do Estado do Rio)
! NITKnoI:
| Risa Dr. Aurcllno Leal, 23 —

Rim BarRo de Amnznnns, 2 —
i Jlua Francisco Porlclln. 2.371 —
; Travessa Xavier Leal, 33 —

[ CAMFOSl
í ltua llnrflo do Amazonas, 29 — «ala 28

flua Dr. Mattos, 1.779 —
nua Teixeira Dias, 248 —

CENTRAL %marítimos imarítimos ú
cantareira l

CENTRAL ICAJU §GUARUS ^

^SAO OONCALO: g
1 Ruu 1» de Maio - antiga do Areai, s/n. — BARRO VERMELHO g
p ltua Minas Gerais, 91 BRASILANDIA gj

i Avenida Curloca, 1.212 —
% Ituu Francisco Duarte, 31 —
$¦ Ruu Dcllo Guaraná, 31 —
gf Rua Sandra Maria, 55 —

i NII.ol-OI.IS:
f Ruu Jullu de Abreu. 889 —
P Rua Uuiijumln do Freitas, 421 —
% Avenldu Uetullu Moura, 219 —
g Rua Amazonas, s/n. —

i OAUHA MANSA:
Ú Rua Sfto Sebustlilo, 1
^ Rua Oliveira Botelho, 248 —

I 1>ETHOI'OLIS:
i Avenldu 15 de Novembro, 759 —
i
i MAlift:
| Rua Petrúpolls, 188 —
1

vn.A rosali I
AGOSTINHO PORTO g

ESTAÇÃO DO ÉDEN %
VILA VTIJilADENTES |

_
OLINDA «3
OLINDA g

«ESQU1TA i=1
6ANTO ALEIXO fP

Esla é a informação colíúdu na Associação Ura-
sileira de Defesa dos Di: Hios do Homem.

O ex-marlnbeirò lúrn visto
pela últiinn vez a S do cor-
rente no quartel de Cavalaria
da Policia Militar, situado nn
Rua Frei Caneca, onde fora
apanhar alauns objetos seis
q.uo haviam ficado lá desde

a ocasião cm que csllvera
preso. Josué Barroso, naquele
momento tora visto CalaticYo
com o ofic ai de dia, ao en-
Irar no quartel, nuis ninéi.cm
o viu sair. Essa informação

Ç o n 11 n u a Desaparecido,
o Patriota David Âguilár
Seqüestrado pela polícia de Kubistchek e en-
tregue ao assassino Pedro Ferreira — Revol-
tada a população de Çaratinga que responsabi-
liüa o governador mineiro se algo suceder a

David Agüilar
BELO HORIZONTE, 1S) (Do Correspondente) —

Há duas semanas foi proso em Oaraíinga o cidadão
David Águiltir, polo fato de terem sido encontrados cm
seu poder alguns prospectos alusivos à luía pela liber-
tação nacional.

A prisão desse patriotafoi efetuada pelo subdelcgado
daquela cidade mineira, sen-
do o mesmo transportado pa-ra Belo Horizonte. Desta Ca-
pitai, David foi removido pa-ra o município de Govei-
nador Valadares e entregue
ao facinoroso capitão Pedro
Fèiwira; responsável poloassassinato frio e covarde doalfaiate Francisc'1 Alvoa, em
agosto de 19õ2.
NEGADO HABBAS-CORPUS

Apesar do grande esforço

Posto Eleitoral
" *
Em S. Gonçalo
Hoje será inaugurado
o escritório dos candi-
datos populares dos

marítimos
Hoje, às 19 horas, será

lnauiüiracVo festivamente, àRtia Dr, Francisco Portela,
2371, em Suo Goncalo, rt.Tis
um escritório eleitoral dos
candidatos populares niarfti-
mos às prójíimas elc!ções.- Estes são Lucidio de Cas-
tro e Sousa à Câmara Pedò-

:ral: Irincu José .do Sousa ¦ à
, Câmara Estadual: Gil Rcriri-
êues Pr.inco' à Câmara Muni-• cipal de Sâo Gbnçalo, e Tu-
lio Motta'à Câmara Mutiici-
Dal de Niterói.

Os trabalharíores mariti-
mos e o povo em Rernl e*tão
convidados a abrilhantar com
a sua presença este ato em
apoio aos candidatos popula-
res.

empreendido pelo advogado
no sentido de requerer liai
beas-cOrpus em favo: de Da-
vid Agúilar, tem sido o mos-
rr.o negado, sob a alegação
de não ser conhecido o para-deiro da vítima. Sabe-se, no
entanto, que David foi bes-
tialmonte espancado , e vem
sofrendo os mais estúpidas
maus Ivalos orientados pelo
bandido Pedro Ferreira.

A população de Cárntinga,
Onde o patriota seqüestrado
ó bem relacionado, teme pCe
sua vida e responsabiliza o
atrabiliário govòrnò de Ju-
celino Kubistschek pelo queacontecer a Da,-id Aguilar.

nos foi fornecida pelos seus
companheiros de prisão.

E' preeso notar que o ex-
marinheiro iá tinha sido
ameaçado de prisão naquele
quartel se teníasse visitar
novamente seus antigos com-
panhelros, o que faz suspel-
tar que o mesmo tenha sido
preso naquela ocasião e en-
vindo para a polícia civil, on-
de sua vida corre perigo.

Em favor ò'o ex-marlnhei-
ro já foi requerida uma or-
dem de habeas-corpus, es-
tando a ABDDH envidando
tocios os esforços para des-
cobrir o seu paradeiro.

Enganaram o
Esteve em nossa sucursal,

em Niterói, uma comissão de
moradores da Travessa tan-
to Expedito para protestar,
através da IMPRENSA PO-
PULAR, contra os Serviços
dj Águas e Esgotos de Nite-
rói que estão cobrando taxae
á'água aos moradores daque-
Ia Travessa e não lhes tor-
necem uma só gota do pre-
cioso lloüido.

Quando foi Inaugurado o
encanamento na parte plana,
os diretores dos Serviços de
Água e Esgotos de Niterói
prometeram botar água í.o
Morro, com o auxílio de uma
bomba. No dia 13 do corren-
te, foram colocados mais o'0

iDres

eivindican
Ssrvido

i Aumento
i

Edson Martins prometeu água e depois roeu a
corda, por íalta de segurança na transação

CAMP1S, 19 (Da Sucur-
sal) — Recebemos, com pe-
dido de publicação a seguin-
te nota:

A União do Pessoal de
Obras, associação que con-
grega os servidores públicos
de nossa cidade, em coorde-
nação com a União Nacional
dos Servidores Públicos
(UNSP) convoca a todas as
associações de servido-
res, bem como, os funciona-
rios municipais, estaduais,
autárquicos, pessoal de obras
verba 3 e os servidores fe-
derais em geral em nosso
Estado, para o Congresso Es-
táduàl de Servidores que fa-
rá realizar nos próximos dias
20 e 21.

Neste Congresso, nos os

DR. A. CAMPOS
(CIHUKUIÀO DENTISTA)

Dentadura! anatômicas, nor procemo aort*-imericM)0, Extra,-
cSea dltlccls e-operacórt dn bnoa, - IlUIIKiKS FIXOS B MAVKIB
(itnach) coin mnturini garanti rio por preçol ratoavelf. (Ooninl-
tórhn Hdo tio Carmo, ti — D.» andai — Saio 1)01. âa torças, qulo-
taa a lalimliia. * «no O. Manuel. 81 . Siibrado), ta íorundal
quartas i sextts-lclras. — Teiolunei (2-1814.

NERVOSOS
Desanimo — Angustia — Ulrtculclndcs Sexuais no Homem *nu MUlher - iMitilhs — lnsftnla - IrritHiniliIiirit- - NervnsH-in de Inferioridade e Insc^uiuncu — tdeius

de Frucnssu — 1-JsKutamunto
Scntlmonli

Xcntamonto esppi-lulizn-.-, das dlstnrliios
 (JUjVUJA FSlCOLnUICA —

neurótico»

ir J fw^m
""^ÂF^'?? ,ÃL,y,M- n - U> ANDAR - FONE: 83-S046DAS 9 AS 12 E UAS 14 AS 1B HUHAS, DIARIAMENTE

servidores públicos, discuti-
remos as nossas reivindica-
ções e a elevação de nossos
vencimentos.

Tudo por Cr$ 2.400,00 de
vencimento inicial!

Tudo por um salário-famí-
lia de Cr$ 300,00!

Tudo pela aprovação da
tabela do Barnabé!
Campos, 15 de maio de 1954.
Luiz Slmonge de Freitas,

l.9 Secretário.

Novo Assalto à I
Bolsa do Povol

Aumentados os pre-
ços dos ônibus em

Petrópoiis
PETRÓPOLIS, 19 — (Docorrespondente) — A solu-

ção encontrada pela Câmara
iocal e pelo prefeito Cordo-
lino para evitar a greve dos
motoristas que seria concre-
tízada caso não lhes - tosse
concedido um aumento sala-
rial àqueles trabalhadores, íoi
a majoração no preço das
passagens dos ônibus. Estas
passaram a cusvar üt)% mais,
sendo cobradas na base de 40
centavos por quilômetro.

Os motoristas toram au-
mentados em 40 cruzeiros diá-
rios, tendo sido criado, pelaCâmara Municipal, de afo-
Katfilho, num departamento
de concessões na Prefeitura,
nara, afinal, acharem aquela
solução que só vem preiudi-car a população e beneficiar
os donos das emprsas de ôni-
bus, que com o aumento au-
ferirão maiores lucros.

njelros de cano, até a subida
do Morro, não chegando à
sesunda casa, mas a prometi-
da bomba não íoi instalada.

Entretanto, o S.A.E.M. man-
dou cobrar taxas exorbian-
tes em todas as casas, a oar-
tir de abril, mesmo às casas
em que não passa encana-
mento.

O proprietário de um lote
ó'e terreno situado 20 metros
acima do nível da rua terá
que panar CrS 171,00, por
mês, dc taxa dáruia, sem re-
cober uma só Rota dáfiua.
Contra êsse verdadeiro us-
sallo à bolsa do povo proies-
tam os moradores da Traves-
sa Santo Expedito. (Da Su-
cursai).

PINHEIRO

ENCERADEIRAS — ASPIRA-
DORES DE PO' — ESPA-

LHADORES DE CERA.

Demonstrações gem compro-
mlsso. — Recados »p1g telo-

íono : — 43-2025

rá ouvido em juizo o ai
caglieto Pcrcz, com a aa
siotencia do advogado do
Centro dos Choferes e do
Sindicato dos Motoristas
Autônomos.

ESCOLA
DO POVO
Curso dc violão e

cavaquinho
Estão abortas, na sewcta-

ria du Escolu do Povo, à Av.
Venezuela, 27, C andar, as
matriculai; gratuitas para os
cursos dc violão e cavaqul-
nho. Inscrições na secretaria
da escola, diariamente, das
18 às HO horas e sábados das
15 às 17 horas.

SEM ÁGUA
Moradores do Baiico de

Palmeiras, reclamam porquecontinuam sem água. Apesar
das pron:cssas demagógicas
qo vereador locul, Ègberto
Cechctti, visando obter mais
votos, ulnda não melhorou a
situação aflitivo dos mOra-
dores.

(Da SUCURSAL)

Bela Escola
mas não funciona
Construído há mais
de um ano, o Grupo
Escolar Ezequiel Frei-
re se mantém fechado

1ÍESENDE. 19 — (Do cor-respondenle) — O governoconstruiu uma escola parafins ornamentais ou, poss.vel-mente, para fins demagóRi-
cos. E' o que se depreende
da situação do Grupo Escole.;
Ezéqüiel ' Freire que. cons-
Ituícío há mais de um ano.em Itatiaia, ainda nSo entrou
om atividade, malgrado asdificuldades em que se encon
tram centenas de crianças quenecessitam de matrícula. Ao
que se presume, os homens
do Rovêrno aguardam a pro-ximidade das eleições nararealizarem a inauguração e,
assim, canalizarem simpatias.

POLICIALISMO EM
BARRA MANSA

BARRA MANSA, 19 —
(Do correspondente) — Oscapangas policiais do sr. Ama-raJ Peixoto estSo organizan-

do a repressão policial con-tra o povo de Barra Mansa
que realizou há dias o enter-ro simbólico do governador,seguido de passeata e gran-de comício de repúdio ao go-vèrno.

A esta cidade chegaram deNiterói oito "tiras" da OrdemPolítica e Social, correndo in-sistentes noticias de imnen-•o repressão contra a popu-lação particularmente eontr»
operários.

V Dia de Venda das Últimas
Novidades Importadas

flya Ehrenburgo
Críte Ncuvième Flot —

3 vols
La tempéte
La Chute de Paris ..
Lettrcs a sa FnmilIIe— II. do Ealzac ..
Les Morts restent

jeunes — Anna
Seglicrs — 2 vols.

L'art et Ia VIe SocIa-
lo — G. Plékh*
nov 

Ilistoire de Ia Révo»
lution Russe —
Máximo Gorkl, V.
Molotov, K. Voro-
chilov, Serge Kl-rov, A. Jdanov et Stallnc — 4 vols  185 00¥„!„ ,í„ m..„„„.. ._ o voIg _ y Ajaev ' 11000

195,00
90,00
55,00

110,00

165,00

65,00

Ilya Ehrenburgo

Loin de Moscou
L*>« Communistcs — 6 vols. — Arügon 230.00

Nicolás Guillen
Songro Cosongro .
El Son Entero
De nouveaux com-
. battants se leve-

ront -- Zapotovsky
La stratégie de Ia

guerre revolution-
naire en Chine
Mao Tse Tiing ..

Maiakovski — Vers
et Proses  65,00

LIVRARIA
INDEPENDÊNCIA

RUA DO CARMO. 38 -
SOBRELOJA

25,00
25,00

56,00

23,00

Nlcol&s Ou,,-,
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NUM PEQUENO ESPELHO

AfíMjiriio 
úa uioláncl- «o-

fruta velo jornalista
JM<# fHor&tt, leio quo o
íwnmVi «ipancnaor encara o
LuirrogatórU), ot rcpori-rr-i,
tu indqiiliifi. /omarii/icn.,
num "rinitmo rítmluuitu",,,

Creio <n« tUiiOiiém <b 11- m'
iiirprMtaMr cum lano. file,
.-mu, e auit dtMTia emui «ur-
jiri'1'inilf-o 001» o Clflllior que
,1 imprcMii fas fiuoru cmiliii
o mu ato, Dirá "Mim /oi luto
,,:i( a.mrriflt, pnra iiio fui
airM-Mrado « diploiaaiiii,' Mu-
ro *tt fino t o iiwii pão lera
iih« <<c otiMMfldo com o una-
ou* d/u tifiiiiu.-i quo prendo
,¦ «panco. Em a jihuiçu ilu
in«u gavtfiUA qut ma ciuuiinu
,i 1,'ü.ur a irrüipoiniiintiiiii d*
* o prc.*irlo de icr um Dom
cipanecMor. Foi cia que me
,-niiiion o ásfender as leis
com pontapés e «oco. tio rim,
na cabeça • no coração das
prsuoí, porqMt as Ide c tida,
MUI exccutorcij, sahnon do
mesmo molde. O preso niin-
ca tem ratão, /oi o que «a-
jtnwi "o 

prMldentc Getúlio".
O ceepo ao homem, que min
ttja polícia, que mm seja ho-
uirm do governo, <á sempre
bon» aluo para o exercício do •
nosso atletismo policial c /o- |
ra diiso pouco wile, Seja- i
mot bruto», magnificamcnte
iiítfiiiM, porque assim o inier
•i rtplnie. aiinn nos ensinam
o» filmei americanos cuco-
m*mfif<-o» para o nosso estilo
de vida, assim proclamam tu
histórias em quadrinhos, tu-
im recomenda a literatura
ifitial da tara e da porão-
om/ia."

O fiiarda deve manifestar
« sua surfreta, ecun. efeito,
r maior o seu espanto se fôr
lumido. Mo, pnra ser puni-
do, seria preciso punir o ga-
jitno c « punição deste,
Deus do «hi, é a sua derru-
baia.

Sm,, devemos ucr no es-
poticaiior, como num peque-
no espeHin, o reflexo de uni
lYfflme inteiro atolado no
nangite, no cinismo, na pró-
prte corrupção. O guarda po-

ilera dlrloIr-Ki» n Oolillio dl.
wiitio.lfie.' ''t;,volo. muilui,
mui* fizeram agora meunmos rãtpoiifavcla pela morte
dos lininbmros na Ilha. iam
pitar nus milhares •* iiiiüin-
rei qiiti d, areia,, por hein
/<"**». maiiila espancar « ma-
lar nos enreeres a uns pnt-cai publicas, como iiimucia
(ic/ii fuma na pcUi explora-
çihi ou paio ilesfini/mrii, .Sou
ii hi bem cuspido ti esenirtiilo
/il/io dc v. excla., suu pro-iluin, sua ••h.iiiiiiciíii, pi,.i,i'i
dliur moinio, sem receio, a
sim obra prima, Sei fpiu me-
reco num pruj/ioçito au pane
de t*. e.ecm., como iiccnle
céu a um ueiicnil, Eu ç o
peueral fazemos parte de
num iiiesmn escola, de mun
mesma lustitulçdo, de um
mesmo o/icio, 'Apenas com
esta diferença.' (jcucrnl niiin-
da mirar ou dar e ca dou u
SUVa, E SCi l/lli* llllllfillllllillll
sempre foi v. e.rciu, com a
nossa "classe", porque somos
nós o Mc creditamos, nm
prestcíu a jiiriu, as ordens
ui/nlíücis dc u. excla., pro-
/etnias icmpra entre os ar.
rotos de um banquete, entre
li lu a anedota e uma baforada
de efiarato. E- du um delito
peco perdão a v. c.vcia. e
mereço castigo por isto- /oi
o ile mio ler !if'indudi> inie-
iliniiimeiiie o atrevido repor-
ler conto jrf a muitos temos
/cito, com»/ /a:emos com f(iti-
lo operário, com inuio cam-
punes por ai fora, sem uotf-
cia da jornal; snm nada..'.
Perdoara par ter sido uns so-
quiuhos e prometo a V, excia.
aue amanhã serei mnis c/l-
ca: e sumário nos meus so-
cos."

Dirá 'isso 
o guarda de "re.-

fo/iiiuii* cinismo". Sim, «
sua punição não poderá ser
a punição de seu mandante.
pois a punição dèsíc, segun-
do- penso, significa rierrntiá-
Io, K não srrri er.ta' a puni-
cão i/ar deseja o nosso povo,
certa, ineoifrfvcl, c em tempo
breee?

JUI.CIIHO .UKAN1MK

20-5-105i IMPRENSA ronxAn Página 3

Continuam os Espancamentos Policiais
Preso e espancado em Niterói o operário teceláo Agenor dos Santos» ex*

vereador em Magé

mnis dc do/ mim, pai «lo m>i*
filhou o Inl iirblltnriiiineiile
preso e cupimcadn por ler
,i.:i iitiiin rom um dos muitos
policiais nue infestam a FA*
lírica Ktthor, n reipolln ile
utieitões de horário de ualni-
lho,

PROTESTAM OS
TRABALHADORES

— A i)i'lnun o'o Agenor —
dluernm compaiihclros dc
trabalho dnnuélo onerado na

0 operário, tecclúo Agenor dos Santos, cx-vereu-
dor pelo município dv Magè, foi prfso por policiais
do sr. Amaral Peixoto nu Fábrica Têxtil.Èslher e
barbaramente espancado,

Ato o niiiim-iiiii ii.in lu sa-
ho om min estado sa cucou-
tra luiuélu trabalhador o '•¦ ¦¦
ocorra prceisníncntii fiuando
tfitla a opituAo pública t>t* aeha
tomaila do revolta contra o
brutal sevieiamentn dc quo
foi vitima pelo» policiai), du
Vargas, o repórter rio "A
Noite", Noslw Morolro.

O operário têxtil Asonor
dos Mnntos e lrabnlhnn'ni lui

Otários Americanos
Em Portugal

Nn Jornal *0 Primeiro dc
.lanelro», do Porto, vem pn-
pllcnda n .seguinte noticia:

eKoram presos pelo P.S.P,
o enviados no Tribunal de
Execução fie Penas e A Poli-
ela .Indiciaria, respectiva meu-
te, os cnrlelrlslas I.uls dos
Santos, -iü Pastilha Kl.ásll-
caj, já com U prlsOcs por
furto o outros delitos, e San-
chn Carvalho da Silva, o I
cSancliO Pain;;r, com 8 pri- |
soes. O primeiro foi detido
junto dn Igreja dos Jerôtil-
mos por suspeita dc nll se
encontrar para praticar nl-
gum furto de carteiras, tlada
a aglomeração do excur-
sionistas americanos naquele
templo, O Saticlio foi caplu-
rado nn estação gare mari-
lima de Alcântara, por sus-
peita dc ler furtado n um
americano a carteira com 140
dólares. Vários outros excur-
sionistas foram também viti-
mas de idênticos furtos-.

iiosbii ipdiicAo — poe, em avi.dônçi» a odiosa atuação dn
oollcl» nu leuiino a que e»l»
«iibiiietliln o iiiimi biiiMiciio,

A brutul violeucui contra
o miii.iii i.i Nestór Moreira¦• um eíiKf) ,i muiti, pois iliu-
rinmonto imlicials praticam
tais selvngcrlns contra tra-
bnlhndnrof, nn» fábrica», «
mifilm como t>e prestam pnra
recebei' "bola»" do* easa-4 dn
tolerância o oo» antro» do |o-
unWna, assim romo sp prei-
iam paro "leftes da chácara",
lambem »e colocam a saivicn
dn csplorncAn pnlronal, co-
metendo impunemente lódn
sorte de violências contra
operários.

0 Caso Nestór Moreira
e os Direitos do Homem

A responsabilidade do governo é patente — diz
a nota distribuída à imprensa pela Associação

Brasileira de Deícsa dos Direitos do Homem
A A.R.D.n.ll. aiiilin tio distribuir à imprensa a

M*uuin(e uniu:
fiO i*.sptini*aiiii*iilo (lo jornalista Nestór Moreira,

priilifiitlo por policiais lotados no :!" Distrito Policial,
cm Copacalrann, teve por parte dos diversos setores
da opinião pública a mais .justificada manifestação de
repulsa i* indiKnação.

A ncsion fio preso i> in-
violável, l-lspniiciii, portanto,
um i-iiliiilfio (leliilo e iitenlaf
írontabiiento contvn os dl-
rcito.n do homem à a dlgni-
dnde dn pensou humana- K
ôsfc espancamento ?e tomn
muito mais gravo quando •'*
aplicado no interior de uni

0 GENERAL GIAP FALA SOBRE A LUTA EM DIEN BIEN PHU

or Batalha daGuerra do Viet-Nam
0 ftRRO PRINCIPAL DOS AMERICANOS E FRANCESES — POR QUE OS COLONIALISTAS CONCEN-
TRARAM, NAQUELA POSIÇÃO, TANTOS HOMENS E TANTO MATERIAL DE PRIMEIRA CLASSE? —

KOMA (nelo aéreo) — Franco Galamanarei,
correspondente do «Unitá», conseguiu a primeira en-
I revista concedidu a um jornal da Europa, sobre a
batalha dc J)icu íiicn Phu, ir*1o general Giap, coman-
daiiti* do Kxércilo Popular do Viet-Nam.

Giap declarou que a vitó
ria sc tornara clara desde
que se constatou que o.s co-
loiiialistas, na praça forte do
general Pe Castries, conta-
vam com munições apenas
para alguns dias.

Í.STKATÉGIA
COLONIALISTA

Quando os colonialistas se
estabeleceram em Dien Rien
Phu, disse Giap, dois objeti-
vos foram tidos em conside-
ração. O primeiro era a pos-
:-c de uma base de ataque
ao noroeste do Viet-Nam e o
segundo, um objetivo a lon-
;;o lermo, era a conquista
de uma base aérea, que por
sua posição geográfica seria,
para os americanos, a mais
importante do sudeste cia
.\.su.

Com eleito, Dien Hien Phu
localiza-se no centro de um
circulo formado pelo sueste
da China, Burma e Sião.

Tendo-se em vista a gran-
de distância entre Dien Bien
Phu e a retaguarda do
Exército Popular, observa
Giap, o comando francês não
contava com a' hipótese de
ser obrigado a travar luta
defensiva naquela base de
ataque terrestre u aéreo.
Diante desta emergência, o.s
colonialistas sentiram-se sú-

-hftiirhenté obrigados a reti-
rar torças dc outras frentes
ria indo-Chiná, concentram
do-as om Dien Bien Phu,
juntamente com o mais mo-
dfi'1'hò material fo"l*net*ii!o pe-
los americanos.

A UlOi-iiSA
UOS GÒX-OMAJ.ISXAS

A tleíesa assim improvisa-
lia pelos colonialistas basca-
va-sc nos seguintes fatores:

Primeiro: o estabeleeinien-
to fie um sistema de eiitrin-
cheiramentos com múltiplos
pontos fortes como centros
rlp resistência. Navarro con-
siderava esse sistema ihcx-
pugnáyel.

Segundo: a potência de ío-
go uc sua artilharia e o
apoio aéreo.

Terceiro: a existência de
campos fie aviação, princi-
paimente do maior deles, si-
i jiitlo ao norte do bastião,
üiiico elemento de ligação
ile Uien Bien Pliu com as
bases colonialistas.

Nas três priiueivits sauta-
in-.s do asfalto a Uien Hien

1'iui, continua n general Giap,
foram desunidos dois quin-
tos da guo-rnição, o sistPir.a
defensivo do setor norte ruiu
e com êlo dbsnporepeu o
principal anmpo de aviação
que ligava Do Castries às
forças IVam-esns, Aléni dns
perdas em homens, os frno-
ceses logo tiveram qtie en-
frontal* desvantagens de or-
fiem geográfica. Apertados
num circulo estreito, perri,*-
ram o controle de área? ne-
céssáring à utili/.ação de ro-
cursos ir.òyéiti de defesa, fi-
cando quase sem capacidade
de manobra.

A essa altura, qual o apoio
com que poderiam contar 05
colonialistas? Apenas a fôr-
çn aírcn americana, que. jo-
gava sobre as posições do
Exército Popular bombas ai-
tamente explosivas e de na-
palm. Nésse.s bombardeios fo-
ram emprpgados principal-
mente fortalezas voadoras
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O erro principal dns impe-
rialislas foi a suhóstimaçâo
da capacidade dc. luta do
povo em, defesa da liberta-
ção nacional, declarou o

general Giap

B-2C, mas °s danos causa,
dos por elas foram sempre
insignificantes e incapazes de
mudar o curso da luta,

1ÍRRO PRINCIPAL

O correspondente Franco
Calamandrei pergunta a. Giap
qual o maior erro cometido

1^,'ijiti'álií o Veto Píf^-^dftwdal
Reuniu-se. ontem, no Palácio Tlradentes, uma sessão

conjunta do Congresso Nacional para apreciar o veto pre-
sidencial ao projeto que isenta de direitos
de importação e demais taxas aduaneiras os
minérios de zinco o ostanho. Encaminham
do a votação falaram os srs. Guilhermlno
de Oliveira, Amaral Peixoto e Arnaldo Cor-

i . - --•! deira, favoráveis ao veto, e Campos Vergai
contrario ao mesmo. Procedida a votação íoi o veto apro-
vado por 148 votos a favor e 55 contra, além de 11 em
branco.

CONGRESSO!
NACIONAL ,

Solidária à Passeata a
tiaiiTO?.^^ dos Vereart^ires

Comparecerão à manifestação contra as violên-
cias da polícia
A unanimidade tios vereadores íavorà-

vel à passeata dos jornalistas, de protesto
pelas violências policiais praticadas contra
ii repórter Nestór Moreira e em defesa das
liberdades democráticas.

us vereadores cariocas, sem
Ifift&r
exceção, aprovaram um re-
qtierimento, dc autoria do sr.
Magalhães Júnior, propon-
do o levantamento da ses-
são dc hoje, às 15,30 horas,
paia que todos os vercado-
res, funcionários da Câmara
e jornalistas credenciados
naquele legislativo possam
participar da manifestação e
expressai' sua indignação
contra as brutais agressões
e arbitrariedades que são

Ií
I
|
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Avenida 13 de Maio, 23 — 19»
Ê

Av. Presidente ^

iio Branco, 16 -I

Quadra Q-18. p

POSTO CENTPwAI
andai', sala 1.904;

• FriNCfONARTOR MIINfCTPAíS
V:u'.",.i IHi !'¦" andai', .-:ala 601;.

|j {7Bt-lTI-0 — fítia Visconde do
I fenorarirlí

CAMPO GRANDE - Rua São Jacinto, 118.

3AÍTÜE — Rua Silvino Monteiiegro, 98,

$. ROCHA -- (Fim dá linha do lotação).

[•'AVELA DE PARADA ÒE LUCAS

ENGENHO NOVO - Frei Fábiano, 236; |
PIEDADE — Clarimundo de Melo, 66_. 4
PILARES — Dialma Dutra, 39. ú
GR A JAÚ — Teodoro da cilva, .1.004. |
VIGÁRIO GERAL - Ottawa, 31, |

PAVUNA — Estrada da Pavuna, 4oo. g
BONSUCESSO - Avenida dos Den ooratas. 770- |
CATUMBI — Rua José de Alencar, 61, sala 2. |
RICARDO DE ALBUQUERQUE - Taquarussu, 564. |
ILHA DO GOVERNADOR - Estrada dn Porteira. |
FAVELA DA PENHA - Rua 7, n« &\ |
TRABALHADORES DA LIGHT -Rua Piauí, 250. |

1 BAIRRO MARTA DA GRAÇA -- Rua Visconde de ^

I 
A'.'H 

vítíKWri^DE CARVALHO Estrada de Vicente de 
|

I Carvalho, em frente à Standard Elctric, ||

Chamados
ao Posto
Eleitoral

praticadas pela policia em to-
do o pais.

SUSPENSA A SESSÃO
Logo após, o vereador Frc-

derico Trotta propôs um vo-
to de pesar pelo íalecimene-
to .do professor Raja Gaba-
glia, ex-secretário geral de
Educação. Em adendo ao re-
querimento apresentado pe-
lo sr. Trotta, o vereador
Mourão Filho propôs que
fosse manifestado o pesar
através do levantamento da
sessão, o que foi aprovado.

i

Pedem-nos publicar:
«Estão sendo chamadas a

comparecer ao Escrito-
<rio Central Eleitoral as se-
guintes pessoas a fim de tra-
tarem de assunto relativo ao
seu titulo eleitoral:

Ayllon da Silva Ribeiro,
Durval Sales de Góes, Liai-
do Ferreira de Mendonça,
José Vital de .Albuquerque,
Manoel Aloizio Ferreira, Ma-
ria do Amparo Vieira, Milton
Mendonça e Silva, Newton
Ferreira, Otávio Rodrigues
da Silva, Pedro Livramento,
Norayda Leite de Assis, Ru-
bens Faustino doa Santos,
Walner Fernandes, Wando
Moreira Braga, Ztúeika Leite
Mathias Gildasin de Assis.
['lõiipTin Mnrijhètr; .lacy Fci-
reira e Cícero Vielca Mc
neaea..

I

peln.j franceses c americanos
eir. Dien Bien 1'hu-

clf'oi. responde, não tecem
avaliado 11 capacidade rio lu-
Ia de um povo quo se bate
por sua independência. Este
erro constante fins imporia-
listas mais uma vez se ma-
n tf estou- em Dien Hien Phu.
Ao mesmo tempo eles subes-
limaram o jrrau de maturi-
darie atingido pelo Kxércilo
Popular e os imensos rc.-ur-
sos do povo do Vict- Natr.

Sôhre a importância da ba-
talha, (iiap obaervott que ->f
franceses cm j. vogara 11: i*i;i
Dien IJíeh 1'hu amplas '..-
servas de tropas do elite, in-
clusive pára-quedtstas, n-.obi-
lizando para esse fim todos
os recursos aéreos de que
dispunha para transporte de
homens e equipamentos e
para bombardeios. Os contin-
pentes colonialistas do Del-
ta, do sueste do país, de Iiaos
e CamboilKC foram desfalca-
dn.s no reforço de Dien Bien
Phu.

Giap termina afirmando
que a batalha de Dien Bien
Phu foi a maior da guerra
do Viet-Nam.

CANDIDATURA
EMPACADA

GRANDES 
defeitos u parte,

o sr. Juarez Tavora
sempre /oi fido e hauido como
pessoa circunspecta, de cir-
cúnspecção ns vezes acácia-
namente eaicessiúa. Quündo
a Coluna Prestes cercou Tc-
resina, o então coronel Tavo-
ra, com seu gigantismo cs-
canchado nuiii burrico, foi
preso nas imediações da pe-
queiia capitai, por três jagun-
dos sitiados, que empunha-
vam espingardas de dois ca-
nos. Tudo porque, tendo 'o je-
rico empacado, Juarez julgou
que mio seria decente, êle
o/icial de Estddo-Maior, des-
montar e puxá-lo pelo ca-
bresío.

. Submetido a longo proees-
sn de metabolismo político, o
Juarez de. antes de 1930 de-
sapareceu por completo, dan-
do lugar à um outro que se
presta a encenações à moda
dc Trunian e. dc acordo com
o estilo de vida americano.

Em. clichê f/.o jornal de
C/tató, Juarez surgiu cmlcm
com chapéu de palha, quebra-
do na testa, à moda dos cati-
gaceiros do filme de fjima
Barreto. No chapéu, o seguin-
fe íeíreiro, inspirado nos dis-
ticos de para-choques de cer-
tos' caminhões: "Sabe a fór-
ça que tem".

Cem essa fantasia, sempre
desajeitada, tomou parte em
festejos cfrmcos do Congresso
de Municípios onde cspernwa
que lançassem sua cândida-
fura a subsfiíuío, na Presi-
dência da República, do b-ri-
lhante marechal Dutra.

Apesar da força que tem,
a candfdaturn não saiu. con-
finiian.do empacada, como o-
jegue manhoso de Teresina.

distrito policial e pelo" pró-
prios guardas dònsc distri-
lo, rob ns vistas roniplaccn-
teí d'f autoridade dc plantão.

Como, porém, tem sido di-
vulgailo c documentado 11 far-
In es'B não 6 um f<i»o v>.-geni
nos anais da policln carioca
ou de qualquer oul'.'0 luRar
do Brasil. Constitui, isto sim,
um método , corriqueiro dc
tratamento policial. JA 6 sem
conta o número de atenta-
dos dessa natureza, sendo que
as vitimas da violência po-
licinl se sucedem dia a dia,
sem que sejam devidamente
responsabilizados os autores
e mandantes de lais moIôii-
cin.c O raso do repórter Ncs-
tor Moreira, vindo a públi-
cn. levantou, naturalmente
tovio um clamor de indigna-
ção e protesto contra os hár,
bares métodos medievais ado-
tarios pcln polícia em pleno
Século vinte.

A responsabilidade do go-
vérno nesses atentados ã dig;
niilaile da pessoa humana c
patente. Não é. possível ocul-
tã-la quando se retarda a
aplicação da3 medidas puni-
tiva-s aos responsáveis s
quando n- próprio Sr. Minis-
tro da Justiça tenta, em ma-
nifestaçõe.s púhlicas. óustifi-
car os crimes da poliria.

A ASSOCIAÇÃO BRAST-
LBIRA DE DEFESA DOS
DIREITOS DO HOMEM so-
lidr>.'iza*-se, assim, com o sin-
riicato dos Jornalistas Pro.
firsionais, com a Associação
Brasileira do Imprensa e jor-
tialistas em geral por esse
movimento em defesa das li-
herdades públicas, duramen-
ta atingidas na nessoa do to-
porter Neslor Moreira.

A ABDDH apoia com to-
do o entusiasmo a passeata
programada para hoje em si-
nal dc protesto c conclama
todos os seus associados f-
amigos e ao povo em geral a
comparecer em massa a es.
sn vigorosa manifestação pe-
Ias liberdades democráticas e
pelos direitos do homem.

Todos, pois, à passeata de
ho.ie pela defesa da digni-
dade da pessoa humana.

Rio, 20 de maio de 1954.
As) Professor Alberto Car-

neiro Leão — Presidente em
exercício».

Em Zurich a Exposição
De Jornais Brasileiros

Depois do êxito invulgar nl-
rançado em Milão, foi tvans.
ferida para Zurich, na Suiça,
a pedido e sob patrocínio da
Argus Internationale de Ia
Press, a exposição de jornais
brasileiros organizado pelo
«Lüx-JÕrnab.

Dc Zurich a exposição se-".'1 transferida pana Paris.

*

O GOVERNO DE VARGAS SEGUE O (A3UMÍO
DO CRIME

Ainda sc pode dizer nwlta j lis? Não foi Vargas f Não
coisa do programa^ apresen- 1 t0\ o governo americano que" se instalou no Brasil? O quetado pelo Partido Comunista
do Brasil ao pevo brasileiro,
para sua discussão e aprova-
çflo. Levaremos um tempo
indeterminado analisando —
ponto por ponto — o progra-
m>. e verificaremos, sempre,
a sua justeza e sua adapta-
ção à realidade brasileira.
É são os fatos que vêm, dia
a dia, confirmando essa ver-
dade. Senão, vejamos:

Todos os brasileiros hones-
tos c patriotas, estão profun-
damente revoltados com mais
esse crime do govórno brasi-
leiro, contra a pessoa lutma-
na. Trata-se dos atentados
pessoais que vem a famige-
rada policia de Vargas prati-
cando contra o povo brasilei-
ro. O caso de Neslor Morei-
ra serviu par alertar as pes-
soas honestas de quanto é
razoável e justo o que os co-
munistas vêm dizendo a esse
respeito. O crime do:- latifun-
diários que se apoderaram
do governo, a serviço dos cri-
minosos imperialistas ameri-
canos, começa sempre contra
os comunistas, contra os pa-
triotas mais conseqüntes,
contra aqueles que não se
curvam ao sadismo assassino
dos exploradores do povo e
termina indiscriminadamen-
te sobre todos os brasileiros
que ousem protestar contra
qualquer ato arbitrário de
qualquer autoridade, por me-
nor que ela seja.

O regime de colonialismo
a que estamos sendo arrasta-
dos pelo fascista Vargas leva
a atentados como os que es-
tão sendo realizados última-
mente em maior escala.

Não foi a policia de Var-
gas, recebendo ordens diretas
desse tirano que atirou nos
marítimos, quando em seu
sindicato de classe reuniam-
se em defesa dos interesses
de sua classe? Não foi a
mesma policia de Dutra-Var-
gas que tiroteou os pátrio-
tas em praça pública, quando
fleíendiam as nossas riquezas

i minerais, as liberdades demo-
! cráticas, etc? Quem matou
I o operário Lafaiette? Quem

matou Zélia Magalhães? Afi-
nal quem mandou atirar no
povo paraense, na passeata

I realizada pelos estudantes,
1 causando a morte de um dê-

aconteceu ao fascista Inácio
Veríssimo pelo crime que prn-
ticou? Foi para a cadeia,
esta sendo julgado por ai-
gum tribunal? Nfio, foi pro-
movido c c merecedor dns ho-
menagens dos fascistas que
fazem parte do govô.no ame-
rlcano de Vargas. O que
acontecerá ao general Anco-
ra? Será julgado? Será pre-
so? Não. Será promovido e
talvez mesmo, mantido em
seu 'ugar apesar dos pro-
testos dc todo o povo brasi-
leiro,

Mas é o general fascista da
policia o único ;3sponsável e
o único crlmlnos. T Não.. :cs-
ponsáveis são todos aqueles
que integram esse governo
americano, t. Vargas ã
frente. Responsável c a si-
tuação titi colo- '-.li-—.0 a que
está entregue o Brar." nor
esse- hcr.-.ens sem ••' ria <•

sem entranh,-!.--. Responcá\cl
o iin. .rialismo americano

que encontrou nos Vergas,
Aranhas e Táncredos ;;ubmi
sos lacaios que a troco dc dó*
lares permitiram n espolia-
ção ¦ cscravlzação do povo
brasileiro. Subornando to-

i dos ésses I-, me.*!1; iiü.ciaram
no Brasil um regime dr su-
bornos c crimes iy. c não sc-
rá abolido por rssss mesmos
homens.

E ai vemos com clareia
como c certo o caminho trt-
çado polo projeto de Progra-
ma do Partido Comunista du
Brasil. Unir iodos os pátrio-
tas. todos os brasileiros que
amam seu prn.o c sua pátria

i c que não querem viver sob
o tacão de criminosos co-

I muns para levar nosso pais' 
para o caminho do bem-estár

1 c da .elicldc;'' do povo. -O
i caminho t'o governo demo-
! crático de libertação nacional.
| D. F.

.11 —¦ Melo Sobrinho —

Pergunta; ÚÊ3ÊSBÈÊ

Carlos José Abranches
Será sepultado hoje o velho trabalhador do

Arsenal de Marinha
Ontem, às 10 horas da ma-

nhã faleceu, cm sua resi-
dência, Carlos José Abran-
ches, pai de nosso compa-
nheiro de trabalho Sattlo
Abranches.

Carlos José Abranches, na-
tural de Minas Gerais, era
operário aposentado do Ar-
senal de Marinha. Carlos

n." 221, no Engenho de Den-
tro, para o Cemitério de
Inhaúma.

ASSEMBLÉIA DE
METALÚRGICOS

Numerosa comissão de meta-
lúigicos, composta entre outros
fios operários José Ramos e II-
flebrando Penedo, esteve, 011-

José Abranches era um-¦de---r-*-1-f,™j'-0fi?-M**a-i"«3-^ã*'5i'"can«'»"1 iipelo 11 corporação para quecompareça cm niasso a assem-
hléia ile. seituiiflii-rcli-ii próxima.Adiantaram os operários que st»
Irutn de loiinlfui da maior im-
pm-lancla, pois .deverá ser de-

mm miia Ki-eve em protesto' ••' ii decisão da Justiça do
Trabalho, quando JuIrou ontem
.. . .uni ilu categoria de me-
cínica c material elétrico.

dicado amigo da IMPRENSA
POPULAR, que sempre pro-
curou ajudar na medida de
suas possibilidades. O enter-
ro sairá hoje, às 11 horas,
da residência da família
Abranches, à Rua Curupaiti,

AS MENSALIDADES ESCOLARES
PERGUNTA: — Por que no item 21 do Progra-

ma há apenas referência ã «redução gradativa de tô-
das as taxas escolares» c não se faz referência à redu-
ção das mensalidades cobradas pelos colégios parti-
eulares, mensalidades que, como se sabe, sobem desen-
freadamente de ano a ano?

a) Bastiana (D. F.)
BESFOSTA: — O item 21 do Programa refere-se às

medidas essenciais que serão tomadas no setor da educação
a fim de liquidar o analfabetismo 110 pais (cujo índice é hoje
superior a 60 por cento) e propiciar ti todo o povo, especial-
mente à jovem geração, o acesso ã cultura,

O Programa baseia-se na realidade dc onde terá de par-
tir o governo democrático dc libertação nacional, indicando
o que é possível se realizar nesta fase do regime democrá-
tico-popular. Por isso concentra seu principal esforço na
liquidação do analfabetismo 110 país, com a instituição da
«instrução primária obrigatória c gratuita», medida cuja e.ve-'cução será assegurada mediante a «construção de unia rede
de escolas primarias em todo o pais». Isto naturalmente vai
exigir uma substancial dotação de verbas pnra o ensino pri-
inário, muitas veies superior ao que se gasta atualmchie no
BrasU.

Nestas condições será impossível, logo ile início, a insti-
tuição da instrução de grau médio (secundária) intclramen-
te gratuita. O Programa não c uni documento demagógico,
mas uma plataforma que será integralmente executada pelo
novo Poder: 1 üo poderia encarar, por isso, probiema que não
seria possível solucionar integralmente na fase tio regime de-
mocrático-populnr a que se refere.

Contudo, o próprio item 21 trata de uma série de medi-
das destinadas a tornar acessível o ensino secundário e uni-
versitfirif» a uma porcentagem dc jovens muito superior
a que atualmente, desfruta deste privilégio. Particularmente,
aos jovens filhos da classe operária e tios camponeses que
revelem melhores aptidões. Neslc sentido o povérno demó
crático de libertação nacional assegurara uns estudantes «li
vros didáticos e materiais escolares a baixo preço» e promo-verá a «redução gradativa do todas as taxas escolares** — isto
é, as taxas cobradas tanto nos estabelecimentos oficiais, como
nos estabelecimentos particulares. O governo democrático de
libertação nacional instituirá, ainda, bolsas de estudos paraos estudantes mais capazes c necessitados, assim como po-.dera garantir, mesmo nos colégios particulares, mediante
acordos e financiamentos, determinado número de matrículas
gratuitas.

Quanto ãs mensalidades fios colégios particulares cias não
poderão ser ¦ atanenlaàus pais ti Programa estipula ein seu
item 24: — «implantação de controlo efetivo sobre os preços,medidas práticas contra a inflação». O governo democrático'
de libertação nacional considerará ainda todos os estabeleci
mentos de ensino como instituições de utilidade pública, ani
parando-os e ajudando-os 110 que fôr possível. E neste castas mensalidades pagas aos colégios particulares terão o <•¦
ráter de verdadeiras taxas, ns quais, como está 110 item St,serão reduzidas gradativamente.

Pleno do Comitê Nac.ona! do Partido Social isia rapui
Rennc-se na ilegalidade o Par tido do proletariado e do povo de Cuba — Saudação aos

presos políticos do Brasil e de toda a America
HAVANA, 18 (I.P.) — Realizou-se nos pri-

tneiros dias de -ahril o primeiro Pleno do Comitê
Nacional do .Partido Socialista Popular de Cuba,
depois que íoi lançado na ilegalidade pelo governo
ditatorial de Batista,'a 26 de julho de 1953.

Apesar das dificuladades criadas ao trabalho
dos comunistas cubanos pelas violentas. persegui-
Coes desencadeadas pela ditadura ianque de Ba-
tista o Partido Socialista Popular se reagrupou
a trabalha vigorosamente pára derrotar os planos
da reação e o imperialismo.

No Pleno do Comitê Nacional do P.S.P.
Toram tomadas importantes resoluções para o
prosseguimento dessa luta contra o imperialismo
e a reação, e foi observada a seguinte ordem do
Dia: 1) — Balanço da atividade da direção na-
cional do Partido desde 26 de julho até a data,
" desenvolvimento da luta pela soltiçSo rtemocríi
tica da crise cubana;' 2) - Sõlno ó estado orga-
/ativo e os problemas dc organização do Partido;
óM, —- Reoreanií-acão da Aireeéw nacional.,

SAUDAÇÃO AOS PEESOS £ PEBSEGUIDOS
Foram aprovadas também saudações especiais

aos dirigentes comunistas do Partido Comunista
dos Kslados Unidos, presos nas masmotras "do im-
periaüsmo ianque por sua luta pela paz, a demo-
cracia e o bem-estar das massas; a Jesus Farir,

i lider dos operários venezuelanos; a Obdulio Bar-
í the,' lider do Partido Comunista do Paraguai; a
1 Cayetano Carplo, dirigente operário de El Salva-

dor; a Chedi Jagan, lider democrático da Guiana
Britânica; a Albizú Campos, Santos Rivera • ou-
tros lideres indepentes, nfto comunista» t comu-
nistas, de Porto Rico; e a todas u vitimas da
reação e do Imperialismo no Continente Ameri-
cano. Também íoi aprovada uma saudação ao Par-
tido Guatemalteco do Trabalho, à Confederação
Geral dos Trabalhadores da Guatemala, ao go-

vérno do Presidente Arben7. e à aliança nacional
ile partidos e organizações que sustenta o go
vérno, e a lodo o povo da • Guatemala por sua-
valoMca hrt* em defesa 4a independência e o

progresso de sua pátria fronte ao imperialismo
ianque.
.soMnAwr.i)Ai>i<; aos vkksos brasjuíikos

Na saudação aos presos e perseguidos d»
América, aprovada pelo Pleno, destaca-se o se-
guinte trecho de solidariedade aos presos políticosbrasileiros;

«Saudámos os presos políticos do Brasil: mi-
litares que quiseram defender de verdade a inde-
pendência de sua pátria, fiéis à tradição dò»
«tenentes» ede Luiz Carlos Prestes; operários, in-
telectuais, camponeses, que, em luta pela Paz, o
petróleo, a terra e o melhor salário, na denúncia
da opressão imperlallsta, foram condenados pelostribunais inqulsltorlais de Getúlio Vargas, pátrio-tas brasileiros que seguem o exemplo de Tlraden
tes e são os porta-vozes da democracia em sue

irrande pátria. Exigimos sua liberdade, Pxiglnm ¦
que Luiz Carlos Prestes; amado por milhões ¦:'•
brasileiros, deixe de ser perseguido c acossado po:aqueles que atraiçoam a soberania brasileira-.»
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ACUSAM 0 GOVERNO MUNICIPAL
MORADORES DOS SUBÜRBlOS\

Uma ponte para a
Rua Paraguassu

Km fuce dn ultunçflo do
verdadeiro descalabro om
que se onçontra a sono su»
burbano, devido no esqueci-
monto 11 que foi relegndn
pela Prefoltura, vArins eo-
missões do moradores dos
¦imnrblod dlrifílrnnv&o .1 Cn-
marn Municipal paia fazer
ns seguintes reivindicações:
1) prosseguimento dns obras,
ora pnrnllsndas, do canaliza-
Cílo dágua na Run Ylelarml-
(ia, em MngnlhAes Bastos;
2) colocnçflo do pelo menos
trt's puslcs do Iluminação
púlillca un Rua Euclldes,
eom cerca do quinhentos
motros o ora totalmente As
escuras; 3) colocnçflo do po-
l« menos dois postes de te-
leíones públicas em Mnpn-
llifles Bastos, sendo i.m nn
Estrada Intendente Maga-
llifles c> outro no Morro do
Cnpflo; 1) cmistriiçno de um
pontllhOo na Estrada Mnrc-
cháJ Malett, a altura da Ituu
Snlustlano, ainda Jin Maga-

IhAes Bastos; 5) melhoria das
runs Recife o Curltllm, bem

como das quo lhes ano trans-
versais, cm Realengo, mo-
dlanto pelo menos a passa-
gem da mAquIna Pat rol, pois
que so acham cheias do va-
Ias, buracos e lombadas,
prAtlcamcnte IntransItAvels.

Asfaltamento
da Rua Itapiru

Centenas de reclamações
vim sendo feitas pelos mo-
radores da Rim Itapirú, em
Catumbl, para que essa via
seja asfaltada. Por ser uma
dns mais Importantes do
bairro e por ser antigo o seu
calçamento, apresenta o
mesmo grandes defeitos e
vArlas depressões tornando
difícil o perigoso o trAíogo
de veículos.

, De moradores residentes
no subúrbio de Magalhães
Bastos recebemos a reclama-
çflo do quo so torna com-
plelnmente Impossível o trfln-
sito em determinado trecho
da Rua Paraguassu. Adlan-
tam os moradores que o Rio
PIraquara atravessa a citada
rua o nesse local o rio apre-
senta uma largura e.profun-
dldnde quo nAo permitem a
passagem de qualquer
veiculo e de pedestres, mes-
mo quando nAo chove. Dl-
versos abaixo-assinados JA
foram dirigidos ao prefeito
reivindicando a construção
de uma ponte sobre o rio,
mas nenhuma providência
foi tomada nesse sentido pe-
Io sr. Dulcldlo Cardoso.

CARTAS RECEBIDAS
EXPLORAÇÃO DOS CAMPONESES —
O loltor Pedro Bispo Somos podo-nos esclarecimentos docomo poderia escrever para a IMPRENSA POPULAR sô-'bro os seus sofrimentos. A melhor maneira sorlo, JA quoresido próximo, passar om nossn redaçAo o procurar o ro-dator desta seçAo. Tomos o mAxImo Interesso cm atendo-Io, Coso nAo aojn possível n sua visito, pcdlmoB voltar acsciover-nos.
APREENSÃO DE JORNAIS — Com bastante
atraso recebemos duas cartas do leitor ,T. Mondes pro-leslnndo contra o violência do policia quo num atentado Allbordodo do Imprensa, apreendo as edições do IMPRENSAPOPULAR. Denunciava quo a guarda da Contrai do Brasll om lugar do zelar pela segurança dos pnssngolros, nodln 1» do Maio, so dedicava a tomar dos Jornnlclros nosbancas da Estaçflo D. Pedro II o ImedlnçOes os exempla-res do Jornnl dos trnbnlhndorcs.
EDUCAR OS TRABALHADORES —
Do líder dos opcrArlos metalúrgicos Manool Rnmos ro-cabemos umn coInbornçAo a respeito da necessidade deeducar os trabalhadores, como condlçAo essenclnl para avitória na luta pela llbcrtaçAo nacional. SerA publicadaem brove.
ROUBAR NEM SEMPRE É CRIME —
A leitora Maria do Lourdcs Batista nos íaz uma consultaa respeito dessa questAo que logo responderemos-
SEGUIDORES DE TIRADENTES —
José Morais da Silva diz em caria escrita no dia 21 de
abril dos presos políticos oprimidos ainda hoje pelo mos-
mo motivo porque morreu Tlradcntes, a luta pela llber-
dade dn pAtrla.
REVISTAS QUE DEFORMAM — sobre
esse assunto o leitor que assina V.O.B. escreve mostran-
do o Interesse que têm os seus patrocinadores.

OBSERVAÇÃO — Publicaremos diariamente a ro-
lucilo do cartas A medida que as recebermos. Sua publl-caçfio, em vista do grande número, será feita de acordo
com a ordem de recebimento.

íiüápÊilIâMO
Sua Maje stade o Sr, Carloni

E. È
Ah, n,;n> llmla ninnliAI Tinida «•(Ra rrnlmunt»

«loirra, rolo i|ii«i irui»|ilr,t ciiiln fillonpmla, *i'«>rli>, wllaalmn, au* nlngurni nmU illaciltir»,nliimirm nml» Milhara, imm nmiurii. O ar. Car.Innl iiIihIi» itnrmi». im «II» «nm fiirndr» * >>»J>'-

riumiiilii 
a Riiorrw x auaa nncr.

ura», mrlqiin i-ru « ar tnrim-
r» um Iniuortiiiilo i-oiifrlla-lr».

-Ni-ala nii-.nm iimnlin, iiniiniln
Imiti» ««ní» hIIiiIii i« »»n Con-
frllnrlH, ri» ai-ntlit-ar (llfirrnic
nirniiii afilio, iih-ih» hlltimo «
mula plxiiniiiotilii ri-itlliitilii,
nmlN dono 4o muniln • ilu aua
«arrigu. f.la i-ni um «horól»,
com um inimiifllrii rurrn novo,
miiltii illiilirlro r, nuluriilmi-iilc,
Um tltlllo de ruiiirniliiiliir. i<
um via* de conquistar a vlsl-

,, , «na que.lanlo ai» hinliitmvii.,\ prllcula, vaaatla ile humor aadlo e Inlell-
«ente,conirgue formular uma anallan liuinana eiiutr-ntlrii do um prflaprro btirmirs, peneirandonas alia* runçãça mula Intlmaa, na mi» maneirade ver o mundo, no desenvolvimento do» acua

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

fc

Si-imaiiientii» 
enfim. 'Mem per laan podarlamoi

lier i|lie n filme ê InlelevOmlIiado. Hntreluuln
cxtii iiiuiliilliliiili- i|iie ae tranafere do preaenle nu
filllir», um- iiiimIIii n i-nmpreenatu do ueraoiiNKrm,
iiirim por Kiii ninam», em determinado» Inalaiiira,
o iii->i-iivi,i\iiii,-iiiii de certa maneira mutuai,,

A Imlilllilnde de Aleaaunilrii IlUarlll, que ,11.
iluln m-Biiiiilu um nnnrlii de Ceiare Zuniitlni,
ilcafus rniililiiiiiiiii,- i|iiiili|iier deellnlo uni- n en.
redn puili-riii ruiiler, O diretor iiiuii a verantl.
Ililiii|e dn Atilo Piilirlsal de maneira Irrepreenal*
vel, que ileaeni|ienlinndo n papel de Carloni aeili-aiiiriiiuiii com iimeatrla da mlaaAo,

A pelli-iiln, cenlrnlltiindo-ae nu eatudo do
prnapem hurüiii», ar, fiirlonl, o homem «ue acre-
ditava tudo poder comprar com dinheiro, Nm
iipi-iiua tale iieraiiiiaifM, tornando oa armai,
ineroa ciniiljiivoiilea na rondilvun d» trama,

Ile ritmo Agll, profundamente humano, com
umn fnioRriifiii correia upreaentundo Imagena de
eraniln llrlamn, i nmpli-liiilii nela Interpretação deilnhy Morlny, l.uclen llnuvfn e iiutroa, * um
filme que repulamoa de bom, Titulo orlflnnli«rrlniu fniniiiiliini», lançado nn ItlvnTl ecircuito.
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As Runs Carolina e João Rego, em Olaria. Pelo aspecto das mesmas pode-se ter uma idéia do abandono a que foi relegadoesse subúrbio pela Prefeitura —

Em Olaria a Prefeitura se dá
Ao Luxo de Fechar Escolas

UM SUBÚRBIO ENTREGUE AO ABANDONO PELOS PODERES PÚBLICOS - RECLAMAM OS CO-MERCÍ ANTES E INDUSTRIAIS A INSTALAÇÃO DE UMA AGÊNCIA DOS CORREIOS - RUAS QUE SÃOUM VERDADEIRO ATENTADO À SAÚDE DOS MORADORES E UMA PROVA DA INÉPCIA
DA MUNICIPALIDADE

Olaria, situudo logo depois da Estação de Ra-
mos, fica há menos de 30 minutos do centro da cida-
de. E' um dos subúrbios mais populosos da Leopol-
dina mas, apesar do seu crescimento, a assistência
oue lhe. presta o governo é completamente nula.As reclamações _dos mora- ¦
dòrés, devido an abandono a principalmente quanto ao
que foi relegado o grande í estado deplorável das ruas.subúrbio, nuo tem conta, | Quase todas as transversais

I,
di

MOVIMENTO DE AJUDA
À ¦ IMPRENSA P0PIJ1.AR>

GIÍORRASCO DA IMPRENSA POPULAR
Sia 30 de Maio, em Campo Grande

AríttECADAÇAO
FINANCEIRA

Realengo  no.OO
Bonsucesso  150,00
Celestino  100,00

CONVOCAÇÃO
A diretoria do MAIP, con-

Voea todos os ajudistas e
¦»— m

gy:mti.1.i.,.il.oiiJMMMtii laia m m. ^^^

H^HiSPBWíMZiP tT^t*Sf!B3'.' 'PITITT 555

PROBLEMA N.' 433
(Para Novatos)

HORIZONTAIS

pro-
— Enxergar.
— Suíixo, designa

fissão.
— Pedra de moinho.
— Doçura.
— Pessoa eximia em

qualquer atividade.
10 — Instrumento de pe-

dejar.
LI — Estudar.

VERTICAIS

1 —- Adicionar, juntar.
— Preposição indica lu-

gar.
á — Friccionar levemente.

— Qualquer quadrúpede
que sirva para a ali-
mentação do homem,

10 — Motivo.

SOLUÇÃO 1)0 PROBLEMA
N.» 433

HORIZONTAIS É VERTI-
CAIS - 1 Arena; 2 Ripas;
3 Eplca; 4 Naoar; 5 Asaro..

amigos da IMPRENSA PO-
PULAR, para uma reunião
na próxima terça-íeira, dia
25, às 18,30 horas em sua se-
de, a Rua Gustavo de Lacer-
da, 19.

FOLHINHA DO AIÜDISTA

Cota  60.000,00
Realizado 18.625,00

31,0%

MATERIAL DE
ESCRITÓRIO

Contribua para a 1MPREN-
SA POPULAR, remetendo
para o MAIP, o seguinte ma-
terial de escritório: lápis
preto n.» 1, lápis copia, papelcopia tipo carta e papel ras-
cunho, clips, fita para ma-
quina, pastas para arqui-
vo, tinta azul ou preta, etc.- -iMúUtmMÊkwmm «tf»

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

GLORIA: Praça Almlran-
te Baltazar; COPACABA-
NA — Praça Cardeal Arco-
verde; LEBLON — Avenida
Bartolomeu Mltre; BOTA-
FOGO — Rua Clarisse In-
dio do Brasil.

ZONA NORTE

ESTACIO DE SA - Rua
Laurá de Araújo; MEIER— Rua Medina; PENHA —
R Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA — Rua Felis-
berto de Meneses; REA-
LENGO — Rua Conselhei'
ro Junqueira; RIACHUE-
LO — R. Pais de Andrade;
PENHA CntCULAR - RuaEngenheiro de Gôis; ANDA-
Ral' — Rua Araújo Lima;
MARECHAL HERMES; R.
Engenheiro Osvaldo Cordel-
ro de Farias; JACAREPA-
GTJA' — Av. Nelson Cardo-
so na Estrada do Tindiba;
PADRE MIGUEL — Rua
Estância; RAMOS — Rua
Dr. Noguesl; ENCANTA-
DO — Rua Angelina.
njtA DO GOVERNADOR

FREGUESIA
Carméla Dutra.

Praça

às ruas Leopoldina Rego e
Uranos, laterais à linha fér-
rea, não têm calçamento e o
caplnzal e grande quantlda-
cie de lixo que se acumula
dão um aspecto desolador a
Olaria.

São ruas quase intransi-
távels como a João Silva, on-
de o mato atinge a quase um
metro de altura. O calçamen-
to, que deveria so prolongar
até a Rua Milton, que dá
acesso à avenida Brasil, não
foi feito. Por essa razão,
grande número de lotações
que poderiam cor|ar cami-
nlío passando por Olaria,
têm de fazê-lo por Bon-
sucesso. As Ruas Assu-
pá, Tanagra e Sarie-
ma transformam-se em ver-
dadelros rios quando cho-
ve, porque a rede de esgos-
tos é tão arcaica que não é

• mais • possivll a drenagem
das 'águas, mesmo provenien-
tes das habitações.

NECESSÁRIA UMA
AGÊNCIA DE CORREIOS

Olaria cresceu não ape-
nas em população. Tamhém
o comércio se desenvolveu
muito, havendo algumas fâ-
bricas e pequenas industrias
Por essa razão os moradores,
comerciantes e Industriais
não só reclamam a falta de
estabelecimentos de* crédito
como também a instalação
de uma agência dos Cor-
reios, a fim de facilitar o
envio ou recebimento de cor-
respondenclas. Para reme-ter
uma carta é necessário ir
aos subúrbios da Penha ou
Ramos, onde é possível en-
contrar uma agência do
DCT.

A PREFEITURA FECHOU
A ESCOLA

Além da falta de escolas,
pois as que funcionam nâo
ajlendem às necessidades da
população do Distrito Fede-
ral, a Prefeitura se arroga
ainda no direito de fechar
as poucas existentes. Foi
justamente o que se deu em
Olaria, Trata-se do Grupo
Escolar 5-11, que funcionava
na Rua Doutor Nunes, es
quina com a Rua Leopoldi-
na Rego, Tal fato criou um
clima de descontentamento
entre os moradores do su-
burbio, que justificam suas
reclamações baseados no pre-
cario ensino que oferece a
Prefeitura à população ca-
rioca. O fechamento dessa
escola em Olaria velo fazer
oom quê centenas de crlan-
ças deixassem de estudar
este ano, porque foi lmpossl-
vel conseguirem matrículas
em outros estabelecimentos
de ensino público, pois os
mesmos estão com sua capa-
cidade, em multo, ultrapas-
sada.

OUTROS PROBLEMAS

Os moradores de Olaria
diante de tantos problemas
vivem uma vida de tormen-
to. Entre outras dificuldades,
que a Prefeitura finge nSo
ver, está, naturalmei».^ *-'»

ta dágua, a iluminação de-
ficiente das ruas, as difleul-
dades dos meios de trans-
porte, a falta de esgotos.
São problemas permanentes,
porque no governo de Var-
gas jamais serão soluciona-
dos.

POSTO ELEITORAL
DA FEDERAÇÃO 0A

JUVENTUDE
BRASILEIRA

A F.J.B. convida a com-
parecerem em sua sede à
Run da Carioca n.» 30 —
Sobrado — afim de regular!-
zarem sua situação eleito-
ral, as seguinte pessoas:

Emmanuel Parmera, Abra-
hão Schmedra, Sylvla Gra-
bois, Yolanda Gonçalves da
Costa, Jorge Forasteiro, Le-
na Cllcle, Homero Navarro
Vieira, Fellx Wanderley da
Cruz Gouveia.

Candidatos
àA. M. A. N.
Os ex-alunos do Colégio

Militar, da turma de 1953,
candidatos à Academia Mlli-
tar das Agulhas Negras, de-
verão comparecer ao gabi-
neto do comandante da Ba-
teria, no próximo dia 21, às
13,30 horas, a íim de rece-
berem instruções.

Empréstimos
«

Para Jornalistas
Por proposta do coronel

Gilberto Marinho, diretor da
Carteira de Hipotecas da
Caixa Econômica, o Consé-
lho Administrativo, em sua
última sessão, aprovou, por
unanimidade a elevação do
limite para empréstimos a
jornalistas, fixados em Cr5
300.000,00, para Cr$ 
500.000,00.

• 
Na República Popular

da Polônia será filmada
dentro em breve lenda da
região dos Tatras. O filme,
cujo titulo ô «A Lenda de
Janosik», e tem por tema
as aventuras pitorescas do
legendário bandido Janosik
será de fantoches.
.jl. «Monsleur Rtpols», o»
" produção franco-lnglêsa

rodada nu Inglaterra por
Rcné Cleiiient, com Gerard
Pliillpc, Valerie Hobson e

? .lomi Grcenwood, se apre-
Í senta como mais um filme

«psicológico» com a revela-
çüo de um Don Juan mo-
derno.

• 
Durante o ano de 1953
foram exibidos 29 filmes

nacionais na Áustria, estan-
do três em elaboração e
dois quase prontos, totali-
zando 160 filmes novos des-
de 1946. Entre estes se des-
tacam «Franz Schubert» *A
Ultima Ponto.
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¦V krflSaí'^ *3*íaw ^-«iiíBBffí '^"'^B^l

V . ¦ y*i ti rSÉL Im.jl f ,.'. '•& A ' W* - «li k í
wmmsÊ^m? ¦x' --•li ivi BS£S;-^| ¦£'•'^1 11
'' -é Wmij i^PTai fM I fl lio wi é4»m\\\\m*]x^itKm

Eleonora Rossi Drago e Leonardo Cortese numa cena do
filme de Leonardo Mltrl, "Sensualidade", quo estará breve-

vemente em cartae

Agulhas e Microfones
Festa na

tO Clube da
Chave» é icdu-

to de Intelcc-
tunls. de gentede radiu, teatro
e cinema.

Como multas
vezes uma pas-sagem poraque-Ias bandas nos
íaz flcnr saben-
do de multa col-
sa, Ia estivemos
na segunda-fcl-

?, 
noite fora do comum, pois Ia haver festa,

que testa, meus senhores! Um (estilo!
Ilnstu dizer que houve o Kciu, fazendo o

diabii com aquela caltn. Que grande artista o
Edii. Foi nplaudldlsslmu e Justamente- porque
6 único no seu gfinero é que deve ter dcsln-
tcrcssnílo a Nacional.

Mus, nao sú Euu empolgou os freqüenta-
dores du «Chave».

Também Jorge Veiga, cantando aqueles
seus deliciosos sambas de breque, fez com que
alguns gra-flnos ficassem extasiados, soltando
grttinhos frenéticos toda a vez que o po-
pular cantor acabava de Interpretar um
número.

Outra grande atuação foi Ivon Cury. Multo
bom nns músicas do seu repertório e tambím
nas Imitações. Agradaram particularmente as

caricaturas d e
Dorival Caymi
c El vira Rfos.

¦ £ preciso se
diga que o clu-
be estava re-
pleto. NSo ha-
via lugar para
»ma pulga.

-~, Aos fundos
ll\ liíiv«t»\\ outra festa In-
«•UllclVe;; «lma era reall-

> znda, esta cm
comemoração ao

aniversário do cronista Lúcio Rangel. De modo
que tudo era festa.

Agora u vez do Nora Ney. E como cantava!
Em multa forma a intérprete de «Menino grande---.

Cjuem estava conversando ou bebendo, de
repente ficou cm sllínclo porque o Humberto
Teixeira anunciou que o conjunto de Guio de
Morais Ia se apresentar cm companhia de Aldnir
Soares. Era a vez dn balüo. E o bnlfto foi
condlgnnmentc representado.

A festa começou a uma hora o foi até de
manhã.

Humberto Telxelrn estava feliz e comentava
com Jnrai y Camargo o sucesso da noitada.

E tlnhn rnzuo para estar contente o «rei do
balão--. A noite fora das melhores e nós tRmbém
estávamos satisfeitos.

KADIO-ESCtlTA
í|

Sombra da outra. ^-V-^. •# _-^- BOHJA REIS — Es- g
aTlài K\ T%.r\/~\ ^~*~~.i crava de si mesma, g^IAlAÍI IlíÈ CACHAMBI - °ho-ú

A MAIS BELA PRAIA DO MUNDO
wn

A Prefeitura não sela pela saúde da população da cidade.
Canos de escoamento das sarjetas despejam detritos em
plena Praia de Copacabana. Embora o Prill.ito gaste
até um bilhão de cruzeiros a mais do qu eas gordas verbas
dadas pela Câmara Municipal, como no ano'de 1953, não
se sabe o que faz com esse dinheiro, pois não chega nem

para fazer esgotos.

ATIVIDADES INTERNACIONAIS
DOS ESTUDANTES PARA 1954

Para o corrente exercício a União Internacional
dos Estudantes elaborou o seguinte programa despor-
tivo e cultural, que será levado a efeito em várias ca-
pitais e cidades da Europa:

JULHO, de 10 a 20 —
Campeonato Internacional
para Estudantes, nos Cárpa-
tos, Rumania.

JULHO — Seminário In-
ternacional de Estudantes
sobre os meios e maneiras
de reduzir a tensão inter-
nacional, na Áustria.

JULHO, 31 e AGOSTO 8
— XII Jogou Mundiais Uni-
versitários de Verão. O pro-
grama inclui competições
atléticas para homens e mu-
lheres, .assim como ginásti-
ca, clclslmo, luta livre, boxe,
levantamento de peso, esgrl-
ma, water-polo, futebol, bas-
quete, natação, tênis etc. —
em Budapest, Hungria.

AGOSTO, 1 a 11 — Se-
minário Internacional de Es-
tudantes de Medicina, orga-
nizado por um Comitê Pre-
paratório integrado peloConselho dos Estudantes de
Medicina de Oslo e o Se-
cretarlado da U.I.E. — em
Oslo, Noruega.

AGOSTO — Acampamen-

to Internacional nos montes'rurmgios, Alemaima.
AGOSTO — Reunião anual

do Conselho da U.I.E., em
Moscou, URSS.

ACONTECIMENTOS
APOIADOS PELA WE

Acampamento Internado-
nal para Estudantes em Ju-
tland e acampamento de Tra-
balho Arqueológico, em Co-
penhague, na Dinamarca;
Acampamento de Nansen,
Noruega; Universidade In-
ternacional de Veraneio e
Trabalho nas Granjas, orga-
nizados pela União Nacional
dos Estudantes da Inglaterra,
Gales e Irlanda do Norte,
Inglaterra.

Em OUTUBRO: Encontro
da Primavera dos Estudantes
e da Juventude da América
do Sul, em Santiago do Chi-
le e a Festa dos Estudantes
e da Juventude da América
Central e de Caribe, na Gua-
temala.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende maquinas de
costura usadas. Re-
forma ém Geral. —
Vende-se maquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
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ClncMmlia
CAPITÓLIO — Jornais.

desenhos e comídlas.
IMPÉRIO — Homicídio

sem crime.
METRO-PASSEIO —

Busca desesperada.
ODEON — Os homens

preferem ns louras.
PALÁCIO — Manto sa-

grado.
PATIIÊ — Vingança

da Agula Negra.
PLAZA — Morrendo

de modo.
REX —- Fechado para

reforma.
RIVOLI — S. Majes-

tade, o sr. Carloni.
VITÓRIA — Monstro

do mar.
Centro

CENTENÁRIO — Por
tua causa.

CINEAC-TR1ANON —
Jornais, desenhos e
comédias (e) Se-
quênclns cm 3-D.

COLONIAL — Morren-
do de medo.

FLORIANO — Monstro
do mar.

GUARANI — Fechado
para reforma.

IDEAL — Júlio César,
IRIS — Oltlmo mer-

guino.
LAPA — Esquina da

ilusão,
MARROCOS — Garo-

tas da Praça de Es-
punha.

MEM DE SA — Mons-
tro do mar.

olímpia - Roma as
11 horas.

POPULAR — O últt-
mo mergulho.

PRESIDENTE — S.
Majestade, o sr. Car-
lonl.

PRIMOR — Morrendo
(le inodd.

RIO BRANCO — Ho-
mens em Revolta.

S. JOSÉ' — Vlngunsa
do Agula Negra.

Zona Stil
ALASKA — Na cova

das serpentes.
ALVORADA — Noite

de Paris.
ART-PALACIO — S.

Majestade, o sr, Car-
lonl.

ASTõRIA — Morrendo
de medo,

Aconselhamos para hoje:

TUPI: «Uma pulga nn camlsola», as
21,05 horas.

NACIONAL: «Lira do Xopotó», às 21,35
horas. '

ELDORADO: «Concerto Eldoradoe, as 22
horas.

de medo.
TIJUCA — Oltlmo mer-

guino.
Outros Ituirros

ABOLIÇÃO — Homl-
cldlo sem crime.

AVENIDA — Homlel-
dlo sem crime.

BANDEIRA — Kel do
rodeio.

CATUMBI — Mulheres
om perigo.

ÊSTACIO DE SA —
liUar du sertão.

FLUMINENSE — Sa-
nha selvagem.

GRAJAU — Garotas
de luso.

HADDOOK LOBO —
Morrendo de mfido.

MADRID — Os ho-
mens preferem às
louras.

MARACANÃ — Impe-
rio do pavor.

MAR1ANA — Noite
sem estrelas.

MARAJÁ — A morte
do ealxelro viajante.

MEIO METRO — Ter-
ra sem lei;

STA. ALICE — Os ho-
mens preferem as
louras.

S. CRISTÓVÃO — PI-
ratas da perna de
pau.

VELO — Folhas de
Ilusão.

VILA ISABEL — Um
segredo em cada
sombra.

Subúrbios da Central
ALFA — A mulher quevendeu u alma.
BARONESA — Pâgl-

nas da vida;
BELMAR — Cabelol-

relro das Arablai,
BENTO RIBEIRO —

AZTECA — Vingança
do Agula Negr.-i.

BOTAFOGO — Mons-
tro do mar.

CARUSO COPACABA-
NA — Vingança do
Agula Negra.

COPACABANA - Mons-
tro do mar.

FLORESTA — Moça
sem véu..

IPANEMA — O» ho-
mens preferem ns
louras.

LEBLON — Monstro
do mar.

METRO - COPACABA-
NA — Rainha do
mar.

MIRAMAR — Os ho-
mens preferem as
louras.

NACIONAL — GénlO
da pelota,

PAX — Globetrotters.
PIRAJA — ultimo mer-

gulho.
POLITEAMA — Un

segredo em cadu
sombra.

RIAN — Os homens
preterem as louras.

RITi — Morrendo de
medo.

ROXY — Homicídio
sem crime.

ROYAL — Desenhos,
Jornais, comédias
etc.

S. LUÍS — Ob homens
preferem as louras.

RYDAM i^Torrente
de palxAo.

AMÉRICA — Monstro
do mar.

CARIOCA — Os ho-
mens preferem as
louras.

METRO - TIJUCA —
Busca desesperada.

OLINDA — Morrendo

NOTICIA
2^1

"MEUS ADORÁVEIS MA-
RIDOS" é a comédia em três
atos que os "Idealistas" apre-
sentarão rtòs dias 21, 23 e 24
no Teatro Municipal de Ni-
terói. Sob a dtreçâo dé Da-
niel Itocha, a peça tíe Geral-
do Campos terá o desempe-
nho de Bunice Fernandes,
Ademar Alvim, Lfcrfa Magna,
Cícero rVadais e • autor.

"¦TjOor^

"SUA MAJESTADE O
AMOR" estréia hoje na buate"Night and Day", substituin-
do d reuista "Carrouset Pau-
lista", dos mesme» autores J
Mala e Mais JVUnet. A coreo-
grafia que está sendo anun-
ciada como inédita é marca-
da por Charlet Mourão. Em"Sua Majestade o Amor" vão
estrear Consuelo Leandro e
Valeria Amar, vedeta queBlbl Fereira tóncoí* em "Es-
cdndoloí".

M.E.
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COLE' continua apresen-
tando tddoí as qiítnttw-fel-rets, ds 16 hora* a «esperai
dos "brotos" a preços redu-
«idos, no Teatro Gloria.

Com ííelia Paula. Paule-
te, Betanj/, Canisio, Ana Ter-

Cens do filme «Daqui não
saio», cartaz dos «Artistas
Unidos» qne Henrlete Morl-
neatt apresenta no Teatro

Carlos Gomes,
ra e Iren», está apresentan-
do, também em sessões no-tunas, a revista "Mamãe...
Vo»« em Mim".

Sombra da outra.
BORJA REIS — Es-

crava de si mesma.
CACHAMBI — O ho-

mem que passa.
CAMPO GRANDE —

Um preço para ca-
da crime.

COLISEU — Vingança
do Agula Negra.

COSMOS — Vingança
do Agula Negra.

EDISON — Dama por
uma noite.

GUARACI — Estft com
tudo.

JOVIAL — De homem
para homem.

IRAJA — Preconceito.
MADUREIRA — Mons-

tro do mar,
MEIER — Jamais te

esquecerei,
MOCA BONITA — Glo-

riosa consagração.
MODELO — Marcado

para morrer.
MODERNO — Por tua

causa.
MONTE CASTELO —

Os homens preferem
as louras.

NATAL — Gloriosa
consagração.

PARA TODOS — Vln-
gança do Agula Ne-
gra.

PIEDADE — 01 mu-
térlos de Tanger.

PILAR — Rastro lan-
grento.

PRIMAVERA — Fúria
de paixões. ,

QUINTINO — Marcado!
para morrer.

REAL — Homem ver-
dadelro.

REALENGO — Arma-
dllha de aço.

RIDAN — De homem
para homem.

ROULIEN — Em no-
me do direito.

TRINDADE -— Echar-
pe de seda.

VAZ LOBO — Chaga
de fogo.

Sub. da Leopoldina
BIM-BAM-BUM — VI-

nho, mulheres t mú-
slca,

BONSUCESSO — Glo-
riosa consagração.

BR AZ DE PINA — Glo-
riosa consagração.

CENTRAL — Maria da
Praia.

MAUA — Vingança do
Agula Negra,

ORIENTE — Paixão
abrasadora.

PARAÍSO — Torre de
Londres,

PENHA — FamIUa le-
ro-Iero.

RAMOS — Meu cora-
ção canta.

ROSÁRIO — Tambores
distantes.

8TA. CECÍLIA — De-
saflo.

STA. HELENA — Es-
quina da ilusão.

Dha do Governador
GUARABU — Corcun-

da de Notre Dame.
ÍARDIM — De homem

para homem.

Duque «to Caxias
BRASIL — Correspon-

dente eitranóajro.
CAXIAS — ^rsftrlo

fantasma.
FAZ — De homem pa-ra homem.
POPULAR — Capitão

Scarlat.
Nllópolis

IMPERIAL — Capitão
JPlrata.NILÓPOLIS — O eau-

cho.
Nova Iguaçu

IGUAÇU — Cabelelrel-
ro das arábias.
TEATROS

CARLOS GOMES —
Daqui não saio — 20
« 22 horas.

DE BOLSO — Da ne-
cessidade de ser po-. llgamo. — 31 horas.

DULCINA — Uma cer-
ta viuva — 20 e 22FOLLIES — Doll Face--20 e 22 horas.

GLORIA — Mamãe..
vote cm mim — 20 e22 horas.

JARDEL — Mulheres
a Bangu — 20 c 22.MUNICIPAL — La Ce-
rlsale — 21 horas.
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rnecidas Por Sociedade Suíça as Armas Adquiridas Pela Guatemala
Eigenhower confessai

Estender a Guerra da Indo-China
Iv Política Fundamental Dos

Estados Unidos

i
WASHINGTON, 

10 (AFP) - Em «um entrevista cole
Uva concedida hoje, como de costume, fc Imprensa,

a Presidente Elsenhower falando ¦obre a Indo-China de-
i hiroii que a «segurança coletiva» no sueite asiático ti
uma política fundamental doa Ratados Unidos.

Somente graças a essa segurança coletiva é que po-
dom ser .•stanclecidos os fundamentos político» neoeasâ-
rios a resistência contra a «agressão comunista», acres-
editou o Presidente.

r.isenhower Havia sido
interrogado sôbre as
atuais conversações irun-
co-norte-amerleanus sôbre
o sueste asiático. O pre-
sldcnie respondeu, primei-
ro, que nada podia leve-
lar publicamente sôbre
essas conversações que se
desenrolam em Pe«ts. Con-
tinuou recordando que em
seu discurso de 16 de
abril do uno pussado, sô-
bre a situação mundial
havia declarado que de-
veria existir uma orgaiil-
zaçâo coletiva de seguram
ça do sueste auàtico. Ks-
sa 6, precisou o presiden-
te, uma política funda-
mental dos EE. UU.

Interrogado sobre o pon-
to de saber se uma alian-
ça dos Estados do sueste
asiático poderia ser esta-
belecida sem a Grâ-Breta-
nha, Elsenhower respon-
deu que poderia ser assim.

Interrogado sôbre se
pensava que á organiza-
ção da segurança coletiva
do sueste asiático poderia
ser efetivada antes do fim
da Conferência de Gene-
bra, o presidente declarou
que n3o queria fazer pre-dições a ôsse respeito.
Acrescentou que era-lhe
manifestamente impossl-
vel fazer publicamente de-
clarações sôbre as nego-
ciações em curso. A uni-
ca coisa que podia dizer
a esse respeito era quehaviam sido feitos pro-
gressos.

A propósito dê uma
eventual aliança no sues-
te asiático, Eisenhower

precisou: a Austrália • a
Nova Zelândia sao as na-
çôes da «commonwealth»
mais diretamente interes-
sadas numa tal aliança.
Com as nações asiáticas
interessadas, poderia ser
ultimado um acordo de
defesa coletiva. Sem a
Grã-Bretanha não seria
tão satisfatório como se
poderia esperar, mas, no
entanto, um tal acordo
poderia ser íelto.

SUBMETE-SE O
GOVERNO INGLÊS

WASHINGTON, 19
(AFP) — A Grã-Breta-
nha concordou em tomar
parte, nesta capital, em
conversações militares re-
lativas aof sueste da Ásia
em geral e á Indo-China
em particular, soube-se em
fonte autorizada.

Essas conversações, nas
quais tomarão parte re-
presentantes dos Estados-
Maiores da Grã-Bretanha,
Estados Unidos, França,
Austrália e Nova Zelán-
dia, poderão começar no
decurso da próxima se-
mana.

Os Estados Unidos ha-
viam proposto que essas
conversações se realizas-
sem nesta capital, mas até
agora Londres manifesta-
ra o desejo de que elas ti-
vessem lugar em Slnga-
pura.

No começo desta sema-
na o governo britânico
informou ao governo nor-
te-amerleano que aceita-
va, em definitivo, a su-
gestão dos Estados Unidos

NOVA IORQUN, 10 IÀrP) ~ O coronel
«Morri Jiilian, que recebeu o apelido de"Águia Negra", como aviador, durante a
guerra da Etiópia e que afirmou ontejm ter
agente encarregado da compra do arma» âo
governo guatemalteca, declarou hoje alie a
política da Departamento do Estado obriga-
va a Guatemala a obter armas para sua» ne-

cesHidades normais em ioda parte onde
podia.O coronel Julian declarou que o Depnr-tamento de Estada constantemente recusou
jmrmlflr ao mlnísfilrlo da Defesa da Guate-mola comprar armas proveniente» dos esto-
quês ae guerra tiorfe-ntuerlconos,

Durante uma entrevista, o eoronel Juílan

afirmou qua o carregamento da armas queacabara do chegar a Guatemala tido era umpresente do govôrno soviético, como se dis-se, mas lhe havia sido oferecida par umasociedade suiça, dn qual um dos diretoreso um norto-umerleano, para completar umaencomenda que o govôrno guatemalteco ha-via pago hi vários ano»,

Finalmente observou que há um môs ôla
prápria pedira á SuMa que lhe cedesse aviões
de caça obsoletos, da tipo "P-M", O govér.no sueco recusou, ocrencon/ou o coronel,
porijHO "havia «Ida informado pela embal
,-mrfa dos Estados Unidos que o governo norte-americana ficaria descontenta »e a BuM'"•viesse arma» à Guatemala."

Intensifica-se a Atividade
REINICIADAS AS OPERAÇÕES DE EVACUAÇÃO DE FERIDOS — LIBER-

TADA A ENFERMEIRA QUE SE ENCONTRAVA EM DIEN BIEN PHU -
RESTRIÇÕES A LIBERDADE DE IMPRENSA EM HANOI —

HANOI, 
19 (AFP) — A aviação francesa pro»»e-

gulu no bombardeio da estrada provincial 41,
entre Dien liten Phu e Son La.

O trecho de estrada na» proximidade» âe Tuan
Giao, ao nordeste de Dien Blen Phu. foi alvo dé ata-
que» de bombardeiro» com o auxilio de bomba» de
mil librus. Foram bombardeada» estrada» na» vlzl-
nhanças de Son La.

nao foi especificado mas quese calcula em cerca de 1 ba-
talhflo.

Das Forças Populares

NO RIO VERMELHO
HANOI, 19 (AFP) — Foi

hoje assinalada uma Intensa
atividade das forças popula-
res no sul do delta do rio
Vermelho, onde vários fortes
ataques a postos foram des-
fechados.

Foi atacado o posto de
Yen Phu, a 11 quilômetros
ao sul de Phuly, na estrada
provincial n' 1. Outro ataque
contra o posto «3», situado
na aldeia de Time Hoa, o 8
quilômetros a sueste de Vlnh
Chu, foi ainda mais sério. O
posto, mantido pela milícia
e por 1 batalhão leve, sofreu
«pesadas baixas», declarou o
comando francês.

Finalmente, o posto de
Dan Xa, a 20 quilômetros a
noroeste de Tal Binh, foi ai-
vo de martelamentos repeti-
dos e violentos.

Esses três postos há 3 se-
manas vôm sendo objeto
de constantes martelamentos
por uma força do Exército
Popular, cujo número ainda

COMBATES NO LAOS i
VIENTIANE, 19 (AFP) — 3

O comando francês assinalou -
hoje o recrudecimento da atl- ,,
vidade das forças populares
em diversas regiões do nor-
té do Laos, notadamente em
Nambac, a noventa qullôme-
tros ao norte de Luang Pra-
bane e em Namtha, posto si-
tuado a setenta quilômetros
ao noroeste de Muongsal, na
fronteira chinesa. Foram efe-
tuados ontem ataques de In-
quletaçao contra as posições
francesas em Nambac e em
Tento, durante a noite, infll-
trando-se no interior do dis-

zados, quo os forças popula-
res reforcem o seu dlsposi-
tlvo no norte do Laos.

EVACUAÇÃO DOS
PRISIONEIROS

HANOI, 10 (A.F.P.) — As
operações de evacuação de
feridos de Dien Blen Phu poraviões leves prosseguiram
hoje,

Um primeiro grupo de uns
20 feridos chegou hoje á tor-
da ao Hospital de Ancssan,
ao Luang Prabang, num "Oa-
kota" sanitário.

Aeunrda-se a chegada de
outro aparelho a qualquer
momento.

EM LIBERDADE A
ENFERMEIRA

GENEBRA, 10 (A.F.P.) —
O alto comando do Exército
Popular decidiu por em 11-
berdade a scnhorlta Genevié-
ve de Galard. A, delegação da
República Democrática do
Vlet-Nnm, em Genebra, tele-

íonou hoje de manhã a um
jornalista franes parente da
enfermeira e atualmente nes-
ta cidade, comunicando-lhe
essa decisão.

Por outro lado a noticia foi
nndtivn TTm M.miho . «É»*. confirmada oficialmente pelapositivo. Em Namtha a guar- delegação da República De-nlçâo francesa foi atacada -.". -

"~~*i i

por um grupo que dispunha
de morteiros e de armas au-
tomáticas. Esses combates,
sem grande violência, pare-cem representar obra de uni-
dades regulares. Nada per-mlte afirmar hoje, salientam
os círculos militares autori-

A REUNIÃO DE ONTEM
EM GENEBRA

GENEBRA, 19 (AFP) —
As nove delegações continua-
ram hoje, em sessão restrl-
ta a discutir o restabeleci-

I

MIMO 0 DEBUTE DD C.E.D.
NB ASSEMBLÉIA FRANCESA
PARIS, 19 (A.F.P.) — - oi

mais uma vez adiado o ile-
bate a respeito da data da
discussão do exército euro-
peu.

Assinala-se na Assembléia
Nacional que esse adiamen-
to tem a sua explicação na
atual conjuntura política,
dominada pelos problemas
da Indo-China'e pela9 iiegó-
ciações de Genebra.

Parece certo, doravante,
que a Assembléia, antes de
abrir o debate sôbre a ratl-
ficação da comunidade eufo-
péia de defesa, esperará co-
nhecer as decisões do Con-
gresso Extraordinário do
Partido Socialista. Sabe-se
que nesse partido parte do
«comitê» diretor é favorável
à comunidade européia de
defesa, enquanto Os parla-
mentares, em sua maioria,
são hostis a essa comunldâ-

de. Esses parlamentares pe-
dem a liberdade de voto por
ocasião do escrutínio fl-
nal. Adianta-se em certos
círculos que alguns, nesse
caso, chegariam até à de-
missão, caso fossem obriga-
dos, por disciplina de parti-
do, a aprovar um projeto

que julgam particularmente
funesto.

Na Comissão de Defesa
Nacional, o general Koenlg
prosseguirá na sua exposl-
çâo a respeito da com unida-
de européia de defesa, expo-
sição que é hostil do come-
ço ao fim.

y&Ma±64bytfiüQ*

mento da paz na IndoChma.
Foi Isto apenas que decla-

rou o comunicado distribui-
do logo apôs terminarem os
trabalhos, hoje, na Confe-
rêncla de Genebra da ter-
ceira sessão, em caráter res-
trlto para tratar da questãoindo-chlnesa. ,

A sessão começará ás 14
horas, fora suspensa às 15
e 50, restabelecida às 16,05.
e terminara às 17,40. Ficou
marcada para sexta-feira
mais uma sessão para exa-
minar o problema da Indo-
China.

Antes de levantar a ses-
são, o Sr. Antrony Éden,
que a presidia, disse que o
fato de -não haver sessão
amanha sôbre a Indo-China
poderá servir para contac-
tos oficiosos entre as dele-
gações interessadas.

mocrática do Vict-Nam ao
representante da Agência"France Prcsse".

PODEM RETIRAR OS
FERIDOS

HANOI, 19 (A.F.P.) — O
comando do Ar na Indo-Chi-
na dispõe, atualmente, de ho-
licópteros e pequenos aviões"Beaver", em número sufi-
ciente para garantir a eva-
cuação do contingente quoti-
dlano de uma centena de fe-
ridos, proposto pelo comando
OODular, declarou o general
Lnúzun.— Os correspondentes da
imprensa americana, britãni-
ca e francesa acreditados cm
Hanoi protestaram contra a
Proibição qno lhes foi co-
munieada de penetrarem no
aerodromo de Bao Nal (Ha.
nol) por ocasião da chegnda
dos generais Eky, Salan, Pe-
lissier e Navarre, os três
primeiros que vieram trazen-
do instruções do governo
francês para o último, que6 o comandante-chefe na In-
do-China.
EM HANOI OS GENERAIS

HANOI, 19 (AFP) — Os
generais Paul Ely, Raoul Sa-
lan e Pierre Pellssier che.
garam a esta cidade, em cbm-
panhla do general Henrl aN-
varre, comandante supremo
na Indo-China^ sendo rece-
bidos pelo ireneral Renê Cog-
ny, comandante das f&rças
terrestres do norte do Viet-
Nam.

k 
DEMONSTRAÇÕES PARA CAMPONESES EM PEQUIM — A Casa da Cultura de Nau ' <
Juan, na zona suburbana de Pequim, organizou uma série de demonstrações para a popularização de conhecimentos científicos entre os camponeses. Palestras, aulas, ensinamentos práticos sôbre adubação, irrigação, conservação do solo, emprego de novos instru

mentos agrícolas, enfim, um verdadeiro curso foi ministrado aos lavradores.

GREVE DE FERROVIA-
RIOS INGLESES

LONDRES, 19 (AFP) —
De Londres a Cardlff e a
Birmlngham os serviços íer»
rovlários da região ocidental
da Inglaterra estão novamen-

.te paralisados em consequên-
cia da greve dos condutores
e maquinistas.

O transporte de mercado-
rias, em particular, foi intei-
ramente suspenso na parti-da da estação de Padoington,

em Londres.

Parquistão, Nova Base Ianque
WASHINGTON, 19 (A.F.

P.) — O governo norte-ame-
rlcano anunciou oficialmen-
te nesta capital, hoje, a assi-
natura, realizada em Kara-
chi, de um acordo por meio
do qual os Estados Unidos
se comprometem a fornecer
equipamento militar às fôr-
ças armadas do Paquistão,
devendo participar do trel-
namento dessas fôrmas.

Pacto de Não Agressão
HAYA, 19 (AFP) — Segundo a agência Indonésia Ane-ta, um porta-voz do Ministério Indonésio do Exterior de-clarou hoje que deve ser seriamente considerada a possibl-ildade de um pacto de nao-agressao com certos países aslá-
O porta-voz fora Interrogado acerca das recentes In-formações segundo as quais estaria sendo estudado um pactode nao-agressao entre a Birmânia, Indonésia, índia e Chinalopuiar.

h,.iSf ineceS9&rio.' concUli" o Porta-voz, que a Indonésia es-
Ü»ÍL J?°S °S í116'^ P°ssiveis d<> assegurar a paz e a segu-
JS^S 

território levando em conta as atividades nosudeste asiático, que poderiam Influenciar desfnvoravelmentea manutenção da paz.»

Esclarece uma declaração
do Departamento de Estado
que o acordo americano-pa-
quistanês prova a Intenção
do Paquistão de «desempe-
niiar um Importante papel
na defesa coletiva do mundo
livre». Recorda a mesma de-
claração que o Paquistão
concluiu recentemente «um
pacto de amizade» com a
Turquia e que esse pacto
prevê que os dois governos
coordenarão os seus pontos-•de-vlsta no domínio politi-
co, econômico, cultural e no
domínio da sua segurança.

ESCOLAS DE HAINAN
CANTAO, 19 (Hsinhuai'— A Ilha Hainan tem, ago-ra, três mil escolas prima-rias e quarenta de nível mé-

dio, que são freqüentadas
por trezentas mil e vinte e
dois mil alunos, respectiva-
mente.

NOVA DERROTA DO BOTAFOGO
Jogando ontéYn à noite no Maracanã, em disputa âo

Torneio iíio-São Paulo, voltou a perder o Botafogo, desta
feita frente ao Vasco da Gama, pela contagem de 5 % 8.

A marcha do placar foi a
seguinte:

1.' TEMPO — Vlhicius,
aos 20 minutos abriu à con-
tagem; Naninho empatou

Preparam-se os Barnabés
Para o Congresso Nacional

Reuniões preparatórias programadas para hoje,
amanhã e depois — Delegações dos Estados

Como preparativo do Con
gresso dos Barnabés, a ins-
talar-fie no próximo dia 28,
nesta Capital, com- a presen-
ça de representantes dos Es-
tados, realiza-se hoje, na se-
de da ÜNSP, nó edifício &
Borja, importante reunião da
Comissão Central Coordena-
dora da Campanha pelo ata-
mento de vencimentos.

Também nesta data t&rá
lugar uma assembléia de
funcionários en:- Núvâ IgüS-
çu.

No dia 21, sexta-feira pró-xtma, 'haverá rèuhjôès dos
operários dás'fábricas de-An-
darai e de Cümünicações, na
União dos Operários MUhici*
pais, às 18,30 horas, è nó
IAPI, às 18 horas, dOs fun-
ciõháfiõs desta autarquia.

Sábado, às 13 horas, reu-
nir-sé-á o peBsoal dó Dépar-
tarnento Nacional de Estra-
dtts de Iiodngém, hn sede des*
sa entidade.

A REUNIÃO DE HOJE

Para a reunião de hoje, na
üedo dn ÜtfSP, estão coftvo-
cadosi

Presidente, Licio Hauer
(UNSP); 1° Více-Prèsident^
Diirval Viaça Ferrai! (G-0A
ED); 2" Vice-Presidenté, Aú-
frusto Sergipense Pena Júnior
(ÜMSPT); Secretário Geral,
Eâuafdõ Gomes da Sllvà,
Í<\FA); 1' Secretário, JoãO
Batista Moore, (ASMIFÍi á»
Secretário José Gomes Tàlà-
riflo íASTIC); 3' Seeretáriô,
JOgn Soares da Silva Filho,
(UFB); Diretor de Organi-
nen&j José Castor Maranhão
ÍÜMsP)'; Diretor de Própa-

mm
j ?,Bfí COLARINHO?

'"''•'eina de consertos
im iiarlio, sala Wt.

Camisa sob medida
i ii

ganda, Murillo Melo, (Cl
AM); Diretor de Finanças,
Antônio Luís de Vasconcelos
(AAG); Otaviano Antônio
Santana, (ASDNER); Ma-
nuel Afonso Filho, (AEFCB);
Alacriho TaVares Dias, (U
0M); Manuel Lessa Beltrão,
(A. EM 47); Demisthóclides
Huptista, (Sindicato da Leo-
poldina); Antônio Montene-
gro, (Congregação Cívica dos
Carteiros); Joaquim Heis
(MSQ); Gastao Valentin An-
tunes, (ASEFCB); M. Kena-
to Rattes, (CIAH); José Pa.
ris, (A. I. MãlariòlOgla);
Maurício Simões Gonçalves,
(Clube Ibegeanos); Hermes
Alves de Oliveira, (ATAM)
e Raimundo da Silveira
(ASHSE).

DELEGADOS

Virão para õ Congresso,
entre óütrós, delegados dá
Bahia (dòzê), Pernambuco,
Sfio Paulo, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul.

APELO

A ÜNSP fa* um apelo aos
S6US associados no sentido dé
que devolvam a seíê, cbm
A maior brevidade, OS íriêfnó-rlâis èm sèu poder, qUê jâéstéjám preenchidos.

aos 35'; Sabará voltou a
marcar aos 38', encerran-
do-se a primeira fase com
2x1 para o Vasco.

2.» TEMPO — DIno em-
patou aos 4'; Vavá desem-
patou aos 17" para um mi-
nuto após o mesmo Dino
estabelecer os 3 x 3.

Finalmente, Sabará aos
23' e Djair aos 42' marca-
ram os dois tentos que as-
seguraram a vitória vas-
caina.

A renda foi de 
Cri 159.325,00, apitando o
encontro, com regularidade,
Carlos de Oliveira Monteiro,

EMPATARAM SAO
CRISTÓVÃO E BANGÜ
LYON, 19 (IP) — Jogan-

do hoje, nesta cidade france-
sa, a equipe do São Cristo-
vão manteve a sua inyencl-
bilidade, no Exterior, èihpa-
tando com o Ollmpic por
1 a 1.

O Bangu também jogando
na França empatou com o
Lens por 2 a 2.
ZEZE' APROVOU IPO.IUCA

O Fluminense negou qual-
quer sondagem em torno de
Ipojucã. Mesmo o telefone-
ma de Dilson Guedes para
Zezé Moreira, em Friburgo,
no qual o técnico aprovou a
contratação do jogador, é
desconhecido pelo clube de
Álvaro Chaves. No entanto,
o telefonema existiu e é pos-slvel que hoje haja um re-
sultado sôbre a primeiratransferência sensacional des-
te ano. Sabe-se que o tricô-
lor quer trocar João Carlos
por Ipojucã.

UNoasm- ¦cwmsow-
Concentração Contra...

Precisa-se
Oferece-se

Bómbelro-Ktatrlclsts, RS-
GlSTRADO, òfnrõcõ-aè paira
pequeno» e grandes serviços
concernentes ao . ramo.

Trabalho rapino e garan-tido. Preços módicos
Tel,: S8-8H3S,

•
POR CR$ 10,00

APENAS
V. 8. terá um anúncio

de 1 coluna por 2 cenfi-
metros per vm.

ANIVERSÁRIO
DÊ BUDA

PEQUIM, ifl (tlsinhua) ~
O aniversário do nascimento
de Buda foi comemorado no
dia 4 pelos budistas desta ca-
pitai. Serviços religiosos es-
peefois Joram realizados no
famoso templo de Kuangchi,
sob a direção do Reu. Chu
Tsan. Entre as pèrsonalidá-des presetites, destáéabítm*íe
o Buda üíüo da Mongólia e 0
presidente da Associação BU-
dista Chinesa.

CONDENADO
CAIRO, 19 (AFP) — Õ

jornalista Abul Kheif Na-
guib foi condenado, pelo
«Tribunal da Revolução», A
15 anos de trabalhos força-
dos e privaçfio dos direitos
cívicos, sob a acusação de
«complot» contra a seguran-
ça do Estado e «Contatos com
organizações estrangeiras».
Esse jornalista era igualmen-
te acusado de ter utilizado
o seu jornal «Al Gumhur ai
Nasri» com finaUdades de

riginde-se ao Ministro da
Justiça.

Em sèu recurso o Slndi-
cato observa, que a Constitui-
ção Federal aSsegura o di-
relto de reunião, não caben-
do à policia senão o dever
de assegurar a ordem nos
comícios e demais manifes-
taçôes de rua. Acrescenta o
Sindicato, em documen-
to enviado ao Ministro da
Justiça, que os homens de
Imprensa querem demonstrar
ao povo, na praça pública,
sua deliberação de não cru-
zarem os braços ante a su-
cessão de atentados culmina-
dâ còm á agressão a Nestor
Moreira, agressão que é «a
màls recente e a mais revol-
tantè>.

Se o Ministro, solidário com
o Chefe de Policia, mantiver
a mesma atitude de Intole-
rância e de policlallsmo em
relação à passeata, diretores
das associações de jornalis-
tas, adianta a comunicação
dó Sindicato, levarão seu pro-
testo ãõ Presidente da Rèpú-
blica e acrescentarão a esse
protesto enérgico reparo an-
te o cerceamento da llberda-
de de reunião praticado não
apenas por um general de
mentalidade antidemocrática,
mas também pelo próprio
Ministro.

MANIFESTO

Os presidentes âóA direto-
rios acadêmicos da Escola de
Medicina e Cirurgia do Rio
de Janeiro, da Escola Nacio-
nal de Direito, da Escola Na-
elónal dé Engenharia, da Es-
cola Naelòiiàl dê Filosofia,
dâ Éséôla Nacional de Edu-
caéâó Física é dft Escola Na-
cional dè Bèlâs Artes lança-
ram manifesto protestando
contra «ós constantes abusos
dè poder postos em prática
hão sô por elementos da po-
lida como do Exêclto». Nes-
sè dóéumértto os presidentes
desses diretórios aderem à
manifestação dós jornalistas.

TELEGRAMA

Mais de oitenta acàdmí-
ôos Bb. Faculdade de Dirèl-
to da Universidade do Dis-
trito Federal enviam telegra-
má ao Ministr0 da Justiça
protestando tíontra as cohs-
tantes violações dós direitos
constitucionais e exigindo a
imediata reforma dos qua-
dros de policiais «que mvoc-
dOMltf 9M«N««M« IMS-

COMISSÃO PARLA-
MENTAR

Reune-se hoje na sala do
Comitê de Imprensa da Cã-
mara, por Iniciativa de seus
componentes, um grupo de
deputados da oposição. Será
discutida a formação de uma
comissão parlamentar de in-
quérlto incumbida de àveri-
guar crimes praticados pelos
facínoras da policia.

REPÚDIO
A União Beneficente dos

Guardas-Civia distribuiu aos
jornais uma nota condehan-
do a atitude do agressor de
Nestor Moreira e afirmando
que a atitude do policial Pei-
xótó é incompatível com a
preservação dó nome da cor-
poração que constitui o qua»
dro de sócios da UBGC.

OS OPERÁRIOS NAVAIS

Ontem-, em assembléia-
monstro realizada em seu
sindicato, mais de mil ope-
rários navais resolveram par-
ticipar da passeata de pro-
testo contra o espancamento
de Nestor Moreira.

EM PERIGO

Nestor Moreira, sempre
cuidadosamente assistido pe-
los médicos e enfermeiros do
Miguel Couto, ainda ontem
continuava em estado multo
grave. Seus rins não funcio-
navam bem no trabalho do
desintoxicação orgânica, sin-
toma consideí-ado como pe-rigoso.

nallstas Profissionais do Rio
de Janeiro, tendo & frente o
presidente Luiz Guimarães,
ficou decidida a realização
da concentração dos profls-
sionals de imprensa, às 16
horas, na Praça Mauá, dlan-
te do edifício de «A Noite»,
quando dirigentes do sindi-
cato e demais diretores de
entidades da imprensa fala-
da e escrita, se constituirão
em comissão para levar ao
sr. presidente da República
um memorial consubstan-
ciando a atitude da classe
diante da agressão sofrida
pelo repórter Nestor Morei-
ra. Dando conhecimento des-
sa atitude, falará aos pre-
sentes um representante da
diretoria do sindicato».

BELÉM PARALIZADA..
policial reinante. Durante a manifestação um ônibus ten-
ín,^ A^SBT Send.1 aÇedreJado pelos jovens. A polícia ten-
«SP «5* °S mallMf5,tantes, mas o máximo que conseguiufoi fazer que o coletivo fosse recolhido à garagem.

REUNIÃO EM PALÁCIO
«„ ° fovemador .Zacarias Assunpção prometeu garan-
„ntfJa a-dos *n,bus,e sua circulação. Essa garantia, noentanto, nao pode ser levada a sério, pois o povo desta Ca-pitai nao permitirá a circulação dos coletivos se o au-mento das passagens continuar vigorando.

1

JORGE AMADO..
OUTROS LAUREADOSPerguntamos ao escritor JorgeAmado mais alguns nomes degrandes escritores e poetas co-nhecldos mundialmente que ío-ram também laureados, ao quenos respondeu:- - Além dos citados, recordo-me assim de memória: Pablo Ne-ruda, que obteve o prêmio como «Canto General»; Paul Eluard,o grande poeta francês, falecidoha um ano; o romancista islan-

Marceneiros e Patrões ..

a ver aH
Coiicèiítração
O Sindicato dos lorna-

listas Profissionais, quan-
do encerrávamos nossos
trabalhos, distribuía a se-
guinte nota:

«Em audiência concedida
pelo sr. ministro da Justiça,
ãx. Tancredo Neves à dire-
torla do Sindicato dos Jor-

ço£0;.

mantlmentos entre os diver-
sos sindicatos, concentra-
ções operárias e no comer-
cio. O fato, de pronto, teve
enorme aceitação em todos
os setores profissionais e
do povo, tendo sido doados
ao fundo de greve 120 qul-
los de alimentos, entre car-
he, feijão, banha e arroz.

A Comissão Intersindical
já lançou a campanha do
«quilo de alimento», que vi-
sa angariar qualquer quantl-
dade de gêneros para os gre-
vistas.

Ontem houve mais uma
distribuição de gêneros aos
grevistas.

GRANDE
SOLIDARIEDADE

O movimento de solidarle-
dáâè aóS marceneiros é, com
efeito, sem precedentes. Co-
missfles de trabalhadores vi-
sltaram o Sindicato, duran-
te o dia de ontem, doando
quantias variadas de dinhei-
to. Os metalúrgicos doaram
180 cruzeiros. Moradores de
Irajâ enviaram.ao fundo de
greve 13Ò cruzeiros. O pai
do grevista Antônio de 011-
veira Costa também deu
sua contribuição: 786 cruzei-
ros.

Por sua vez, o sindicato
dos ferroviários da Leopol-
dina enviou aos grevistas
um oficio, hipotecando tam-
bêm solidariedade.

DESESPERO PATRONAL

Por outro lado, entoe es
üaMteB agp.«jww#»8e i age*

vamento da situação para
suas Indústrias criada pela
continuação da greve. Os pa-trOes da Leandro Martins,
em comunicação feita ontem
aos operários, afirmaram
que estão dispostos a pagar
até «o dobro do. aumento pe-
dido». Por sua vez, o sr.
Emílio Antônio da Silva,
proprietário de uma fâbrl-
ca, situada na Rua Santana,
127, foi Intimado ontem a
comparecer à Justiça da
Quarta Vara Criminal, por
ter emitido um cheque sem
fundos...

IBAÔ A PASSEATA

Os marceneiros, durante a
assembléia de orttéM. «**

.veram participar em Massa
da passeata de hoje dos jor-
nalistas profissionais, exi-
gindo do governo o respeito
pelas liberdades sindicais e
democráticas.

dês, Infelizmente ainda desço-1nhecido no Brasil, Haldor La-ksness; o romancista indú Mulk- iRa]-Anand; o cantor norte-ame- Irlcano Paul Roboson; o sábio nor- ite-amerleano Du Bois; o pintormexicano Leopoldo Mendez. Èâqesses os homens que ostentamo Prêmio Internacional da Paz.Além dos prêmios, têm sido dis.trlbuldas Medalhas de Ouro daPaz e uma delas coube, por de«clsâo do último Jurl, ao com»posltor brasileiro Cláudio San-toro.
A COMFOSICAO DO «IBIPerguntamos finalmente a Jojv. I

ge Amado algo sobre os compoülnentes do Jurl que, juntamente)com êle, decidem s8bre a cor*cessão des prêmios. Respondeso autor de «Jublabâ»:O Jurl dos Prêmios Inte*nacionais da Paz, designado pe>Io Conselho Mundial da Paz, #composto por eBcrltore*, artlstsée olontlBtas mundialmente conho-cldos. E' composto por 22 pe*sonalldades da vida cultural dediversos países e dele partlcí.pam entre outros o escritor fran»cês Vercors, o sAbio lndu gene»ral dr. Shokey, o romancista irv«glês James Aldrldge, a romnnw;cista soviética Vifonda WassA<lewska, o cineasta italiano Gl*seppe De Santls, o cineasta so>vlètlco GuerAsslmov, o teatro»logo argentino Leonldns BarleUta, o helenlsta sulco Abel Boi»,nard, o escritor sueco Lankwlst,o romancista chinês Mao-Dun,o pintor espanhol Pablo Plcnssia escritora alemã Ana Seghe»5o escritor norte-americano H*«ward Past, etc.
VOTO SECRETOPor natural curiosidade o nnporter Indagou finalmente deJorge Amado quais os prováveislaureados deste ano. Disse-nos»Stto multas as candldati»ra:: colocadas pelos vários paVses. Mas, evidentemente, antesda reunião do Jurl nada pod*rei dizer. Jâ estudei as candlds»turas e tenho meu voto prepo»rado, porém, também nesse íiri, os votos sfio secretos...

TRABALHADORES...
Em seguida, os participan-tes da assembléia passarama ouvir Aloísio Vieira Cunha,

que frisou que, se eleito, de-
senvolveria uma intensa cam-
ilahhá objetivando a imedla-
ta rebnixa e congelamento
dos gêneros de primeira ne-
cessidade; construção de ha-
liitnções higiênicas pela Pre-
feitura, acessíveis aos tra-
ballíadores que recebem °
atual salário-minimo; baia-
teamento dog transportes;
conatnrç&o «fo escolas, «&*•>

de; ampliação e melhoramen-
to das redes de Iluminação
e telefônica, atingindo oa ,
bairros, subúrbios e logra-
douros mais humildes; revi-
sã0 periódica do.= 3alários em
geral; livre intrcoâmbio dl-
plomático, comercial, cultu-
ral e esportivo com todos os
paises do mundo; c, final-
mente, defesa das riqueaas
de nossa pátria, luta para a
melhoria do nivel de vida e
intransigente atuação pela
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Intensificar a Luta Pela Aplicação éo Salário - Mínimo
20-5-1 f)5-t *psBlii*K»í!*«^^

M luta rfoí trabalhadores hrosileiro», em
unidade do ação para o canqiti»tn rio »n-
hlrio-mlnimo, foi uma da» muiore» vitória»
do movimento sindical brasileiro. Isto dr.
wonfr.i quo o» trabalhadores já vão com-
preendendo, na prática, quo confiam nu»
próprias fôi\a, que unidos podem derroiur

Os patrões, cm todo o pais, »r arregimentam
pnra iirtn pagar o «oWriotiiliiiniíi, fatem uma
campanha desenlreada pelo» jornal» a prlo
rádio, expelindo »eu adio aos trulmlhudarc»,
levuntunda falsas tese» para que influam ho
espirito do lula do» trabalhadores c, por
outro lado, fasemso do "vítima" Ho govôrno

(in mtróes e o política do guerra c do lama imtrãa de Hr, Vargas, 'qua muita a poli
rm n .1 llt . <l. li..». . f . .. I . ¦ I . ,. ...*. „ ia .1.. iil.lnlil i'lil i I ,1(1 1 I ( í I li t I Ido governo do dr. Getúlio Vargas

Ma» «n constatamos «««ii vitória, con»-
Untamos também quo ela não e»tá comple-'In, Precisamos redobrar tionao* esforças nu
.luta pela unidade de nçãa tina aíndlfotoü, no*¦ locais do trabalho, «oa miinfofnío*. listados a

necioMíi/mcrií'', para laser com que o» pio-
nn» do» patròr» o do governo scittm derro
tinto», paru obrigá-lo» a pagar o» salário»
mínimo* 'tal como foi aprovado» pelos lia

llca do» tubaráv» dn indústria «' do grundii
comércio o particularmente dos latifúndio-
rio» e do» trustos norte-americano».

Qual a tática do» patrõest Ditem que não
«do contra o na/drfo-minltiio, portlm, cm ou-
Ira» ha»p». Sim, em outras bases, numa quo
tornasse o» trabalhadores mais miseráveis,
mais famintos, mais tuberculoso», Querem"legalizar" uma tabela dn salário-minimo

qun vivem de salário», sairia» e ordenados.
Alega ainda o patronato que o rrspnn-

»ável pela dolorosa situação do» nnenlrlni.
á o care»liii do vida, Muilo bem, ma» rie
quem »áo o» produto» ile connumo? »ão
rio» trabalhadores? A quem pertença a atifll
iia que pomemoi* a !i 1,001' Pertenço a Var-
!in», no» grande» frigorífico» do» (ih/ktIii*
lista» (imcrlcdiinn e pertence uo» grandes
fazendeiros o pecuarista»; é»tr» »ãa o» que
lem grande» lucro» eom a carestia du vido.

Na realidade, o grande patronato iioclo-
nal o estrangeiro «do quer ferir « mínimo
cm seu» lucro» fabuloso» c com t»tn cnlá dc
acordo o govôrno do Sr, (ictúlio Vinga»,
pois, além do protelar ,r. mc»c» a decretação
do nnlárla-minimo, ninila ili-u um prato dr

bnlhndare» e hoje tornaria em lei por força que lhe» pcrmili»»o mai» lucro», c imiix mor* lio dias noa patroas pura qua tomem medi.
«H vontorfo e do lutas dos mesmo». talidaria infantil rio» filho» dn lodo» aqueles ria» "legais" a /im dc anularem o»tn con-.

quisto do» trabalhadores, Por isso n governo»i<ln congelou oi preço» n éste» »á »cráo
cnngrliido» com grandes lula» rio» triiluilhu-
ilnrc» e rio» demais camadas da população,

A ná», truhiilhariorc», militantes sindi-
cai» e operário», culw.no» redobrar c»fárçn»,
uninriimios aula vet mais na» cuinl»»ács in-
lerslndlcals, unido n» sindicato», federações
§ particularmente urguninindo o unindo a»
comi»»áe» dn emprô»u» e Iwuis du trabalho,
São basta reconhecermos a vitória im eam*
punliii do »alário.ininimii, urge impulsionar
n lula pelo sen cumprimento sem restriçõg,
pelo congelamento do» preço» c pelo rea jus-lamento rio» »nlárin», ordenado» r venci-
incuto», A nossa luta unida á a linguagem
qun o» patrões o o govôrno compreende,

KTKLVINO PINTO
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ENGEKMF.IR0S E AGRÔNOMOS
A ComlíPflo Nacional PiiV

Aiinieiiln rle Salários rins
Kngenlieír.is, AgrAnnn.uti fl
Arquilolos, convido tortos os

H «olep.iis para cqmptwcorom
A nüNeinhli^lii. i|iie nn ronlbji*
lá linililllin, As 1H,:10 Iioiiis,
na sede do Sindicato, A itua
liiieiuis Alies n," 81, .'1.' iiii-

dar, Nei.nn r.s.wml.N-i'. »urao
tomiiilnti docIlõBfl inipiivian
tes ii roípolto do sndfimouto
«Io projoto 360, antlpo l usj
que rcoatrutura no padvfíc«fi- rom mimentoii .|UliiqÜQ<
iinis iln '2Qr« oi sorvldorcs de
iiivH unlvnrsIlArlos,

OFICIAIS BARBEIROS E CABELEIREIROS
O Sindicato dos Oficiais voçfto da Diretoria e Conse

lho Flícnlj nsalm corno 'um-
bi-m pnrn escolha doa telo
(¦nilns A respectiva .''odeia
ção, pura o biênio rir 1051 n
10,')fi,

Hiirhnlros «• Cnbelolrelros, es-
IA comiinlcaiido nns associa*
dos que no dia 23 dn Junho,
se reall/arA, nn' sede dn cntl-
dade, as elelefles para reno*

HORISTAS DA PDF.
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Se o Salário Mínimo Não Vier
Tirará os Filhos da Escola

ESTA E' A SITUAÇÃO EM QUE SE ENCONTRA A OPERÁRIA EVA BARBOSA DA FÁBRICA DE R0U-
PAS CBR - CONSUMIDO 0 SALÁRIO PELAS DESPESAS - 0 DIRETOR INDUSTRIAL DA FÁBRICA

PREPARA 0 GOLPE CONTRA 0 SALÁRIO-MINIMO

Hoje, oi horistas da PDK
realizarão uma concentra*
çAo em frente A CAninrn
Municipal pnrn fazer en*
trega no presidente daquela
casa do legislativo carioca

COOPERATIVA DOS EMPREGADOS

de um memorial solicitando
que os vereadores enviem
mensagem no prefeito psdln
do providencias pnra a si
tuaçnn daqueles milhai'-'
de servidores

PÚBLICOS
A diretoria d-, Cooperativa

de Consumo dor. Empregados
Publico** está «'«-nvnrnncfo o»
associados para uma assem-
bléia geral otdinária, que s"

realizará n" pióxim'- di« 22
ns 1(1 h-va?. nn sede da en
lidado, n Avenida Vehezuí*
Ia, 31, térreo

Com o salário «le 1.500 cruzeiros n operária
Kva Hiirhosn da Companhia Krasileira de l.nupns

(CBIÍ), passa ns mais insuportáveis privações.
Kva nos conta «|iie «'• viúva, mães de tr«*a.s filhos

menores, estando na iiiiiiièiiein de. não poder manter
os dois mais velhos, de oito a onze anos nn escola,
se o salário-minimo de 2.400 cruzeiros não f«'*r ur-
Kciilciiicnlc aplicado.

SALÁRIOS K DKSPKSAS

"Depois que o leite snhiu dn ! cruzeiro» e SO centavo» para
I efHccttvn ff h'" centavos, ufío pude. mais comprá-lo" — dic

d operária Eva Barbosa da CBR

Na ICBR) existem cerca
de 350 operários, mulheres
e menores, todas ganhando
salário de 1.200 e l.liOU, sa*
lários que condenam a maio-
ria à fome permanente. Kva
cita seu próprio exemplo, es-
pnllio das condições de vida
que todas levam. Ganhando,
apenas, 1.500 cruzeiros gas*
ia de:

300Aluguel do casa Crlp
AllmontaçAo (Réne*
rosi  > 1.400
Transporte  > 100

Total 1.8110
Kssc déficit de 300 cruzei*

ros é aumentado para mais
de 700 cruzeiros, com as deu
pesas olirigatorias (1p livros
e fardamento para os filhos,

Revoltou
O Assassinio

¦Inse Santos, mais conhecido como José Lua, foi
assassl-ndo no sábado de Aleluia em (abo Frio.
Vargas éncnntrará-sn na cidade e seus capangas
cometcrain toda sorte de desmandos e violências.
•J-v-é Luá deixa mulher e 10 filhos sendo que- o mais
no-i«i nasceu após sua morte.

Cabo Frio
de José Santos

roupas, higiene, etc. e tu*
do cm número limitado.

— Estou sempre devendo
o armazém. E depois que o

o pânico afirmando que o Ú
custo da vida stthlrA, quando $iodos os trabalhadores sa* Ú
bem que no governo de Var* %

Êêê . ^Hr \ ., .

leito subiu de 2 cruzeiros o i gas houve sempre carestia, |ni , .rn/A á-imswwnsm T-nktrni^i-t.t-.wn.Trxfr^ i »GO centavos para 5 cruzeiros Independenlcmente de au* f PACJ () COMUM IN TER SIN DIGÁIe 60 centavos, nfio pude mais incuto dc salários. I
compra-lo diz eln.

CAMPANHA INSIDIOSA

Os diretores dn CHK, ,ipc-
sar dos lucros exlrnonliná-
rios que obtém estão prumo-
vendo cerrada campanha con
tra o salário-minimo, O
retor industrial por excmp.o,
junto com Carlos Lacerda,
candidatos, respectivamente,¦a vereador e n deputndo, pro-
(Miram, através dn cTribuna
da Imprcnsa>, estabelecer

,|fi. Vfllllll'l(ll'l,T",J, .»»(..-. I..II lil_- W

cessita do salário-minimo pa- -|

f SAO PAUIX)
á aderiu ao Pacto de Ação Comum Intersindlcal, Iniciado há
4 pouco tempo pelos lideres e dirigentes sindicais paulistas,
p com o objetivo rie lutar sem tréguas pelo seguinte: repelir" "' dados estatísticos ria Prefeitura relativos ao cuslo de

MAS EVA N!''('I''SK.TA  
' "" " " " Ma,S '"" si'ul'l'al0' ° 'lo!i ferroviários,

Os palrõcs, é claro, procu
ram aumentar seus lucros,
|á escandalosos. Mas Eva ne* !','•',*.,"!*_ .i_ _.u..j i_i  viua,

de CrS 2.300,00; aumento dc salários e congelamento dos
como falsos; pagamento imediato rio salário-minimo

I ia pagar o aluguel do casa | preços' i o manter os filhos na esco* %

Convenção dos «Baniabes»

'''¦•¦' ¦"' !'"¦•¦ '¦••! i*sf|\í) lia
mu tos. anos José Luá, por
suas posir/pes conseqüentes
de luta em doieí=a -'ns seus
cóniiiaiihííiroí. era bnsiauic
querido em ("abn frio e li-
d!ím ".. c!?jti) para a direto.
ria rio seu sindieato. O as-

Ws/-;>.

::¦... .

k i; V O h T A
sassinio do líder rtòs traba-
Ihadores da estiva causou,
portanto, uma justa revolta.

O seu enterro foi uma de-
monstração de solidariedade
nunca dantes vista naquela
cidade fluminense. O comer-
cio local fechou as portas

Enquanto isso. n assassino,
um praça da polícia do Esta-
rio, protegido pelas autoridn-
des esiá foragido e o proces-

[ so está sendo presidido pelo
1 promotor público porque em

Cabo Frio não há delegado
mm

Protestos Contra as
Violências em

Ia. Suas companheiras tam* %
bém o necessitam. Por Isso p
os trabalhadores da CBR lu* | sAO PAULO -- Prosse*
tarflo pela aplicação imedia- ^ gue Intensa a organização
ta do novo salário-minimo. | da Convenção Preparatória

P deste Fitado do Congresso
Ú Extraordinário dos Servido*
2

sociaçòes de <barnabés>, \k
marcou para os dias 22 p 23
próximos o inicio rios traba*
llios ria Convenção Prepara-
tória que terão- fugar no
rÀPETC Club. • . *'.*.*

( P res Públicos. A UNSP, em
! Ú colaboração com nutras as*

Congresso i\n Previdência

SOLIDARIEDADE

Em respnsta an assassinio
frio e covarde rie .losó
Luá. os trabalhadores dn Es-
tiva colocaram na sua vaga
para trabalhar diariamente,
em revezamento; um compa-
iiheiròi A diária recebida pe
Io estivador ria vaga de Luá
reverterá em beneficio de |
sua família.

\i FORTALEZA (Ceará) —
; 0 — Nos dias 1 e 2 de junho'•' Ú próximo, será realizada, nes*Recebemos com pedido dc publicação: 0 ta Capital, o II Congresso

«A Comissão dc Defesa «los Direitos do Homem, 0 Regional de Previdência So-
da Ilha do Mocanguí-, filiadn à Associação Brasileira $ cin1' preparatório do Nacio-
de Defesa dos Direitos do Homem, dinnte das arbi- I nal marcado pnra 1, 2 e :.

« de julho, em- Salvador, narrariodados c violências cometidas pela direção do I í?. ?um°' ím' Salvador, na
Lóidc suspendendo^ operários por não atemlercm ao | ?£, ^SSS^.eS^S-

<¦; '~^~'"~á>2

do

CONTRA OS FÜNCÍ0-
ãÍÃÍÚOS A MESA DA
JCÂMARA MUNICIPAL

[ Jilaieve em nossa, redação
¦tinia comissão da contínuos,
.serventes e motoristas da
Câmara Municipal, para pro-¦testar contra medidas ab-
surdas tomadas pela mesa'";«{(. Cumaru', Reluturani-nos
o seguinte:

•- -- Na legislatura passa-' da; a mesa oa Gamara doei-'Jdill, a péõido dos próprios
.^funcionários .•ilinjiido.s, que
; servonies, contínuos e cho-
..feres não mais usariam a far-
„.da bortfada nem os botões dc
ünetal. Agora, a mesa resol-

.. veü, e quem decidiu foi o sr,
.¦Le\-y Neves; transformar ps-
ses serviclores em verdadeiros' 
J'valcles", todo fantasiados.

VAIDADE DO LEVY— Dc acordo com a reso-
lução — prosseguiram
tei-emos de usar a farda bor-¦pada. botões cie metal, luvas
e nolainas. Unia verdadeira¦papagaiada de Levy.
.'.A comissão que'nos visitou
denunciou a farra aue deter-
minados vereadores Caiem
com os canos que estão à
sua disposição Venerando da
Graça, afirmaram, que se co
loca sistematicamente contra¦*«.'¦ funcionalismo,- usa o carro
tia Câmara nara levar seu li-

.Jhe' á escola c transportar
suas amantes.

MauoeJ Bla.sq.uez é oufro
inimigo ferrenho dos funcio-
nários. Finalizando queixa-ram-se os servidores-da Câ-- rnara que na mesa não tem
ninguém que se ocupe dos
seus interesses, mas, todos se
preocupam em viver inven-
tsndo coisas para "melhorar
ii aspecto dos funcionários".

H

>'

¦
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as seguintes medidas de ati-
vidades: .elelçSo de delega-
dos nas assembléias sindi-
cais; envio pelos sindicatos
dn suas atas à Comissão; es-
colha de um delegado entre
os três de cada delegação,
para representar os traba-
lhadnres cearenses no Con-

.... ,. - ... -v -¦• • ............. .... ,. ,,- gressn Nacional de Previ-
serviço extraordinário; e diante da ocupação militar á „ià0 dias atrás, estabeleceu dência Social.
da Ilha por fuzileiros navais cm virtude do protesto >-l'iVMÍH
dos trabalhadores, solidari/.a-se com seus con.panl.ci-
ros e protesta contra essas violências atentatórias
às liberdades constitucionais e aos direitos do homem.

A C.D.D.H., ria Ilha do
Mocanguê, encarece nesta
oportunidade, a iodos os tra-
balhadores, ria necessidade
de fazerem uso das garan-
tias democráticas constituciò-
nais fazendo valer seus direi-
tos e defenderem suas prer-
rogativas humanas, como
o fizeram os trabalhadores
de Mocanguê, não se stibme-
tendo a uma situação de tra-
balho forçado. Torna-se ne-
cessaria a solidariedade aos
trabalhadores dc Mocanguê,
por intermédio do Sindicato
dos Operários Navais, para
que seja retirada a lôrça
militar da Ilha, afim de que
o trabalho possa se desen-
volver cm lbelrdadc.

(a) JOSÉ' DE SOUZA —
Presidente.

TELEGRAMA AO
DIRETOR DO I.OIDE

A A.B.D.D.H. endereçou
ao Diretor do Loide, Almi-
rahtc Lemos Basto, o se-
guinte telegrama:

¦<:A Associação Brasileira
de Defesa dos Direitos dn
Homem protesta veemente-
mente junto Vòssência ilegal
suspensão trabalhadores .To-
sé Silvino de Lima Pilho ¦
Arlindo Castelo de Alvaren-
ga, delegado o subdelegado
respectivamente Sindicato
Operários Navais, quando
em éxcèrciciò funções como
representantes da corpora*
ção:>.

1'iiiwiw ii n-wei^mjir¦—»———' «i^.».l-iii ii ssm M-rwi-j —-i ¦ iwi ¦ &SKSWsMÈsmswmssmtw*mÊswswtmts*

.IOSK' AZEVEDO (|iicr *mbrr n* n onipr«i(-iiior imIA ohrl-
gndo a imnliir na rnrtelrn prnflRntnndl n pnrfodo d^ experlêneifl.
IimIucji, ainihi. n, cpiem li O verá recorrer, na hÍptfte««B d« ^er rft-
riisnthi a nnntncAn, *o no MinNtírln dn Trahnlhn nu k Justiçn
<lo Trabalho1.

Itr.SPOST.V — 1 — O empregador estA ohriffado» por fArçn
da lei, a registrar na rarteini prnfKMnnnl do empr«jriido fnrio

o sen ttnupo do serviço, sejn qual fiVr a rspíclo de contrato
entre ambos partiutdo.

A cnrtelr» proriü»innul (Ipsliuii-sc ao reflutn. iln I6da *vlilu riiiiHiiiinl tio cinprvpulii, dn maneira qun nAo >n i-omprf-
imiln seja nmitldn. iTrta épocn dn. relação do t-mpréRo, abrindo-so um hiato na vida funcional que, além dn maiii. conduziria à
presunção de que o trabalhador teria permanecido desocupadod ura uli* esse tempo.

Silo proibidas, unicamente, nnotacõe» dn penalidade» anil-indas e fatos desalionadores que viriam, fatalmente, eomnro.meter o futuro profissional do trabalhador. ™*"pro
2 — Na hlpolese dn recusa por partn dn empregador emapoiar a çarleirn do empregado este devera recorrer an Ser-viço do IdcntMcacuo 1'nifisslnnal do Minlalério do Trabalho,ih. I. P.l, orffiio do poder publico com atribuição específicapnra o caio.
Nada o impede, todavia, de se dlri»lr a» judiciário, direta-iiiMili'. antes do tentar a via administrativa.

11 GOMES
ALFAIATE -j

kRUA BENTO RIBEIRO, 38 j
, X» ajid saie 1 ¦ Tel. 43-0092 1

ífc-**»..»-»..»*.'^!». .-*• •• *»U..', '

i
FBEC1SA-SB —

Senhor para vender p&o.Comissão de 20%. — N6o
ureclsa prática. — Fiança
«fe Cr$ 1.000,00. — Tratar
à Rua Butll6es Maciel, 370,
Pniadn iltr uicas — Jqsé
Güiu.-alvcs Filliu, diariamente^

mMSMMEM
A ASSISTfSNClA Mf-.ÜICA NA REPÜBMCA 1'OPl'I.An

DA UUHIANIA ;

Km lil 1(1 fnl criada na Repulillca Fopulnr da Ittimátiiíi a
AssIstôneJn Miídica Rural, eom o objetivo de atender n pedidos
de socorro uritcnte paru aqueles que, ntiicudns de mal súlillo
Rrave, se encontrem afastado» dos centros de socorro médico.
J*ara atender às necessldadits fnl criado o sistema do 'trans-
porto aéreo, por melo do umliiilanelns aéreas quo fazem o
transporto de médicos para as localidades mais afastadas ou
o transporte de doentes, quando 6 o caso, para os centros onde
haja uma melhor assistência medica.

Km 1.11(1 havia cm toda a Humnnia apenas uuui hase mé-
dica aérea, Atualmente lia* dez dessas bases, aparelhadas com
um regular número do modernas ambulâncias aéreas.

«;v.' ..: ¦•¦¦rW~í. ¦£'.'¦¦ '¦: ¦¦¦i.c-.fv" ¦¦:',¦:'¦ ':'¦')'¦'}:¦
:A"--
'-'¦;>.; ¦:¦¦

¦:;'- '¦¦^:A:-f,.v.^w.

Km 104B, esses aviões, totalmente brancos com h cruz ver-mellia pinfada em hiihs asas, llubiiiii triiiiN|>ui'ftulo irraenlíise iillenta méillcilfl para :n iliversii.s lociilliludos do liiturlnr iilcniliMiiln n ehititindos úrsoãteV. Em IH5S,: n nfimcrõ ii» médicoslran«porta(lns elevou-se » dois mil e duzentos. O número ileenfermos transportados que íoi de vinte e seis era 1948, atln-giu em 1H1S, a ml! o duzentos.

Os transportes sâo Inteiramente çratultos e custeados p»loJllnistério da Saúde e- pelos fundos dos Seguros Sociais da Itc-
pública. Popular «ta Kuminla.

Além do transporte d» médicos e» doentes, esses aviõestransportam, também, remédios, «anj-ue, plasmas, aparelhosmédicos, ete., contrihulndo.de tuna maneira notável para sal-var as vidas dos trabalhadores e do povo rumenos.
A aviação sanitária da Heptilillcn Popular tln lltím.lnlji de-sempenha um Importantíssimo papel, tissugüranilo em casos dnsocorro urgente, a OBSlstCncln médica, farmacêutica o cirúrgicanecessárias nos rincões mais longínquos do pais.Esta 6 mais uma. grande realização do regime de Dernn-erncla Popular que se consolida sob a firme direção do Partido«los Trabalhadores Iiumonns, liderado pelo ferriivIArln (ilieoi-gli»

(Iheorglilu-UeJ.

Toda a população de
Cabo Frio e, prinpál-
mente os estivadores
compareceram ao en-
lèrro de José Santos

(.Luá), bárbara e
friamente assassi-

nado

,**.•¦¦¦—.¦-*•* '*~. -i mi ii n ¦¦¦ i. ... r. , | , ^_ -,J-,',•'.

Dr. Paulo
César

Pimeintel
aenças e Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Rua J0 de Novembro, 134
Telefone 6937

NITERÓI

Não Jogue
Fora

Não joiruo fora o seu a*
pato velho. Consertos ga-rantidos a Rua SSo Lou-
riinçoi 110. - Sola Inteira
ou meias solas, com ra
pldei « garantia. — Tele
rone: 3082 - NITERÓI.

Lesados os Trabalhadores
Da «Confecções Reniember^

(Do correspondente)
Nós, os trabalhadores da «Confecção Remem-

ber», vivemos sob a mais odiosa coação a perseguição
patronal, que se acentua em todas as campanhas dos
trabalhadores. Nos lembramos da campanha pelo
abono de Natal, quando vários companheiros e com-
panheiras foram demitidos sumariamente, só porque
assinaram um memorial para ser enviado à Câmara,
pedindo a aprovação do projeto de abono. Nessas
ocasiões, os patrões visam especialmente os operários
mais combativos, principalmente os componentes da
Comissão de Salários, como Maria Domingos e o
companheiro Parelino, que foram demitidos. Sabe-
mos que êsse é um vclfio processo de intimidação dos
patrões mais reacionários, que estão no fim da sopa
e não queriüm. largar o prato sem antes prejudicar ao
máximo os trabalhadores e desenvolverem desenfrea-
da exploração.

Entidade Internacional do Funcionalismo

Pensão
do Papai

A molhot pensão de Co-
pacnbcma Asscio 8 to**
ooito.

Rua Ronald de
Carvalho, 74

¦y^A'i.'^'-A'v':; «wBHrtsmHsEsSS-''¦'''' ^^jEKSiffilKB 
Sv ft,íí,-v S^k^kwQ^«b9«.ssK VjHÍ 'C':'^-".*.»i :,"*-•¦':-'

Como resolução tomada «a Conferência Internacional dos Servidores Públicos, o
funcionalismo de todo o mundo se arregimenta para fundar a União Internacional
dos Servidores Públicos, em conclavc que se realizará no mas dc abril do próximoano. No trabalho preparatório da organhuçâo acaba de passar por esta cidade o sr.
Roberto Branco de Paiva, enviado da "Agrupácion Nacional de los Empregados Fis-
cales de Chile". No clichÇ, o líder do funcionalismo chileno, quando recebia a visita
fraternal do sr. Licio Hauer e outros diretores da V. N. S. P..

Outra manobra dos patrões «Ia «Confecções Re-
member» foi exigir que os operários assinassem recl-
bos de férias, mandando sair pelos fundos aqueles qunassinassem, para evitar protestos dos demais. O re-
sultado desse embuste é que o dinheiro das férias não
saiu e os recibos assinados ficaram nos cofres da
empresa.

Demissões Arbitrárias
No Arsenal de Marinha

Na ordem do dia de 14 do corrente, foi assina
do pelo fascista Jorpe do Paço Matoso Maia, Dire-
tor do Arsenal, as demissões e suspensões pleiteadas
pelo «lira» ÁUREO, através de seus agentes secre-
tos João dc Deus Coelho, Joaquim de Oliveira, vul-
go «Puraquê», Germano e outros que em partes con-
fidencíaisí jogam à miséria pobres pais de família,
deixando-os sem o sustento para os filhos. São o«
seguintes os servidores que, em dias da semana pas-
sada, tiveram suas portarias cortadas:

João Martins Toledo, Ame
rico Antônio de Souza, Vai
kirlo da Silva Reis, Paulo
Mamado de Medeiros, Caita-
no Simone, José Batista Mel*
reles, Vagnar Teixeira Riv
li m, José I.ino dn Alencar,
Antônio José Marques, Eli*
seu Nassar, David «Soes, Hi-
larlo Franç» Vieira, Domln*
gos Simões da Oliveira, Al-
denur dos Anjos Cesta, Mi»
guel Caleteno Pinto, Antônio
Mario Júnior, Antônio Car»
«los» Filho, Milton Joaquim
«le Souza, e Mário Aleneastro.
Esses trabalhadores foram
demitidos por ordem* do Ser-
viço Secrpto da Marinha.

Foram ainda suspensos os
seguintes servidores! Salva-
dor Barros da Silva, Jaime
Martins Barbosa, Ozeás Tei-
xeira da Cunha, Joceün Go*
mes, Rubens Pereira, Xslson
Munli Guimarães, Luís Go.n*
isga Peçanha, Odilon Silva,
Arnaldo Sotero d» Silva, e
Antenorgenio Gomes, por
protestarem contra o uso
humilhante do medalhão de
identitiração, e por reclama-
rem a podre alimentarão

I i|uc n Ai :-..-ii,-,i lorueco aos
11 trabalhadores;
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No trtino desta manhã, em Friburgo, os craques que estão na berlinda, para o "corte", deverão
dar o máximo para impressionar o selecionador — Depois de amanha, a, reunião aguardada do
Conselho Técnico, na Sulca Brasileira — Ademir esperado no sábado — Baltazar está melhor

e deverá treinar hoje
FRWVRGO, 19 (Pelo telefone) — Uma noticia

que deixou satisfeitos os integrantes da seleção na-
cionai, foi a revelação de que carecia de maior Im-
portáncia, agora que foi retirado o aparelho de gesso
do tornozelo direito do jogador, a contusão sofrida
por Baltazar, num dos primeiros Individuais realiza-
dos nesta cidade. O tão esperado parecer do dr, Paes
üarreto foi favorável ao «Cabecinha de Ouro», que,
desta maneira, Já hoje participou do individual, ten-
do Jogado uma partida de voltbol, também, sem que
houvesse sentido o locai atingido. Na manhã de ama-
nhã, terá permissão do médico da seleção para trel-
nar coletivamente.

NA CANCHA DO FLUMINENSE
O penúltimo treino de con-

liiníij cios brasileiros, cm nos-
so pais, será realizado, ama-
nhã pela manhã, tendo por
local o (tramado do Flumi-
nense A. C. no Porque São
Clemente. O clube local, como
da primeira vez, soro o "spar-
rim?" das equipes "A" o "B".
que contarão, nesta oportu-
nidade. com todos os seus va-
lorcs, treinando os vinte e

cinco jogadores convocntíos
pelo selecionado nacional.

GRANDE EMPENHO
Esto ensaio de omunhS

marcara, talvez, a despeuida
extra-oficial dos três jogado-
res que serão "cortados". Isto
porque o ensaio de domingo
vintfouro será efetuado quan-
do fá forem conhecidos os
nomes daqueles que não ru-
marão para a Suíça. For isso,

OERSON, embora praticamente alijado da equipe nacional,
desde que seu nome vem sendo apontado com instsídiiciu. co-
mo um dos "cortados", treinará esta manhã, em Friburgo,
dando tudo para que a lílíimo impressão perdure no espirito
«fo selecionador, e desta maneira consiga, com um grande

desempenho, salvar-se do desligamento do "soratoh".

FLM!ENGC x SÍRIO
EM GRANDE PRÊUC

espera-se um mande empe-
nho dos quo cs.'So na "ner-
linda".

SÁBADO, O "CORTE"

Ficou ja estabelecido cuo
o conselho técnico do futebol
da C.B.D. estará reunido no
próximo sábado, a partir oos
14,30 horas, nesta edade, a
fim de deliberar, ao acordo
com o parecer do treinador
Zczé Moreira, quais os ires
jogadores quo serão "Ktiilho-
Unaclos", acreditando-so quo

O basouetebol carioca es-
tara cm rebolço. esta noive,
com a realização do grande
cotejo entro os quintetos do
Flamengo, líder invicto do
certame da cidade c do Sino
e Libnnôs. vice-Hrfcr e o mais
credenciado. dentre os demais
concorrentes, a barrar a tra-
ietória brilhante até aqui
cumprida pelo "mais queri-
do". Por isso mesmo, na se-
mana em que se vém desen-

A Suíça Aguarda
Ansiosa o Scratch do Brasil
Copa do Mundo na primavera — Os favoritos — Elaborado um progra-

ma de recepção aos brasileiros.
BERNA, 19 (IP) — Dentro de poucos dias, a

Suiça será palco do Campeonato Mundial de Fute-
boi. A afluência de turistas ao pequeno pais helvé-
tico è cada vez maior. O futebol, realmente, arreba-
ta multidões, não só nas Américas como em toda a
Europa. Ainda mais quando se trata de um certame
de vulto, como este.

A 10 de junho teremos o
Inicio da Copa do Mundo. Em
plena primavera, quando a
Suiça é na verdade um «car-
tão postal», estarão equipes
de diversos «lises, sob esse
Clima, em luta encarniçada,
todas dispostas a ver o pa-
vilhão de sua pátóa tremu-
lar no mastro da vitória.

Só SE FALA EM FUTEBOL

Nesta época, aqui. só se
houve falar na Copa do Mun-
do. Og turistas, o pessoal da

terra, todos dão seus palpi-
tes sôbre o certame e os con-
correntes. A imprensa tam-
bém dedica parte de seu no-
ticiário à Copa do Mundo. Os
húngaros, os uruguaios e os
brasileiros são 03 grandes fa-
voritos para a conquista do
cetro. As opiniões dividem-
se: uns acham que os magia-
res levarão a melhor, natu-
ralmente baseados : nos re-
sultados últimos e no pro.
gresso dos húngaros, outros
acreditam que os uruguaios
levantarão mais uma vez o

CAMISARU JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

<lo Ceará

Subsolo da Estação Pedro D — loja 13

Q
Atina

ner ser forte?
enta-se pouco?

V. deve tomar KÓLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência
de seu organismo
fi Venda em todas

as Farmácias

campeonato, enquanto há os
que conhecem a pujança , do
futebol brasileiro e apontam
o quadro dirigido por Zezé
Moreira como o favorito. Um
detalhe interessante é quo
os suiços, que empataram
com os brasileiroí n» últi-
ma Copa, sabedores da mar-
cação por zona da equipe do
Brasil, acham que ela deve
estar muito melhc: do que
a de 1050. A vinda dos bra-
sileiros está sendo aguarda-
da ansiosamente pelos hei-
véticos.

ORGANIZADO O
PROGRAMA

O» suíços já elaboraram
um programa de recepção ao'«scratch» do Brasil, que, em-
barcando à zero hora do dia
26, deverá estar na Suiça.
no dia 27. pc- volta das 12
horas. Os brasileiros serão
recepcionados condignamente
por uma legião de desportis.
tas suiços que irão espera-
los no aeroporto. A embai-
xada do Brasil, depois ofe-
recerá um coquetel à dele-
gaçâo e aos jornalistas bra-
sile-;..-os. Logo após, o sele-
cionado cebedense embarcará
de ônibus para a aprazível
concentração de Macolin, on-
de ficará concentrado para
os jogos da Copa do Mundo.

rolando a temporada dos
GlobetroHc-rs, o público cua-
nabarino terá um outro moti-
vo para vibrar, desde que
esta luta promete um trans-
curso dos mais emocionantes.
O flamengo tíeverá jogar sob
protesto, desde que seu pre-
sidente não concordou com a
antecipação do jogo ,em vir-
tude dos prélios dos amenca-
nos em nossa Capital.

A PROGRAMAÇÃO
Os jogos desta noite, pelo

turno do Campeonato Cario
ca de Bola-ao-Cesto, são os
seguintes:

América x Carioca, às 20
fl 30 e 21,30 horas, Flamengo
x Sir.o Libanês, (ginásio do
Fluminense).

Aladino Astuto e Renato
Righeto, juizes: Elclo Almei-
da Santos, cronometrista;
Adolpho Perez Filho, apon-
tador e Marcos F. da Rosa,
delegado.

Fluminense x Tijuca e Bo-
tatogo x Vasco da Gama (gi-
násio do Carioca).

Noli Coutinho e Abenante
M. Sousa, juizes; José Guio,
cronometrista: Raimundo Pe-
rettl .apontador e Antônio A.
Lima. delegarlp.

A. Grajaú x Grajaú e Via-
chuelo x Sampaio (ginásio
do Tijuca).
Jonathas M. Costa n Hélio
Louzada, juizes: Josc'- R. Pi-
nho, cronometrista: José do
Almeida, apontador e Ar-
mando Belena Costa, dele-
gado.

VILLAVERDEPARAO

FUTEBOL ESPANHOL
MADRI. 19 (AFP) — As-

scgura.se, nos meios futobo-
llsticos, (iuc es clubes Real
Madri c Barcelona estão no-
gocltmdo, cada um de sou In-
do, com o clubo «MHlloná-
rios», de Bogotá a Kansfe-
rencia do meia direita Vllla-
verde. Por outro lado, pare-
cc que o Real Madri iniciou

gestões, 
deiido a insistência

c »cu centro-avante Dl Stc-
funo.

Corre Igualmente o rumor
do que o clube Real Madri
se interessa por Hectc*.- ltiul,
do Nacional, de Montevidéu,
mas até o momento niuln se
sabe do concreto sôbre o as-
sunto.

.

NÃO JOGARÁ EM
UMA 0 ROT-WEISS

LIMA, 19 — (AFP) — A
ecmipe de futebol olcinã «Rot-
Weiss» não mais jogará nes-
ta Capital, ao contrário do
que estava previsto. Com
efeito, os dirigentes alemães
declararam inaceitáveis as
condiçõeB econômicas que a
Federação Peruana de Fute-
boi havia apresentado. A
equipe alemã, que tinha pe-
dido 2.000 dólares por um
encontro em Lima, recebeu.
como contraproposta, a ofer-
ta de 2.E00 dólares. Em con-
seqüência, o «Rot-Weiss» re-
tornará de La Paz. onde.se
acha atualmente, com des-
tino a Buenog Aires, de on-
de seguirá para a Europa.

S. CRISTÓVÃO — Deverá estrear o tt»
me cadete, no dia 22, em Malta, com o se»
eulnte quadro: Hélio, Manfredo e Ivan II;
té Alves, Severlno e Klbon; Arlindo, Sar»
clnelli, Cabo Frio, Ivan e Cadinhos.

BANGU — N6o irá mais a Portugal o
Bangu, pois a entidade lusa proibiu jogos
internacionais. O novo roteiro dos banguen*
ses ficou assim delineado: dia 23, em Tene-
rife; dias 27 e 30, em Madri, onde preliarao
contra o Barcelona.

OLARIA — Depois das exibições cm Vlgo,
o Olaria rumará para a África, Indo logo
após para Nova Iorque, onde encerrará sua
longa. excursão. • • ¦

AMÉRICA — Ja estão concentrados os
americanos para 

:o. jogo de sábado contra o
Flamengo. Os pupilos de Martim Francisco
•st&o animados e esperam vencer os rubro-
negros. •'•¦-' , .

FLUMINENSE — Estiveram ausertes do
individual do ontem: Jair, Escurinho e Bi-
rode. JMr tem sna presença quase asscgii*
rada no jogo de domingo, enquanto Bigode
e Escurinho estão fora de cogitações, os
tricolores embarcarão amanhã par» Sao 1 forma.

Paulo, às 13 horas, e ficarão hospedados
no Departamento de Esportes, na Água
Branca.

BONSUCESSO — Realizarão os rubro-
anis, amanhã, um treino de conjunto. Fará
o Bonsucesso dois jogos em Guaratinguetá,
sendo domingo o primeiro.

PORTUGUESA — Renunciou o presiden»
te do clube luso, Sr. Maurício de Melo Soa-
res. O procér alegou estar sobrecarregado
com seus afazeres particulares.

BOTAFOGO — Está interessado o alvl-
negro no concurso de Ademir. Gentil Car-
doso aprova a conquista do «Queixada», que
é a seu ver um dos melhores atacantes na»
clonais, com êle já tendo conquistado. cam»
peonatos no Fluminense e no Vasco.

FLAMENGO — Deverão os rubro-negros
realizar apenas um treino para o préllo tren-
te ao América, Já que a turma rubrol.egra
vem de uma viagem cansativa.

VASCO DA GAMA — Flôvlo Costa pre»
tende renovar o esquadrão vascaino. O Ali-
rate teve ocasião de manifestar à nossa re-
riortagem, dizendo que trabalhará muito,
mas colocará o esquadrão da colina em plena

ESCALADA A SUIÇA
BERNA, 19 (IP) — No

próximo domingo, dia 23, a
cidade de Berna será palco
de um- amistoso internacional
de grande projeção, quando
estarão em confronto os se.
Iecionados da Suiça e do
Uruguai, ambos em prepara-
tivos para a Copa do Mun-
do, O quadt-o helvêtico já es-
tá escalado, devendo formar
assim constituído:

Stuber (Lausanne); Fhte-
ckiger (Young Boys) e Boc-
quet (Lausanne); Kernen
(Chux de Fods), Frosto (Oras-
shoppers) e Casali (Yong
Boys), Ancnen (Chaux de
Fonrs), Volanthen (Grassho-
pers), Huegi (Basiléia), Bal-
lannan (Grosshoners) e Fat-
ton (Servette). Como golei-
ro reserva foi escalado o
guardião Parier, do Servette.

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

A apiWMittacia StmU aitnn-
cio dará direito a um des.

conto do 19*

Avenida Marechal
Fioriano, n.* 229

Telefone: 43-1410

«SÔBRE A

CULTURA
EA ARTE»

'por 
Oeorge Dimitrov

,' Acaba dê ser lançada por
«Nouvelle Critique», uma
compilação de trabalhos iné-
ditos de Oeorge Dimitrov —
.-Sobre a cultura e a arte».' Dimitrov, quer seja sob' o
regime burguês > ou na lo-
vem Democracia Búlgara
demonstra o valor da stnte-
se e da análise, na aprecia-
cao das questões atlnentes
aos Intelectuais. Artigos ate
entttò lnídltos • discursos
particularmente endereçados
aos artistas, escritores em-
tclectuals, formam o bojo
dessa atraente obra, que tes-
temunha á preocupação do
itrande lider em ajudar e es-
clarecer os homens que se In-
tcwRsam pelo novo.

Essa obra, testemunho de
um trabalho eficiente e per-
slstcirité, :merí*ce a apreciação
de todos aqueles que se preo-
cupam com a defesa da cul-
tura.

Compre-» b»
LIVRARIA DAS BANDEIRAS
At. Iplr»hea, 6.0, l» andar

ATEITOE-SH
REEMBOLSO

PELO
FOSTAl

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
clalldade: tuberculose e

doençat pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório o residência
Travessa Manoel Coelho
206 - Telefcne S763 -

(Sâo Gonealo)

Osvaldo (ou Cabeção), Sal-
vndor o Gerson sclnm os ntln-
gidos pela meolda neccssaila.

ENTRADA FRANCA
Atendendo 4 circunstância

de ter o primeiro ensaio ron-
ciclo a importância inespera-
da de 05 mil cruzeiros, o pre-
(cito de Friburgo decidiu
franquear ai c/cpendéncias do
Fluminense A. Ç., no domin-
go próximo, ao público, a {im
de quo todos, indistlntamcn-
te, pudessem observar as
manobras dos craques brasl-
loiros, o treino despedida se-
ra matutino e contra a sele-
«Ho locai. O Jogador Aaomr
está sendo esperado no sabá-
do, a fim de presenciar a des-
pedida dos nacionais.

CEST0B0LISTAS
F1UPIN0S

MANILHA, lü (AFP) —
Os filipinos selecionaram °s
oito jogudores quo delcndo-
rilo as cores nucionnis no
Campeonato Mundial de Bus-
quelebol que se realizará no
ltio de JnneVo, do 22, de ou-
tubio a 3 do novembro pró-
ximo.

São os seguintes os bns-
quctebolislns escolhidos: Ka-
fac-1 Hechanova, Carlos I.au-
yzagn, Antônio Genato, Lau-
io Mumar, Mnrinnn Tnlontl-
no, Francisco ltabat. Florcn-
tino Bautista e Rayani Ama-
dor.

Antes de chegar nn Rln,
a equipe fillpinn jogará em-
Roma ou em Madri.

mtm irrrcos
JUVENTUDE
ALEXANDRE•se como boçno

f&MÊÊM
Pem terceira vez «m nosso pais, oi famosos <Globe-

trotlors» empenham-se numa «tourne», que, certamente,
marcara novo 6xlto, como aconteceu das duas vezes an*
torlorcs. Tivemos oportunidade do assistir a exibição de
anteontem, no Maracanã, ocaslfto cm mio córca do 10 mil
pessoas so fizeram preseptes ao «Colono do Dcrby», a
fim do so deliciar com as Jogados maravilhosas engen-
dradas pelos excopclonala malabaristas,

Desta feita, desfalcados .do ires elementos destaca-
dos, mesmo assim os «Globo» ¦ cm podaram, quando co»
locaram om açAo o sou quinteto -principal. A entrada dos
reservas, no segundo quarto do jogo, apenas vnlcti pcliapresentação do gigante, medindo nada monos do 2,17 niV
Parecia ató uma palmeira, abafando os arremesses dos
ligeiros ccstobollstas do América.

E a figura máxima da noitada íoi o grando «plvot»-
Bob Hnll, dono de uma sórle extraordinária de recursos
técnicos c malabarlstlcos,'constltuindoso mesmo' no alvo
dos atenções gorais, sempre aguardando a torcida uma
das suas... Nfto houve, como sempre acontece, preocu-
paçno do cestas, mas foi notada a falta do precisão nos
nrremessos. Nas outras temporadas, podia-se ató dizer:
bola lançada, cesla conquistada. Mas; o 4mportonte ó o
«show» e este esteve de molde a agradar ao público quecompareceu ao Maracanã.

§ Lutando na preliminar, os havaianos '(sô de nome,
g pois que nativos mesmo só há dois: o técnico e um jo*' gador reserva) náo convenceram multo, pelo técnica. Sflo ,

altos, abusam do corpo, o ai conseguem vantagem. Deve fser um bom jogo para o Flamengo, dcsd.0 qüo os árbitros
saibam coibir os «truques» quo empregam para levar
vantagem. Como equipe profissional, nüo convence..-;

E houve o espetáculo pitoresco, também. Mais uma
amostra do descontentomento do povo, que nüi esquece
seus problemas nem quando se diverte. Estávamos em
plena preliminar, quando o técnico do Fluminense resol-
veu fazer uma altoraçtto em seu «flve», fazendo entrar-

| o jogador Getulio. Quando os alto-falantes anunciaram a'
ã substituição, foi uras valn geral. E minutos depois, corno".!
1 nfio estivesse acertando (influência do nome), Getulio
| foi substituído, recebendo nova manifestação contrária,
I dizendo-se que já Ia tarde. O rapaz, coitado, até que nfio
g tem culpa o é uma boa «prtjça».
| O diabo do nome é que o atrapalhou...

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética • mastigação pert altas, exce-
lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadnros. ron*
tes moveis americanos (Raches), as únicas que permitem
perfeita hlgienlzaçad e n&o provocam (ocos. Não arranque,
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamenta para
o linche executado em três visitas'apenas. Laboratório pró>
prio dotado do maqulnário e pessoal especializado em pró»
tese de precisão. Rm casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em S0 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Rua Rlpldio lua Morte, %S6 - I* andar (Próximo au SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 as 10 tinnuu

Denoni Estreará Contra o Flamengo
APRONTARAM OS RUBROS, COM UM BOM TREINO — DENONI FARÁ SUA ESTRÉIA CONTRA 0

FLAMENGO — EM PONTO DE BALA 0 "ONZE" DO AMÉRICA — DETALHES DO ENSAIO

LEONfDAS o "tanque" rubro, revezou ontem com Bimòes no comando de ataque principal do América. Desde que haja j
necessidade.' Martim Francisco colocará o vigoroso jogador em ação, na peleja de sábado vindouro, no Maracanã, ante o í

Flamengo, a fim de duelar com Pavão.

Tém os americanos um com-
nromisso difícil, no sábado,
contra o Flicneiifio. Os rubro-
nefiros, embora desfalcados,
sfio sempre grandes adversa-
rios e, afiora. no seu retorno
da Eurooa, na certa quererão
brindar a sua torcida com um
triunfo. Os americanos estão
cientes da "dureza" do rival
e farão tudo para continuar
invictos no R'o-S5o Paulo.
Sob a orientação ó'e Martim
Francisco, o time de Campos
Sales mostrou-se mais desen-
volto e objetivo; não é mais
o America de ioauinho "tico-
tico". No trcl ' de ontem, no

campo do Manufatura, que
serviu como apronto para o
jogo com o Flamengo, os ru-
bros se esmeraram nas joga-
das e se exercitaram maiavi-
lhosamente, estando aptos a
uma grande exibição frente
ao quadro de Solich.

QUATRO A ZERO PARA
OS EFETIVOS

A equipe titular, atuando
com mais desembaraço e cias-
se, n&o teve dificuldade em
sobrepujar o quadro suplen-
te, nor quatro a zero. Simões,
Ramos e Vassll (2), foram

os artilheiros. O exercício te-
ve a duração de sessenta mi-
nutos e os quadros estavam
assim constituídos:

TITULARES Lourlnho
(Valter); Joel e Osmar; Ru-
bens. Agnelo e Ivan; Ramos,
Vassil, Simões (Leonidas),
Denoni e Ferreira.

SUPLENTES — Osni; Ca»
cá e Eotisa: Dldi (Antônio),
Oto e Hélio; Jorginho (Ro-
meiroV Maneco, César (Wil-
son), Valerlano e Ollclo.

ESTRÉIA DENONI .
O atacante Denoni, que

velo de Minas, estreará na

equipe americana, no sábado.
Denoni é um iogador de boas
qualidades técnicas e será
uma atração à parte no cote-
io. Raimundinho, que tam*
bém veio de Belo Horizonte,
ainda desta vez não estreará,
enquanto Alarcon também

não integrará a equipe ru-
bra, pois foi para o Para-
guai resolver assunaos par-
ticulares. I

JA CONCENTRADOS
Logo após o coletivo, c*

rubros rumaram para a con»
centraçSo, na Ilha do Gbvèr»--
nadpr,.onde.fjcarãõ aguardai.»
do. o;mqmén,tó.'dó préUp.,..

l-irns. ' iSsW' ". "" ; 
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GREVE EM TODO O PAÍS
Dos Estudantes Secundários

AniIA-, ainda ê um dos grandes e eternos problemas desla
Cidade Maravilhosa, sob o governo do Vargas e do seu
prefeita, Dulcidio Cardoso. Constantemente, o governo re-
nova suas promessas: vai ser resolvido o problema da
água. Gasla-sa dinheiro, Companhias americanas o nego-
eistas de todos os tipos embolsam somas pulpurias. Mas
a êguu não aparece. A tragédia carioca continua. E cm
quase ledas as ruas, em todo\ os bairros (atê mesmo nos
bairros grã-finos) o espetáculo, focalizado no flagranteacima, sa repete diariamente. Quo pode esperar o povodc um governo que «do rcnoJrc um problema tão simples

como o da dguat

REIVINDICAM 0 CONGELAMENTO DAS ANUIDADES - "UM POUCO MENOS DE CANHÕES" 0 LEMA DO MOVIMENTOCOMÍCIO EM FRENTE AO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO AS 10 HORAS
nunra fixa em '2.000 ritmei-
ro«, «bondo ao ROvêrrto »**,•
montar sua iuplrmentn(Xo,

PASSEATA NA CIDADE E
Os estudantes secundários de tildo o pais estão

em greve hoje.
A parede foi decretada pela União Nacional dosEstudantes Secundários porque o ministro da Edu-cação não cumpriu a promessa de congelar os preçosdas anuidades escolares ao nível de J95H.

O número ile em miamos
ftpcuiidftrloi-. (|ut> deverão cn-
tr«r ín> jrreve ó do fillli.otiii.
Sentindo o dr. Cnrlos Tliomp-

CAMPANHA DOS SINDICATOS:

sen Piorai; presidente dn
nunodnçHO . dp pcoprjolarloj
de «oléirio», 6 de 420.000 <•
número de alunos ntinaldn*
polo» i-otisiiiiiti-.i aumentos
das nnuldniles.

10 ANOS. DK AUMKNTOS

Hm mniiifcsto noa «i-tudnn-
tes. ii UNES e a AMES, en-
tliliule metropolitana, frisam
que há 1(1 unos rnllsivull-
vou ou (liicfrc. de colégios
áuinciitiun hhh* nntildados.
Cinto ve/, i*. maior o número
dn jovens im podidos do fie-
quentar nu hnticos escolnros.
O Rfivêrno nenhuma medida

lém». A cada novo aumento
Oj< ,-siiii|iint,.K riicetflin, cnm.
pitnluis vismidii debelar o
mal. iiiii.iiiin cutuilnnlcs, om
10511, i'iiliiiiii|,| («m (jreve pro-
toglamlo conirn o ininienlo,

Aplicação do Nalàrio Mínimo
E Congelamento Dos Preços

e impe-

Diante das manobras patronais para anulação da recente vitória dos
trabalhadores, articulam os líderes sindicais um movimento mais amplo
para garantir o cumprimento da melhoria salarial obtida

dir a especulação
Vários dirigentes sindicais afirmaram ontem à

nossa reportagem que está em organização um um-
pio movimento pela imediata aplicação do salário-
mínimo de 2.400 cruzeiros c pelo congelamento dos
preços. Esta campanha; que já leve início, será ace-
lerada de agora em diante, levando em conta as ten-
intuas do patronato para torpedear a vitória obtida
pelos trabalhadores cam a decretação dos novos ni-veis de salário-minimo.

DECLARAÇÃO DE UM LÍDER HOTELEIRO
Si verto Manoel ria Silva. I congelamento dos orem*

40% KM DOIS ANOS

Ou rolejrios ,-» anuidades
mais baixas, nn lllstrilo Ve-
dornl, cobmvnm pnrn »l't
2' ano jtlnnslnl, em 1052,
2.82(1 mixelrai-, Rute ano a
anuidade foi elevada, para
.1.010 cruzeiros. Um atimen-
Io portanto de 40?*, Só de
join o« estudantes tem que
pnirnr, em media, 1.000 em-
zoiròs.

OBJETIVO DA CAMPANHA

O quo os estudante* pro-
tendem pom o coiiRoliiiuonto
das nmildndeg o fixitr a con-
tribuição do cgtudnntc pnrn

o pagamento do ensino e nío
o preço a ser cobrado pelo
colégio. Dessa íormn todo
aumento de. nnuidndes que
se verificar será coberto Por
verba governamental, O mé.
todo seria o seguinte: Um
colégio que cm 195*1 cobras-
ro 2.000 crtizciVos o que em
1954 tenha passado a co-

brar 2.400 cruzeiros, recebe-
ria do estudante os mesmos
2.00(1 cruzeiros que em 1053.
O governo pagaria os 400
crunoirou do aumento. Eir.
cnso de novos aumentos a
contribuição do aluno contl-

tica.

presidente do .Sindicato dos
Hoteleiros, declarou á nossa
reportagem'

— Nós, hoteleiros, na piá-Iniciamos essa luta quese agigantou e passou a per-Icnccr a lotfos os trabalhado-
res» Nessa luta pela conquis-I» do salário-minimo e o con-
ffclamento tios preços, nunca
paramos o ainda agora "sta-
mos em franca atividade. Jámandamos imprimir dez milabaixo-assinados que serãoamanhã, distribuídos entre ò
pessoal dc restaurantes. ca'i-fidos; pensões o bares. ISV.sesabaixo-assmndos pedimos aimediata aplicação do sala-no-mmimo de 2.400 cruzei-
ros, sem desconto dc ulilida-dos. nem tle alimentação uuoualquer outro, bem como ocongelamento «'os preços Us- 

'
peramos oue. rio máximo deu-tro dc uma semana, já te-nhamos recebido alguns ml-Iharos desses ibüixo assinados
fine podem conter até de? as-imaturas cada um.

PROSSEGUIR
IMEDIATAMENTE

_ 
'A campanha pela aplica-

cão do salário-minimo, e o 
'

congelamento dos preços de-
ve ler prosseguimento ime-
«latamente" — afirmou-nos
o presidente do .Sindicato dosrabuKiiidorcs na Indústria
do Jrigo, sr. Waldòmiro da
Silva. "O congelamento de
preços — prosseguiu — éuma necessidade premtnte,
porque uo ritmo em que vão
as coisas, em breve o salário-
mínimo não terá surtido ne-
nhum efeito. Não podemosfazer nenhuma pausa nesta
campanha".

PRONTO O MEMORIAL
Na última reunião realiza-

da com a presença de maisde dois terços dos sindicatos
do Distrito Federal, ficou re-
soIvieVo que uma comissão ela-
boraria um memorial, queseria levado a Vargas, pediu-do o congelamento imediato
dos gêneros de primeira ne-
ccssitlade.

A propósito, ouvimos um
membro dessa comissão, sr.
figueiredo Alvares, presiden-te o'o Sindicato dos Gráficos,
que nos disse:

— Já temos pronto o me-
morial c dentro dc alguns
dias convocaremos uma no-
va reunião para debater osseus termos e aprová-lo, após
o que, faremos a sua entrega
ao presidente da República.
Deve-se notar due perdemosalgum tempo, precioso, aliás,
e que isto é sumamente pre-
nidicial para a campanha. '"¦

NaO PARAMOS
Encerrando nossa enquete,

ouvimos o presidente tj'o Sin-
dicato dos Ferroviários, sr
Demisthoclides Baptisla, queassim se expressou:

•— A campanha pelo con-
«elamento dos preços não
qeye.ldé òfrma alguma sofrersolução de continuidade. Te-
pios de prosseguir com maiorintensidade porque esta cam-
panha e muito mais difícil do
que a campanha pela conquis-
ta do salário-minimo. porcuja aplicação, aliás, precisa-mos também lutar

1,« l»0 OltÇAMKNTO

. A União Nm-iiimil dns E«.
tiiilniiifrt Secundário* «m W(,-
morlnl que entregar* hnj0 no• ministro Balblno, dl'**,:' I

<0 encargo financeiro'pa-,
)*a o «ovçrno nfíp será <ns*
troiioii!li*o>, polo contrário,
bastante exeqüível, 

' 
|io|r so

consldernrmou que o govêr-
no deva contribuir com Or$
1.000.00 por alt|qo riri todo,
o psls.fn quo sem dúvida #
nm média multo elevada'atu-

.nlmente) teria da empregar
Cr$ 000.000.000,00, o que. W-
Prtsenta cerca d« 1,5% do
orçamento da República. .

Convém frisar que do er.
çameiiU* da República, è con-
slgnrido para o Ministério
da Educação e Cultura so-
monto cerca de 7%' enquan-
to quo os Ministérios Mill-
tares abarcam cerca dn l>0%.
Desviando ê-SHe» 1,5-S. dás
vérbns militares seria o.oin-
prnr nm pouco monos de ca-
nhSe* o em troca rnntvibulr
pnrn o riorosciinento da cul-
(ura nacional».

APOIAM A GREVE
O movimento patrocinado

peln UNES ja recebeu apoio

REUNIÃO DOS
MARÍTIMOS

OS 
SINDICATOS nm-

ritimos vão reunir-se ,
hoje, ns 10 horas, em me- )
sa-redonda, no Ministério '
dn Trabalho, para a dis- ;
eussão dos Itens do acAr-
do da greve de junho, ain-
da nio cumpridos peln go-
vêrno e os armadores,

A reunião de hoje já ne
realizará sob a pressão do
novo movimento que inl-
riam o.s marítimos pelo
cumprimento do acordo e ',

por novas reivindicações. <

d* nuirn entidade central dn
oHtudiintes secundários, a
UHER, dn nssnHaçjio dn pro-
prletárlo» de colégios o da
Asioeinçfto de Pnls de Alunos,

PROGRAMA

As 10 horas da nianhA, on
estudantes salrfio em pnssen-
U dos Muití colégios até o
Ministério dn Educação, on-

.-de se ronaentrariln « fnrfio
um comício, Diverso» .orado-
ws, todos lideres estudantis,
devera» falar sftbr« a im-
pflânrm' o objetivos da gre-

i y*
Às 11 horas, nova coneen-

tração será feita em fren.
'te 

«o .Ministério da Educa-
çáo e, na oeasiáo, uma eo-

¦missão deverá entendrr-se
eom o ministro Antônio Bal-
bino. Finalmente, ás 21 ho-
ia», haverá um encontro do
alunos de todos os colégio»,
n fim do ser dado um balan-
fo das atividades do dia c
serem traçados planos para o
desenvolvimento dn luta.

U-„.

EM LIBERDADE
Foram postos em liberda-

de os funcionários municl-
pais Vera Ferreira Santos.
Antônio Damasceno Honor
e Afrânio tle Paula.

A policia os processara,
com base na fascista Lei de
.Segurança.

O jUiz da 13' Vara man-
dou arquivar o processo por
não haver prova dc que cri-
me algum houvessem come-
tido.

O tira Milton Costa e seu colega Raul Farias (de óculos)
aparecem no clichê acima fotografados quando inquiriam o

motorista Hermenegildo Vizeu. Cercado de uma malta, de po-lidais os beleguins fizeram tudo para, confundir a lestemu-
nha o inocentar seus parceiros de espancamentos.

TIROTEIO NO
ANDARA!

Morreu ontem em um tiroteio
travado na Rua Anajutuba, noAndaral. o eomcrclárlo Ari ErtlBelmonte, de 1!5 anos, casado.
Seu IrmSo Aires Erty Belmonte,
de 28 anos, solteiro, operário, re-
sidente fi Rua Adolfo Camlnlia,
n. 833, no Andaral, recebeu um
halnco que lhe fraturou o bra-
çn dlrello. Os agressores Arcno
de tal e seu cúmplice «Manczl-
nlin» fugiram.

Hermenegildo Depôs.
No Inquérito Administrativo

A farsa a que se deu o nome de «inquérito admi-nistrativo», foi iniciada ontem, na delegacia do 7? Dis-trito Policial. Três beleguins do DFSP estão dirigindoo inquérito.
Foi ouvida ontem, a tes-

lemunha ocular da brutal
agressão sofrida por Nestor
Moreira, o motorista Herme-
negildo Vizeu. De jnício cou-
be ao delegado Mario Luce-
na ouvir a testemunha, ten-
o'o esta reafirmado todo o seu
depoimento prestado no in-
quorilo policial. Um grandenumero de "liras" e beleguins
graduados esteve presente à

farsa, procurando aemortzar
o motorista Hermenegildo
Vizeu, oue desassombrada-
mente apontou os espancado-
res cVo 2.° distrito.

CONFUNDINDO A
TESTEMUNHA

Para isentar de culpa seus
parceiros da polícia, o comis-
sário Milton Costa, um dos
responsáveis pelo inquérito,

UcmiUmi m\(èBlMà
Aiiavalhado o

biscateiroI
A|í'-i;ilii|„ lt navàllm «or um

estranho „„ «„„ dns nVvAII ,'"
apresentando ferimento no ho-
,0(''",v' í,"' 'n.'erhii.ln no Ho,-pilJil do Prnnln Socorro, o bis-
catelrq Felipe. Kòts, siltelrV de
Ú a£"n' rS-:'„dcnte na Estrada
do declarações ds Feüpe, deoois
dJ .a^ess5-o. «st6 alnía correu
s£&faàa a*í«ssor até a Avenida
Elo Branco, ejsi frente a dele-
gacla do Itl D. P., or.de caiu
ss-n forcas, tendo socorrido mo-
"en*0» depoi» pela assistência.

I Atropelado pela mo-
I iocicleta do Trânsito

Km frente ao fnsto Cenlrnl de
As3isttin.lt», íoi í-onliido nela'A3slstS-icis», fci colhido pilacida c?lo suord» n. 1.334, o roe-
aor Jaaqr.iaj EnaíDio da Silva
FilCTij-ira, portujn-}s. de 16 anos,
f^'aeIi;ts à K*-a *M* Barlllé.
100. A vítima sofrai fratura
'io ffnur esquerdo, sendo so-
corrido naquele noiocõmlo. ,
Dois feridos na que-
da da perede do ediií,-

P cio em construção
¦ .Va Rua Monte Alegre, 30. odesfcbii-nento de uma pare:e de
um edifício de apartamento queestá sendo construído pela firma
Cavalcanti e Junqueira, veio

atingir aos Srs, Joào Cosme, de
jg 36 anos, casado, funcionário pú-

blico e sua esposa D. Julleta
Muni?: do Nascimento, reslden-
tes na casa 4 daquela via pú-!| bllca, que com contusões gene-

§j ralizadas, foram medicados no
Hospital do Pronto Socorro, re-

f6* tlrando-se 
em seguida. Os bom-

beires do Posto Central, estl-
veram no local, tomando as pro-¦£ vidínclas necessárias.

EM

Coutiniia o Mistério do
Estrangulamento da Francesa

Surge agora, entretanto,'
estran^&. W$ã™m=L Si01 "><*

 um ií?isfério
gulamento. Trata-se"'dTum'a ?i2Swí,K?t5iem .WrcS do esttàn-
cana, que afirma ter estad? ai í'nf^awíe»i?acl0!:!11-dati6 ín^ti-
da estrangulada; onde"lheT iof%™£J?<Ztí"-e- no apartamento
vem, que estava nsI sala de%lff.i %lâo uln rapaz ainda Jo-enouantn « rto.T.Jh»?**..?? Sft"*? *5?a a mulher, ficando Su.mulher, ficando ali,r? ^S oia^í^elE^STSef gS» pa-
enquanto_ a deelarante' sairá. Isto'prtxímõ às^a^horas"

Estralhacada a jo-
vem pelo trem

Quando tentava atravessar a
paaaaicm de aível situada naestaeao de Ssnador Camarái foicnihida pala locomotiva T.'.F.-54,tendo morte horrível, a jovemFranõlscà Ferreira, solteira, fi-Uni dn sr. l.nl-/. Ferreira, resl-
ilenle t\ I £ ii ji .'Iniicu.-irlli.-i, ::i|.tia rn/oiiiln éslHCÃil. fi earinver"In Jovem, fnl remnvidn nnra oliislltnto Mídlro l,e(tal.

Colheu a moto e feriu
a mulher

O auto de chapa 11-74-33, dl-rígido pelo advogado Pacheco dcCarvalho, na eqüina das rua.1Real Grandeza com Princlpado
de Mônaco, chocou-se com a mo-to dirigida pelo engenheiro Luiz
Curi, de 24 anos, casado, resl-
dente a Rua Barata Ribeiro, 882,
quo sondo atirada no passeio, íoi
colher d. Maria da Conceição,
solteira, de 30 anos, moradora

ociii-rennla.

4* ^o P$1ciI'ad0 ^.Mõnãcõi
do ín»;,.3-0j- A sel""r» sofren-ao corftus-.^s e eseçriaeCes èe-
?SSi5?,aas,l0l socorrida no Hos-pitai Miguel Couto.
A escavadeira cortou

a criança, ao meio
Trágico acidente teve oeor-rençlji nn Eatiiula Uiilfto « lu-iliintria nus ptiixlmlilnden iloCorreia». A corrente que ligavao «cscavadnr» an caminhão den? 3M do Departamento de Es-trada e Rodagem do Estado doRio, partiu-se vindo o pesadoveiculo desgovernado colher naestrada os transeuntes. Ficou es-magada a sra. Frandsca Ma-nuel Dlmas. Margarida Alves es«u filho René de 0 anos, quefoi r.nrtadn nn melo pela lftml-

na rio «escavador». Os endáve-
res foram removidos para o Ne-
orotérlo de Fetrópolls, ficando
Internada no Pronto Sororro, om
estado desosporador d. Margari-
da Alves.

A culpa nüo recai sobre o mo-

torlsta Vitírlo Ciinha Moreira, de ÉSS anos, morador em Miracamu, ®que dirigia o caminhão, pois «- Mcou constatado Indo ter sido de- 1vido à nituru dn eorreiíte quo Sligava o «escruper» uo veiculo, gO péssimo iniiii-riiil nsailn pelo 9governo ó ,(iie, nn realidade, nm- gtlvou n.v duas morles. «

Faleceu depois de de-
nunciar o criminoso

O vigia das cbras do túneli Catumbl-Laranjeiras, abateu comcerteira facada r.o coracio, ooperário Valdemar Jordào, de33 anos, casado, de residênciaignorada, fato que, segundo in- ~,rurmaeües de nulrna einpregiidoa «'üas réferldan i.Iji:,-,, béorrêii' juii'- &1u àguaríiaue serviço uo u:--- á1<iu, com %

mento de Hermenegildo, Vi-
zeu confundi-lo.

Ditou ao escrivão um pe-
ríodo, deformando totalmen-
te as palavras da testemu-

nha. Tal período refere-se ao
momento do espancamento de
Moreira, que segundo as pa-
lavras do "tira" foi perpetra-
do pelo massacrador Peixo-
to "apenas, e Cinicamente com
as mãos". Os pontapés c joe-
lhadas que atingiram o ior-
nalista, nada disso ficou cons-
(•ando do processo. Desse mo-
do iá se considera como cor-
to o arquivamento do proces-
so aotainistrativo por "falta
de provas".

CINISMO
Logo após o motorista Her-

0 menegildo depor, deu entra-
da no cartório, o comissário
Gilberto Alves, que de ser-
viço no 2.° distrito nada fêz
para impedir o brutal aten-
tado sofrido pelo jornalista.
De inicio. cVisse que "se sen-
tia constrangido pela preseii-
ca dos repórteres e fotógra-
fos", mas, em virtude do ime-
diato protesto dos jornalistas,
acedeu em depor assim,mes-
rno, não permitindo todavia"quaisquer fotografias". Ini-
clalmente nervoso, o comis-
sário' começou' a depor. Mas
logo, a seguir, com a ajurVa
MOlícMü rlc ÜCIIS (.'OlpgHS, TCSrl-
ouirhi a calma e. com o maior
cinismo afirmou oue "não .
viu. o espancamento de Nes-
tor Moreira". Negou tivesse
ouvido qualquer .orateste de'
Moreira e se estava dor-min-
do tia ocasião "era oorque a
polícia fornece cama. roupa
de cama, cobertor è demais
romndicbcVes". Terminou nor
rciiflririnr -seu 

' 
depoimento

interior no qual cVir oué Nes-

Repudiaram os Mdalúrgãcss
a Decisão da Justiça do Trabalho

Em vez.de 35 % exigem 50 e 25 cruzeiros — Assembléia para decreta-
ção da greve, segunda-feira — Exigida pela multidão a destituição dos

pelêgos da diretoria — Mais um golpe de Euripides —
Os metalúrgicos repudiaram o aumento dc 35%, ra falar como homens». Por

concedido pela Justiça do Trabalho, em julgamento,
ontem, do dissídio coletivo instaurado contra a ca-
tegoria de mecânica e material elétrico

Após
grande

aiinsiüo no tórax esquer
a íaca cravada no peito, aindacorreu atras de seu assassino,

na delssacía
de sírvico.

em çjie estava

t^no°ck-v rftrtf*?-'. 
'im, ''S-11-1 I DISTRIBUÍDO O INQUÍR1TOio ao vaie eivna, suo ii Rua pnr im tdos Coqusiros, S2, diisndo: — riJLiyiAU¦iChamem uma ambulância" cu°eu vou morrer, foi o meu cole-

ga*. E faleceu momentos apus.O corpo du operário foi remo-vido pura u Instituto Metllco Le-gnl, toiiíütlilo o assnssiiKi ilcsti-nn Ignorado.

Queimou as
d* própria

mãos
filha

1.. O Inquérito policial refe-
rente ao espancamento de
Nestor Moreira foi ontem dis-
tribuirio à justiça. Hojtr, pela'â manhã, 

si-giincVo infornia a
Correçcrloria, será feito n sor-
teio e logo após conhecida a
Vara Criminal a que ficará
afeto o processo. Ontem, o

Utilizando um fogareiro de ai- fd.vo?ado. c^° Nascimento,
cooi, embrutecida e dèsesp6'a- fa]ando a reportagem, afir-
rada pelas dificuldades ffnàn- mou auB a - opinião pública
nrt^Í,5nhS^«asín*ao5 de 5Ua espera o envio do -processo
própria filha Marlene dos San- nara n THhunal rin fnii ,,5S«los, a doméstica Rosa dos San- pa lrloui1íai. ao.Jun. uma
tos! solteira, de 25 anos? resi' VÊZ que está Perfeitamente
dent» a Rua da Fiação, 33-A, caracterizada a tentativa de
pelo fato da menor de 9 anos, homicídio sofrida por Morei-
stfa b^rl0 cf^íc^á-1 ^?aS^5UÍnS Dre^no-em
maduras de l.o c- *Td sraus tòi i desclassificar o processo para
60corflsla pela ambva&nela # "lesoss corporais, graves" e*! isso acontecendo caberá

juiz singular julgá-lo,

o julgamento, a
multidão de opera-

rios, calculada em mais de
dois mil, que se concentrou
em frente à Justiça do Tra-
balho, marchou om passea-
ta até o sindjeato, na Rua do
Lavradio, onde. depois de
agitados debates, resolveu
convocar uma grande apsem-
bléia para segunda feira
próxima quando deverá ser
deflagrada uma greve geral,
caso até lá os patrões não te-
nham dado os 50 e 25 efu-
zeiros diários.

Durante a passeata, a mui-
tidão parou em frente à
ABI, onde falou com um dos
seus diretores, hipotecando
solidariedade à luta dos jor-
nalistas pela preservação
das liberdades democráticas.

REPÚDIO AO PEMiGO

' Diante da multidão con-
centrada no sindicato e na
Rua do Lavradio (chegou a
paralisar completamente o
trânsito por ali), o presiden-
te, sr. Eurípedes Aires de
Castro, tentou justificar a
decisão do Tribunal Reglo-
nal do Traball-u,, clas^ifican-
do-a como «vitória». Rece-
beu, então, tremenda vaia,
sendo obrigado a se escon-
der na Secretaria. Eni res-
posta, a massa gritava em
eôro: «50 e 25 e greve agora
agora mesmo», Do seu «re-
fúglot., os pelegos manda-
ram comunicar aos opera-
rios que não reconheciam a
greve, pois era Ilegal. Nes-

sa ocasião, José Ramos,
membro da Comissão de Sa-
lários, propôs, sob aplausos,
que uma comissão fosse con-
vidar a diretoria para vol-
lar a falar à multidão p. ca-
so permanecesse iritiansi-
gente, quo fn?so destituída.

O GOLPE
Os pelegos, porém, recusa-

ram-se comparecer á presen-
ça da massa, que, a essa ai-
tura, já havia invadido a se-
cretaria do sindicato e exigia
om gritos que tecessem pa-

fim, depois de muitos deba-
tos. ficava resolvido pela di-
retoria e a comissão a con-
vocação da assembléia para
segunda-feira.

No entanto, de novo a
multidão prorrompeu em
vaias ao lhe ser apresentada
esta proposta, e exigia, nos
grilos, igreve logo hoje*. Os
membros da Comissão de
Salários, porém, mostraram-
se vacilantes, o que deu en-
sejo a que Eurípedes e Cer-
queira para golpeassem a de-
cisão dos operários e ífeessem

aprovar seu ponto-de-vista
da assembléia de segunda-
feira.

DECIDIRÁ A COFAP 0
AUMENTO DOS CINEMAS

NA REUNIÃO PLENÁRIA DE HOJE
O plenário da COFAP vai se reunir hoje à tarde

pttra aprovar a homologação tle nm novo aumento
para os preços dos ingressos de cinemas que exploram
a terceira dimensão e sistemas de nroieeão similares

O relator da ms teria
Sr. Carlos Marciano Medei-
ro, vice-presidente da comis-
são de preços. Ao invés de
tabelar o aluguel de óculos,
que estava propiciando gran-des lucros 

"aos 
exibidores, a

COFAP aceitou o parecer do
relator favorável ao alimen-
to dos preços dos ingressos.

INGRESSOS COSI MAIS
40 POR CENTO

Embora não se tenha co-
nliecimehto exato do aumen-
to de preços, para os liigres-
sos que a COFAP deverá
homologar hoje, corria que
esse não será Inferior a 40
por cento e atenderá às oxi-

pro,ieçao similares.
géneias das empresas exibi-
doras- Os ingressos de cine-
mas teriam seus preços ul-
trapassando a casa dos 13
cruzeiros.

AUMENTO
GENERALIZADO

A decisão da COFAP de
conceder o aumento dos in-
gressos para atender aos in-
terôsses dos exibidores de
3a. dimensão deverá fazer
com (pie os demais cinemas
passem a explorar o nego-
cio com pequenos sliorts
(caso do Cineac) só para co-
brar a suplenientação per-
mitida pulos diretores da
Comissão de Preços.

GOimUAM Ei mim PMCWI
OS OPERâülÜS DE li

Mais de 1.500 operários navais superlotaram, ontem, asede de seus sindicato, numa assemblêia-monstro.
Reunidos para discutir e deliberar sobre as demonstra-

çOes de ioreaVrealizadas pela direção tio tolde nos estaleiroscia ilha do aÇoçanguê, cs operários levantaram veementes
protestes e acusaram Vargas como responsável./:.._.-. -._ 

ga;lo sínáicaJj .^riindo Caste-

mMmt
Embora os fuzileiros na-

vais que ocuparam a iiha já
tenham sido retirados, — em
virtude dos protestos dos
próprios trabalhadores — de-
liberou a assembléia que ne-
nliiiiu operário naval faça
serviço extaordinái.iu. O.s
trabalhadores de Mocangué
permanecerão em greve par-
ciai;

PROSSEGUIR O MOVIMENTO

A paralisação parcial con-
tinuará até que 

"sejam 
aten-

didas as seguintes reivindi-
caçoes: equiparação dos tra-
balhadores de serviços gerais
aos trabalhadores dos diques;
promoção geral: revogação
das punições aplicadas" aos
operários Silvino Lima, dele-

Io do Alvarenga, Edgar Mar-
tins de Oliveira. Àsteriò Ma-
noel dos Anjos, Artur Qon-
çalves Iviarron e José Passos.

GETifJÍ/ip O KEsro.NSÁVlOI.

Todos os trabalhadores que
ocuparam .a tribuna foram
unânimes em responsabilizar
Vargas pelos acontecimentos
em Mocangué. Um operário
afirmou:

— O que estamos sofren-
do é apenas uma parto de
uma sucessão de atentados
aos nossos direitos. Preten-
de o governo nos intimidar
para que abandonemos a lu-
ta por aquilo que è um dt-
reito conquistado, liquido e
sagrado. Como resposta,

prosseguiremos não traba
lhando mais de 8 horas.

IIUO A PASSEATA
Resolveram também os

operários navais apoiar o mo-
viméhto de protesto dos jor-
nalistas contra as violências
policiais que vitimaram Nes-
tor Moreira, participando da
passeata, hoje. Por unam-
midade e sob aclamações, de-
çldiràmi ainda, exigir do Mi-
nistório do Trabalho ri posse
(Ifi Álvaro dc Souza-iia pre-
sidèncla da Federação Na-
cional dns Marítimos e dt
Emiüo Bonfante Demaria na
presidência do Sindicato Na-
cional dos Oficiais de Náíiti-
ca. Os membros da. Ju»ta
Gpvemativa da Federação,
presentes à assembléia, fo-
ram encarregados de trans-
mitir essa exigência ao Mi-
nistro do Trabalho.

Quando encerrávamos os
nossos trabalhos, proisse-
gvuam os trabalhos da as-
sémbléia.


